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A bondade que caracterisa a descendencia do inclylo dador 
da carta constitucional, o immortal D. Pedro IV, que comecei a 
venerar desde a minha edade de C annos, quando via os por- 
tuguezes da índia festejarem freneticamente a sua victoria so¬ 
bre 0 usurpador da corda da sua augusta filha, me autorisou a, 
sem esperar pela permissão de V. Alteza, tomar a liberdade de 
lhe dedicar este opusculo, em testemunho da gratidão pela sym- 
pathia que V. Alteza manifestou em favor das viclimas do a- 
leive levantado contra a lealdade dos filhos da índia á corôa 
portugueza. 

A despeito da muralha de ferro de que o cercaram, afastan¬ 
do para longe os índios mais notáveis que poderiam esclarecel-o, 
e vedando a todos os mais acccsso á presença de V. Alteza;— 
a despeito das lisonjas e outros artiíicios com que o queriam a- 
partar mesmo da tentação de investigar a verdade;— a despei¬ 
to de tudo isto, o coração do bisneto do libertador da nação por- 
íugueza pulsou por tal fórma, que lhe fez vêrtoda essa verdade 
á luz do critério. 

Cora quanto até hoje Y. Alteza não tenha podido conseguir 
dar-nos as reparações a que nos julgámos com direito, sabe a 
índia que não é por falta da vontade e empenho por parte de 
V. Alteza que isto acontece, mas por causas diversas, entre as 
quaes é possível que se compreenda o temor, nas altas regiões 
da metropole, do estado no estado que aqui nos assoberba. 

A índia foi sempre grata aos que lhe extenderam o seu man¬ 
to protector; e não podia ser outra coisa para com Y. Alteza 
que, u’ura momento da mais afflicliva angustia dclla, a ungiu 
cora 0 salutar balsamo de consolação e esperança. 

A invenção de sedição dos nativos produziu, entre outras vi- 
cliraas, a morte do chefe da minha familia, Bernardo Francisco 
da Costa, que, tendo vivido por largos annos em Portugal, ha¬ 
via alí aprendido dos companheiros do preclaro bisavô de Y. Al¬ 
teza as mais sãs doutrinas, fortificando-se nos princípios em que 
fora educado nesta colonia pio seu e meu pae; e como cu lhe 
succedi ha chefatura da familia Costa, a quem se altribuia a «u- 
peripr direcção da propaganda de separar esta província da sua 





JUae-patria, onde, aliás, teta ella ligações indissolúveis por es¬ 
tarem ahi estabelecidos seus (ilhos, julguei do meu dever com¬ 
pulsar documentos e, em face delles, derribar aquella monstruo¬ 
sa estatua elevada sobre um pedestal de barro. 

Cora quanto privado de vista para consultar por meus olhos 
os escriptos que outrVa lêra e estudar novos livros, a força da 
vontade me levou a por hombros à empresa, servindo-me de o- 
lhos e mãos estraiilias como machinas, e consesui dar a lume es¬ 
te trabalho. 

Se com clle advogo a causa justa dos meus patrícios, a saga¬ 
cidade de V. Alteza lhe dirá que presto lambera serviço á lusa 
oaçtãío, e ate mesmo áquelles que, tendo em mira o seu rápido, 
engrandecimento de boje, não reflectem (]ue cavam um ahvsnio 
para nelle se precipitarem anianhà. 

Os historiadores estrangeiros em geral reputam os portugue¬ 
ses verdugos das suas (lolonias; e atòaluuns nacionaes de grande 
peso acham injusta a conquista da índia. 

Provando eu nesta ohrinhacra frente de documentos que, se 
bouve na índia portuguczes que foram salteadores oíliciaes, não 
faltaram peitos que detestassem o latrocínio e administrassem , 
recta justiça aos povos, e que o governo superior quasi inva¬ 
riavelmente, e 0 coração da nietropole sempre se esforçaram por 
nos quererem não para escravos mas para irmãos, lenho conlri- 
buido com o meu contingente para atteniiar os elfeilos do que 
se tem escripto contra Portugal. 

Continuando até hoje a suspensão dos joniaes nesta colonia, 
a^lypographia do JJllrmav não tinha meios para conservar o há¬ 
bil revisor que possiiia. Esta falta e a impossibilidade de eu lér 
as pvas, hão de dar necessariamente era resultado sair esta obra 
cheia de incorrecções, para as quaes peço indulgência de Y. Al¬ 
teza, eá minha velhice de quasi 69 annos, desculpa da liberda¬ 
de com que a escrevi sem clcgancia de cstylo, sim, mas cora 
linguagem chã e franca d’ura lavrador. 

Margão, 14 de outubro de 1896. 

De Y. .Alteza 
0 mais humilde servo 

,í„., , 

Momo Anmtm Bruto âa CoH* 
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CAPrrüLoí 


^oa na cpoca da conpisíà 


VI r, voi. 1 pag. 31^ vem publicado o seguinte documenío que 

i,,,™.?''*’’'’’'''!* ® 8“™™* da Ma, Affaaso d’4l- 

m Spnhm “f""®'’"" “"“do nastimento do Noa- 

Só dín«?/?''""fi” do faneiro 
do dito aono, e faaendo sua viagem aules de chegar a bam 

de Goa, soube que esta cidade e ilha com muita parle da terra 

Óue alémíí !■ m'i*’f"*"/®”' « 

que a em de ter muita gente de guerra de turcos, e outras nacSes 

sa armada de naos e navios de remo, cora a qual nretendia Im 

dito governador 0 intento deste inimigo tão prejudicial ao esta¬ 
do, tendo conselho corn os capitães da sua arraaè MsS 

^^“ííar os turcas e 

Ír/S’’ ® tomar-lhe a dita armada queü- 

ttha feita, e pondo em eífeito esta determinação valorosa entrou 
com a sue armada „o rio de Goa, e depois de 
ça de airaas,por seus capitães, o paço de Pongi (Pangim) aue. 
ronde ir contra a cidade, «s moradoícs delia c ,2 
dba, com receio de serem destruídos, lhe entregaram pacifica* 
«te, a partido deos deixarem vive; com » prSdãlc 
lierauças, debaixo da obediência e amparo d'el-rei de Portiigal 

dito win?? « ta quo pagavam» 

dito Sahaim Dalcao. que o dito governador acceitou, e para os 

te?cT!Órtc7o^*da “‘Ó* í® ^ 

0 terça parte dos ditos tributos, direitos e fóros, e qiic patas- 
sem a el-rei nosso senhor as daas. partes someiile.io qSe*M- 




gavam, C assim tomou posso da dita cidade e ilha de Goa com 
seus termos e ilhas anuexas, para a coroa de Portugal, pacilica 
c boa, era fevereiro do dito armo, o a possuiu tres niezes craeio, 
até 0 flm dc maio, em qué a tòruou a largar, por o dito Sabaim 
Dalcão vir sobre ella cora todo o seu poder, e lhe por cerco, e 
os mouros c naturaesque ]h'a tinham entregue se alevantarem, 
e recolhcndO'SC cora toda a gente na armada, que estava no rio, 
se fez nella forte até 15 d'ag03to do dito anno, era que saiu pe¬ 
la barra fora, e foi a Cochira onde a tornou a reformar, c com 
mais náos e poder no dito anno, era novembro, partiu com in¬ 
tento íle tornar sobre a dita cidade e ilha de Goa, commetteu 
logo a cidade e a ganhou valentemente por armas, com toda a 
ilha e sua jurisdicção e termos, cm 2B de novembro do dito an¬ 
no, dia de S. Catharina, e ficou dc posse delia por el-rei nosso 
senhor, pacifica e boa,c nella se sustenta até o presente, e se 
sustentará para sempre cora o favor divino. E tendo o dito go¬ 
vernador assim tomado a cidade e ilha, c vendo quão accorauio- 
dada era para portuguezes fazerem nella assento c defender-se 
dos ymigos, por ser muito fortil e ter cm si rendimento, para 
supprir as despezas, e porto para grande coniinercio e trato, c 
que pelo tempo em diante havia de ter grande coraraercio c mer¬ 
cadores,«e além de outros grandes benefícios de serviço de Deus, 
e d’el-rei nosso senhor, e proveito dos porUiguezcs, se seguia u 
exaltação da santa fé calholica e conversão dos gentios naturaos 
c estrangeiros, assentou de a sustentar e fazer assento nella, 
fortilicando-a e povoando-a de portuguezes casados, para o ef- 
feito do qual lançou fóra delia e de toda a ilha c seus termos 
os mouros, que nella viviam, c tinham propriedades c heranças, 
c lh’as tomou para el-rei nosso senhor por serem tredos ftraido- 
res), e as applicou para os ditos poituguezcs moradores, que se 
casassem na dita cidade, e nella fizessem assento, e assim as 
terras que possuíam os gentios naluraes por pacto e concerto, 
que com ciles fez, ll/as loriiou a dar, para possuirera como (l’an- 
tes;pagando a el-rei todos os tributos, direitos e foros, quepa- 
gavâm ao Sabaim Dalcão, de que se fizeram autos c papeis au- 
thenticos, que o tempo tem consumido, e se não acha o original, 
raas 0 que délles consta se contém em ura foral que fçz Âffonso 
Mexia, vedor da fazenda no anno de 1530, e em outro que fez 
Fernão Rodrigues de Castello-Branco, vedor da fazenda no an¬ 
no 1511. Esta ilha em qué está situada a cidade de Goa, é cha- 
nudB doB naturaes fmmj, c tem era si 31 aldéas, sujeitas 


aos ditos naturaes, qué as possuem desde muita antiguidade qoin 
0 nome de gancares, pagando seus fóros o direitos ao senhorio 
cia dita cidade c illia, o qual nome dc gancare da posse enj que 
estavam se não póde saber o principio. O qual treslado vae con¬ 
forme 0 proprio, bera c íielraente copiado sem acrescentar nem 
diminuir coisa alguma que duvida faça, e ao referido íiv. me 
reporto.-* Goa, 10 de março de 1770.— Ápolinarío Cae~ 

tm,D 


Este documento prova que no tempo da conquista tinha Goa 
grande importância para Affonso d’Albiiquerqiie fazer delia ca¬ 
pital do império portuguez do oriente: e frei Francisco de Sou¬ 
sa, no^ seu Orienk Conquistado j refere que «no tracto dai® 
ccinquista possiiiam os portuguezes a requestada fortaleza de' 
Diu, a fortaleza de Cbaul, a cidade de Baçaim, a ilha de Salse- 
te do norte com a sua villa de Taiiá, u riquimm cidade de Goa^ 
repetida fadiga do grande Affonso de Albuquerque, as fortalezas 
de Cananor, Crangaiior, Chale e Coebim.» 

E licito pensar que aqiielie grande heroe teria também tido 
era consideração a circiimstancia de ter encontrado em Goa po¬ 
vos adiantados na illustração e amigos, 

Com effeito, as communidades agrícolas, cujo estabelecimento 
íoi anterior á dominação portugueza, attestam pelo seu regime a 
cultura adiantada do espirito dos povos da índia naquelles re« 
motos tempos. 

Quando ainda na Europa não havia idéa dc conservatOriás do 
credito predial, já as conmmnidades tinham ps seqs tomííos al- 
deanos em que estavam descriplos os prédios dos particulares, 
e inscripto 0 dominio de cada senhor com o nome de iihertum. 
ao sm Ululo, 


tema de repartição das despezas doestado pelos concelhos, e 
destes peia respectiva população, e era cm Portugal corapíel 
mente desconhecido, a índia tinha tudo perfeilpente regulad 
As camaras geraes yram as encarregadas dc distribuir as de 
pezas pelas respectivas comniunidades conforme a rata es,laBí 
ecicia; e estas as distribiiiam segundo os seus originários esli 
pd‘’ cabeças de gancares (assóciádOs ^ 
onimui aj, que tivpsscm certa edade para cinia, em outras 
^ os preuios particulares que tinham a sua medida 
n algumas por estes e por aquellas, 



A eíte wspeito escrevemos no Ültmmr do anno 1879 o se* 
$Qinte; 

tf?erde*se na obscuridade dos tempos a origem das comrnu' 
nidades agrícolas de Goa: cada um tem-lhe ido dando a que me¬ 
lhor lhe parece; uns por simples conjecturas, e outros em vista 
dos factos ainda hoje existentes. 

«Âdoptando a opinião destes, diremos que parece que nos pri- 
railivos tempos cada província formou um districto separado, sob 
0 governo d'um dominante, a quem deveria pagar certa c inal¬ 
terável taixa, como pagam as nações tributarias; mas a adminis¬ 
tração publica ficava inteiraraento a cargo de cada província. 

. «O districto era representado por uma camara geral, que jul¬ 
gava os pleitos, e tratava do governo interno, distribuindo as 
despezas todas pelas aldôas, conforme a sua capacidade coniri- 
butiva que estava calculada. 

«As aldêas (gSo) eram verdadeiros municipios, administrados 
pelos respectivos aldeões {gancares). 

«Os gancares sendo obrigados ás despezas da aldôa c da pro¬ 
vinda (município e districto), foram considerados senhores de 
toda a terra da aldêa, que elles dividiram em í) classes: a 1.* 
as próprias para a cultura de arroz; a as que cora pouca 
despeza podiam ser aproveitadas; e a 3.®, as que careciam de 
gastos maiores. 

«Das l.*« conservaram a maior parte em commum,e uma por¬ 
ção applicaram ao culto divino; as 2.^' foram entre si distribuí¬ 
das, fixando-se a cada uma certa medida contributiva para fica¬ 
rem sujeitas a despezas communs; e as 3.” foram um*as dadas 
de graça, e outras aforadas successivamente cora ura fôro fixoe 
inalterável, que se chamou fôro limitado, e em contraposição se 
chamaram de fôro corrente as terras que contribuíam para as 
despezas communs na proporção das suas precisões. 

«A medida contributiva dos prédios de fôro corrente foi, na 
maior parte das communidades, denominada tanga; m algumas, 
com; e em outras, /o«oí, mngores, melagaSy aregmiras ^c. Â 
expressão tanga é em geral empregada para designar essa me¬ 
dida contributiva, sob a qual se faz compreender as corneio- 
também nós a empregaremos para evitar de repetir 
todas outras denominações, que são sujeitas ao mesmo regímen. 

<A communidade que era a assembléa de todos os gancares, 
Arrendava por licitação entre si as terras communs; ao seu pro- 


diieto juntava a importância dos fóros dos prédios particulares 
e outra receita; e quando estasoinma não bastasse para as des¬ 
pezas da aldêa, em que se compreendem as contribuições que 
devia pagar á camara geral c ao dominante, o faltante era dis¬ 
tribuído pelo numero das tangas; e os prédios de que ellas são 
medida contributiva, pagavam á ooramunidade a quota que lhes 
tocava. 

«Ainda hoje existem aldêas, que dão perda e nellas se pra¬ 
tica 0 que aqui dizemos. 

«Se, além das despezas ordinárias, viessem novas,recorria-se 
á finta pelos moradores da aldêa, sob a denominação de pottg. 

«Tinham também as communidades o direito de lançar vários 
tributos, e d’uin destes houve exemplo na communidade desta 
villa até 0 anno 1848, era que foi abolido, como se vê do offi- 
cio n.° 396 de 26 de agosto de 1848. 

«Tudo isto se concilie dos factos que hoje vêmos em algumas 
communidades, do foral de Âffonso de Mexia, do que ainda não 
ha muito praticavam as caraaras geraes das Novas Conquistas, 
c das peças officiaes publicadas no Boletim do Governo, cujo ex- 
Iracto se acha nos n."® 198, 398, MO, 613, 620,646, 661, 
680 e 882 do nosso Sumna,rio Ohmologko parte I.» 

Os povos da índia, não tendo autonomia própria mas estando 
sob a suzerania d'ura dominante mouro cuja religião era diver¬ 
sa da delles, nada perdiam com a mudança do senhor, uma vez 
que 0 seu jugo não fosse mais pesado do'que o do anterior: Al¬ 
buquerque compreendendo isto, declarou que lhes garantia to¬ 
dos os seus usos e costuraes, e que não pagariam aos portugue- 
zes mais do que contribiiiam ao anterior dominante. Com esta 
garantia, com a tolerância cora que se houve e sobretudo com 
a justiça recta que fez a todos, sem distineção de dominante a 
dominado, conseguiu attrair para si devoção verdadeira dos con¬ 
quistados a quem procurou assimilar por todos os meios suasó¬ 
rios a seu alcance. 

Esta devoção era maior do que a do filho ao seu pae: a índia 
apotheusou Âffonso d’Âlbuquerque, e depois da sua morte recor¬ 
ria ao seu tumulo para lhe pedir justiça quando a não encon¬ 
trava nos seus successores: e tal era o fanatismo pelo seu indi¬ 
víduo que, por mais de meio século, o governo não foi capaz de 
trasladar os seus ossos a Europa pela tenaz resistência que en¬ 
contrava nos povos que não queriam largaras reliquias de quem 



llioâ tinha sido pae èxtremoso: e Ibi preciso que viesse uma l>u- 
la de Roma fulminando excomniunhão contra os que se oppii- 
zessem a trasladação, pelo que os íillios desta terra conseiillrain 
era largar este precioso tliesoiiro. 

A. sua morte foi por ciles pranteada com verdadeiras lagri¬ 
mas, indo atraz do seu caixão funerário era tropel, com tão gran¬ 
des demonstrações de dor que causou admiração aos companhei¬ 
ros do grande capitão, como attestam os escriptores' contertipO" 
raneos, todos europeus, 

Afonso dlihuqiierque, conhecedor da estima que lhe dedica- 
vara os naturaes do paiz e o grande valor deste, solicitou, em prê¬ 
mio de haver fundado com tanta mestria o império portuguez no 
oiiente, o titulo de dufiue ii« Onn c a nomeação de governador 
perpetuo da índia; mas iião foi foliz cm obter’ncm uma nera ou¬ 
tra coisa. 

Não encontrou pois Albuquerque ã sua chegada a Goa nera 
terra safara a arrotear nem selvagens a educar, mas uma cida¬ 
de florescente com gente de espirito culto e adiantada na civili- 
sacão. 

CAPITÜLO íí 

m pino de siia gloria 


_ O systcnia de assimilação adoplado por Albuquerque fez rá¬ 
pidos progressos: Goa veiu a ser o emporio de commercio, e, co¬ 
mo escreve o (iahmle JAílmm volume l.” pagina 7, a «rainha 
do universo oriental, que, com espanto do mundo dominava u- 
ma extensão, nada menos de quatro mil legiias, do cabo de 
Boa Lsperança ate ás praias do Grão Calaio, ou China, compre¬ 
endendo neste âmbito IlO cidades, cabeças de províncias, e mais 
dc 3i) reinos tributários. Senhora das fortalezas dc Moçambique 
fi de outras do império africano, de Cocbiin, Calecute,’ da pro¬ 
verbial Ormuz, Maldivas, Socotrá, Angediva, Cliaul, Pacein, Ca- 
nanor, Coulào, Ternate, Crangaiior, Cbale, Üiu, Mangar, Onor, 
Barcejor, &c. Fundadora das cidades deMalaca, S. Thomé,Ja(li- 
napatão, Negapatão, Negumbo, Gale. Baticalá.Trincamale, Ba- 
çüim, Damao, Macau, Timor. Receptadora de riquissiraos tribu¬ 
tos dos feis da Pérsia, OrmuU, Ceilão, Maldivas,Tidore, Quiloa, 
Baticâlá, Pácéffl, do imperador, e .sessènta c tantos reis de Ti¬ 


mor ác. Vencedora, por mar e terra, do rei dc fiintão, do sul¬ 
tão Bandiir, rei de Cambaia, do Idalkão, dos reis de Achem. 
iMoluco, Pam, Cunhale, dos de Mangalor, Porca, Adera, Tidorej 
Repelira &c., &c. Possuidora das ricas minas d'oiro e prata de 
Mocoranga c Ciiama; do finos rubins de Ceilão e Pegú, dos dia¬ 
mantes de Golcanclá. A Âlliada dos imperadores da China, Cei¬ 
lão, Japão, Monoraulapa cdos mais poderosos dominantes da A- 
zia e África, que lhe tributavam, dc continuo,respeitosas liorac- 
iiagciis, com embaixadores permanentes, solicitando á porfia a 
sua amizade. Ein íim, senhora da navegação dos mares, golfos 
eenseadas, cujo uso permittia, apenas aos seus alliados sobos 
seus cartazes (passaportes)». 

Apezar de todp este esplendor faltava-lhe o que do melhor re¬ 
cebemos da civilisaçíão do üccidente, a luz do evangelho, que 
nos primitivos tempos teve poucos prosélitos; da classe mais ele¬ 
vada da sociedade raríssimos tinham abraçado o christianisrao an¬ 
tes da chegada de S. Francisco Xavier; pois consta d’uin docu¬ 
mento publicado no mesmo Cxaknek volume 2.° pagina 121 que, 
cm os 28 de junhü de 1541 o vedor de fazenda Fernào Rodri- 
«■iiesde Castello Branco tendo reunido gancares principaes das 
diversas aldôas das libas dcGoa para o fim de os resolver a que 
passassem para as ogrejas c oapellas os bens confiscados aos pa¬ 
godes já derribados, entre os 30 que se juntaram, apenas um 
era cliristão, Miguel Vas gancar de Agaçaim, e ibi por elles re¬ 
solvido que, visto as coiuraunidades terem dado aquelles bens 
ao.s pagodes, com a sua extineção deviam voltar ás gancarias, 
resolução que decerto seria diversa e conforme os desejos do ve¬ 
dor se houvesse maior numero de gancares cliristãos que pudes¬ 
se elle convocar. 

O chi<lianismo pois liiiba até aquella data raizes muito fra¬ 
cas era Goa, e reinava ahi o paganismo que, em contrario do 
que ensina o christÍanismo,tii)!]a por base da)sua religião a dis- 
lincção do nascimento, e a este respeito escreve o, raesmo Oriw- 
leConquistúdo: / 

«Todo este Indostão é habitado de mouros c gentios, e o nu¬ 
mero destes excede sem comparação ao daquelles ainda nos rei¬ 
nos güvernados por reis mouros. O genliüsrao se divide em ra¬ 
ras castas, ou linhagens entre si tão diversas, como se cada u- 
raa delias constituísse uma mação diferente, ou fosse especifica 
e não individual, a sua distracção: porém de todas juntas com 







ka ordem restiltà o corpo de uin reino ou republica perfeita,' 

Estas castas se excedem umas ás outras em nobresa, e se dis* 
tinguem nos officios, de sorte que as mais nobres se não podem 
liar por casamentos cora as inferiores, nem ainda comerem em 
suas casas, e se algum particular fizesse o contrario seria lan* 
çado fóra da casta, como publico excommungado, e perderia a 
nobresa de seus antepassados. Àioda que seja grande a varieda* 
de destas castas, todas se veem a reduzir a quatro fundaraen- 
taes, que são bramanes, ketrís, oixes e sudros. Os bramanes 
são os mais nobres de todos, e teem por oíEcio, segundo a dis¬ 
posição das suas leis antigas, dar e pedir esmola, aprender e 
ensinar a lei, fazer o sacrifício e assistir a elle, e, em uma pa¬ 
lavra, vem a ser como os levitas entre as tribiis de Israel. A o- 
brigação dos ketris, e, por outro nome, rajos ou rajaputros, se¬ 
gundos era nobresa, é dar esmoía, mas não pedil-a, aprender a : 
lei, mas não enslnal-a, assistir ao sacrifício mas não fazel-o, go¬ 
vernar e defender a republica: e a esta casta pertencem os reis, 
governadores e soldados. Os oixes, e, por outro nome comatis 
que também é casta boa, attendera aos contractos e mercancia. 

Os sudros, já faltos de nobresa, e reputados por gente baixa, 
exercitam todas as artes mechanicas da republica, e á esta clas¬ 
se se reduz uma grande multidão de castas muito diversas eop- 
postas entre si. Estas obrigações particulares de cada uma an¬ 
dara já tão confusas e misturadas, que os bramanes assim chrls- : 
tãos como gentios militara, contratam, e com as próprias mãos 
lavram a terra, segundo o pede a necessidade, ou conveniência 
de cada um. 

«O fundamento desta divisão se estriba em orna fabula. Di- ■ 
zem que os bramanes são os mais nobres, porque procederam da . 
testa de ura dos seus deuses chamado Bramá, de cujos braços 
procederam os rajos, das côxas os oixes, e dos pés os sudros 
como de vil gentalha. Nesta famosa patranha inventada e pu¬ 
blicada como artigo de fé pelos bramanes, doutores e mestres do 
Indostão, se funda toda a sua nobresa, que os faz tão fanaticos 
e vaidosos, como se nenhuma outra nação, não só da Azia, mas 
nem ainda da Europa, lhes pudesse fazer sombra no esplendor > 
do sangue, e antiguidade da prosapla. Eomtudo não lhes po¬ 
demos negar vantagens a respeito dos mais gentios da Indiana 
subtileza, dos entendimentos, na limpeza do tracto, na gentileza ^ 
dos corpos, geralmente fallando, e ainda na maior nobreza, em 
quaato* esta consiste na estimação vulgar, seja verdadeiro ou fak 


st) 0 fundamento. Disse, a respeito dos mais gentios da IndiA* 
porque os mouros e os gentios além do Ganges, como vão em 
outros princípios, fazem muito pouco caso de tão aereas efabu, 
losas descendências.» 

A religião de Christo começou a progredir em Goa ratíida* 
mente depois que o graude apostolo das índias entrou a urt 
ga k eptõvar a sua verdade, já cp,asua vida abnegada ecom 
a de seus companheiros, já coni milagres que obron e iá finai 

mente com os favores que o poder temporal' entrou á disnensar 
aos novos convertidos. wispcusar 

Não era, porém, edificante o exemplo dos cliristãos reinoes 
que, pelas suas escandalosas devassidões, faziam crêraoscentlos 
que 0 christiamsmo não distava da religião de Mafoma 
Mas os esforços do grande Xavier que fel-os em geral íra?Pr 
a bom caminho 0 que por seu turno não deixou de cont ibiiir 
para que a luz do evangelho se espalhasse entre nós 
Foi este o melhor thesouro que nos veiu da conquista nortu- 
gueza, e que ainda hoje nos resta. ^ ^ 

Embora haja quem pense que a religijo de Brauí» contém pre- 
oete de moral so da, todavia os factos nos csiSo demonstrairfo 

. Depois de Xavier Goa tornou-se a Roma do oriente 
, Nesse período, se houve vice-reis e governadores mais amisos 
de riquezas e prazeres, outros brilharam pela sua mais comnle. 
ta abnegação, moruMade,valor ejnstiça,otaes foram Vasra da 
Gama, D.Henrique de Menezes,D. Niino da Cunha D. João dft 
Castro, D. Luiz d’Athaide, D. Constantino de Bragança, è D. Gar¬ 
cia de sá. 

_ OaaclosíeiiistiçadeD.JoãodeCastrocollocarauinoconceilo' 

dos povos da índia a par de Affonso ÍAbuquerque, e o conselheiro' 

Joao Osorio de Castro Cabral e Albuquerque, magistrado S 
servra na relajao de Goa, testemunho presencial do facto qné 
se deu ao pe da estatua de D. João de Castro, diz; ^ 

.Eu VI ms escravos, os desgraçados canarins correrem de mãos 
snpplicantes. pata peàr justiça e protecção ao grande bomein, 
como sn aqnella fria estatua pudesse quebrar sensi ferros, ou li! 
bertaks da opptessão e da ctoeldade dos sons iniqnos senho- 
tcs;. tanto era viva amda a memória da sua biáAile pelos 




oppriiiiidos, e isto depois de 300 annos.» 

A niagnilicencia e a opulência da índia continuou ainda nos 
principios do século 17.®: e no capitulo seguinte encontrarão os 
nossos leitores a descripção do seu estado. 


CAPITULO III 


fim m umúú JC Vil 


Corria 0 anno 1607; Portugal gemia sob o jugo liespanhol; O 
a índia, governada' em nome d'el-rei de Castella, via-se empe* 
nhada em uma luta naval com oshollandezes, em que soffreraos 
alguns' revezes. 

Em tal conjunclura succedia que 3 francezcs c 1 hollandez 
aportassem a Calecute, escapados a um naufragio, os quaes, vu' 
gueando de lugares em lugares por espaço deqiiasi 6 annos, ti¬ 
nham para ahi ido na esperança de encontrar algum navio liol- 
landez que os transportasse á Europa. 

O navio naufragado era denominado Com que, junto com um 
outro, ambos franceses, tinham saido era 1601 de S. Maló era. 
uma expedição de exploração piiramente comraercial ao oriente: 
c em 1602, Com deu a costa nos bancos de Maldivas onde 
perdeu toda a sua carga, ficando salvo o pessoal, que foi visto 
com desconfiança pelo potentado da localidade, o qualos pozem 
grupos separados as diversas illiás donde os 4 puderam escapar, 
e sóffrendorail incleraencias haviam afinal conseguido chegar a 
Calecute cujo rei era mais affeiçoado aos hollandezes, e andava 
em desconfiança com os portuguezes. 

Em .Calecute havia uma feitoria portugiieza com missionários jc- 
suilasl e os naufragos, depois de esperar 8 mezes em vão por al¬ 
gum harco hollandez, aconselhados pelos jesuítas que lhes disse¬ 
ram haver animal comraunicação entre Portugal e Goa, e que des- 
tg cidade a Cochira frequentemente revesavam navios, resolve- 
ram-se,com excepção dohollandez, a pahiraCoçhim que dista- 
VÁ diilii 2® léguas. ; j ^ 

Quãndo estavam para embarcar em fevereiro de 1608 pròxi» 
üto ad sitiçi da feitoria, foram presos pelos portugiiezcs que os, ti¬ 


nham por lutheranos e expiões hollandezes; e amarrados os fôe* 
ram chegar a Cochira, onde continuaram presos, e,pór empenho 
dos missionários, foram embarcados no navio que em maio fazia 
de vela a Goa, indo todos ires a ferros. 

Ghegados a Goa em junho do mesmo anno 1608 todos doen¬ 
tes e 0 principal d’elles Francisco Pyrard em estado de não po¬ 
der andar, assim como um outro seu companheiro, foram leva¬ 
dos ao hospital, e, conservados na sna portaria, não podiam crêr, 
á vista da sumptuosidade do edifício, que fosse uma casa hospi¬ 
talar. 

Pyrard demorou em Goa por dois annos, e, depois dé' se re¬ 
colher a França, escreveu uma obra sob o titulo de Vm§em ds 
Francisco Pyrard, m qual dá descripção da magnificência de 
Goa, de sua riqueza, coramercio, costumes, &c. cujo resumo é o 
seguinte: 

Secção l.''^ 

Hospital 

O hospital era vasto palacio que não tinha rival no mundo, 
já pela, elegancia e vastidão do edifício, jâ pelo aceio e prpvi- 
sões, já pelas dietas liberaes, já finalmente pelo tratamento cor- 
dcal que lá encontrava o doente. 

Os leitos eram torneados, sendo uns lacreados e outros doira¬ 
dos; as cobertas umas de sêda e outras de fino algodãoj as rou¬ 
pas dos enfermos que eram mudadas de 3 em 3 dias, também 
de íinissirao panno branco; a alimentação era de mêiá gallinha 
para cima, bera adubada, além de doces para a sobremesa; é sè 
dpa tudo 0 que o doente appetecesse quando não houvessepro- 
hibição dos facultativos que faziam visitas duas vezes ao dia. A 
loiça da mesa era toda de porcelana de China. Era permitlido 
^ aos enfermos hospedar patuitamente todas as pessoas que os 
fossem visitar, e o hospital chegava a tér por junto mais de 3 
mil doentes, não diminuindo nunca a menos de 300 o seu nu¬ 
mero diário. 

O edifício possuia muitas galerias, porticos e jardins de boas 
ruas, onde os convalescentes iam tomar ar. 

Era, por assim dizer, uma hospedaria farta e gratuita a todas 
as pessoas do sexo masculino que não fossem aborígenes da ín¬ 
dia e nSo exercessem o mister de fâmulos; e até os fidalgos os 
mais opulentos não duvidavam acolher-.se ahi. 






^ Afofa este hospital que se destinava á classe elevada, cm cu* 
jô numero entrava o soldado branco, havia alguns outros tara- 
hem gratuitos, destinados a outras classes c mulheres. 

Secção 

Habitantes 

O autor dá noção dos habitantes que povoavam as ilhas de 
6oa pela maneira seguinte: 

«No que respeita aos povos que habitam esta ilha de Goa, 
sSo elles de duas sortes: ou naturaes ou estrangeiros. Os natu* 
laes são hrmanes, canarins e culmUns, todos gentios. Os brâ¬ 
manes por toda a parte são sempre os mestres e superiores en¬ 
tre os idolatras. Os canarins são de duas sortes, os que se ap- 
plicara ao|commercio e a mesteres honrados, são tidos em maior 
estimação que os outros que se dão á pesca, ou a serviços rae- 
chanicos, como os que remam, os que tiram o sueco das palmei¬ 
ras, a que chamam sura, ou se oceupam era outras coisas baixas. 
Ha ainda outros mais inferiores a todos estes, oceupando-se no.? . 
trabalhos mais. vis, os qiiaes vivem mui pobreniente, sem aceio, 
e como selvagens. Quanto aos estrangeiros ha os acluaes senho¬ 
res da ilha, que são osportuguezes,os quaes deixam morarnel- 
la aos antigos habitantes em toda a segurança c franqueza, e 
segundo a lei não os podem fazer escravos como aos outros po¬ 
vos, porque alcançaram este privilegio d’el-rei. Os outros estran¬ 
geiros são Índios que ali moram com permissão dos portugue- 
zes, e aquelles que não são christãos pagara tributo por suas 
pessoas. Christãos velhos além dos portuguezes ha mui poucos 
castelhanos, mas muitos venezianos, e outros italianos, que ahi 
são mui bera acceitos;ha também alleraães e flamengos, grande 
numero de armênios, e alguns inglezes, mas nada de francezes, 
salvo aquelle padre jesuita, de que já fallei; e um Loreno, e ou¬ 
tro Yallon, que ahi vi. Dos povos da índia não christãos, que 
são ahi era grande numero, ha hanianes de Cambaya e Surrate, 
e hramanes. Ouvi muitas vezes dizer aos braraanes de Calecut 
que a ilha de Goa era delles, de sorte que por isso são grandes 
inimigos dos portuguezes; e assim os que d’entre elles temhon- 
ta e brio não querem estar onde governam os portuguezes, que 
os maltratara e desprezam muito; e por esta razão a maior parte 
.foram morar em Calecut, onde estão em maior segurança e li¬ 


berdade. Mouros ou raahometanos ha-os ali de todos os lugares da 
índia, e até da Pérsia. Ha lambem muitos chinezes e japSes. 

«Mas no que toca aos portuguezes ha entre elles grande dif- 
ferença de honra; porque os mais estimados são os que vieram 
de Portugal, e lhes chamam portuguezes de Portugal; depois vera 
os que nasceram na índia de pae e mãe portuguezes, e lhes cha* 
mam castiços; os inferiores são os que procedera de pae portu- 
guez e mãe india, ou pelo contrario, e lhes chamam mestiços, 
Mas os que descendem de portuguez e cafre ou negro de África, 
chamara-lhes mulatos, e são havidos por eguaes aos mestiços. 
Estes mestiços tem maior estimação quando o pae ou mãe é da 
casta dos braraanes. No Brazil os que procedem de duas raças 
differentes são chamados mamelucos. 

«De escravos ha era Goa um numero infinito, e de todas as 
nações da índia, e fazem delles grande trafico. Mandam-nos a 
Portugal, e a todas as partes onde dominara. Roubam as crian* 
ças e escondem-nas, assim grandes como pequenas, cada vez 
que podem, ainda que sejam de nações amigas e cora que es¬ 
tejam de paz, sem embargo de ser defenso fazer taes escravos; 
mas não deixam por isso de os apanhar ás escondidas e ven^ 
debos.» 

Secção 3.® 

Deseripçã» da cidade 

A cidade tinha meia legua de estensão, cora bellos edifícios 
ajardinados e dispostos era ordem, sendo as ruas calçadas de 
pedra. 

Â mais formosa rua de Goa denominada direita, tinha mais 
de 1500 passos de comprido, sendo de cada lado povoada de 
grande numero de ricos lapidarios, ourives, banqueiros e dos 
mais ricos e melhores mercadores e artífices de Goa, todos por¬ 
tuguezes, italianos, alleraães, e outros europeus. 

Tudo estava na melhor symetria, e cada classe de obreiros e 
mercadores habitava seguidameníe, de modo que os indivíduos 
do respectivo oflficio encontravam-se em um lugar. 

^ Eram vastos e sumptuosos os palacios do vice rei, da inqui¬ 
sição e do arcebispo, assim como o eram o hospital, os conventos^ 
e as egrejas, que chegavam a 50 em numero, sendo algumas' 
doiradas por dentro. 



^ N’uisia das 4 egrejas dos jcsuitas havia uina cruz de oiro mas* 
siço, hem laurada e cravejada de variedade de pedras preciosas, 
tendo de comprido 3 pés, de largo 4 dedos e de espessura 2 
dedos: era destinada para ser offerecida, ao santo padre, e, diz 
Pyrard, que foi effectivamente enviada a Roma pelo mesmo na¬ 
vio em que elle embarcou para Europa. ' 

As escolas dos jesuitas eram frequentadas por mais de 3(100 
meninos entre indios e outros. 

No arsenal trabalhava grande numero de ,artiíices;.e eram ahi 
fundidas peças de artilheria e fabricados todos outros objoctos 
que.nesse tempo se construiara nos ar.senaes de Europa. 

Era diversos pontos da cidade havia feira diaria de lodos os 
objeclos de consumrao, sendo grande o numero dos concorrentes, 
como costuma haver em oceasides de festividades publicas. 

No mercado principal eram expostos ranchos de escravos de 
ambos os sexos, como se costuma expôr o gado, havendo entre 
elles raparigas e mulheres mui bellas e lindas de todos os paU 
zes da índia,, que na maior parte sabiam tanger instrumentos, 
bordar, coser mui delicadameiite, e fazer toda a sorte de obras, 
doces, conservas e outras coisas, O seu preço que era IBüâ an¬ 
dava por 7B pardaus ou xeraíins, baixou em 1608 a 1610, á 
quantia de 20 para SOpardaus, talvez porque a oíferta tornou- 
se superior a procura. 

Estes escravos, depois de comprados, eram pelos seus amos 
mandados para o mercado seja para carretar volumes e vender 
aguarda fonte de Bainguinim, seja para vender os doces e outros 
.artefactos que elles faziam, seja finalniente para as escravas co- 
Iberera lucro da sua belleza, e o produeto de todo esse ganbo 
era,por eljes levado aos amos que lhes davam uma insignifican¬ 
te parte, além do que elles deixavam occiilto. Erá esta uma das 
melhores fontes da receita., 

, Appareciam também, na .praça muitos cavallos de Arábia e de 
Pe^ia que se vendiam, á razao de BiRI pardaus. , 

,Em cada anno aportavam a Goa, termo médio, IflüÓ navios 
cairégados de mercadorias de diversos pontos; e, vipdo n'eHes 
negociantes de diversas nações,, o observador encontrava aqui 
costumes de todo 0 ()i'iente, , 

Parece que neste numero de navios não se compreendem os 
1(1(1 da frotá.|ortugiieza desto^^ á, cruzar as' costas 


: SüCçÀo 

Vice-rei ,é seu séquito 

O governador ou vice-rci era nomeado de tres cm tres aiinos, 
com poderes absolutos d’iira aiitocraia; e o sou antecessor ao 
passar-lhe o bastão dirigia um curto discurso dando instrucções 
do modo como se devia haver, tanto cora os indios como com os 
portuguezes, aos quaes, dizia, é mister pela sua arrogancia ter 
a rédea teza. 

O seu vencimento eram 30 mil cruzados (rupias) por anno, mas 
era regra no fim de 3 annos cada um sc recolhia levando com- 
sigoiim milhão, 0 que incoinmodava muito, aos,portuguezes ei 
outra gente da índia que, a este proposito, contavam que havia 
um pobre a porta d'uiímcgi'eja,com as pernascheias decliagas, 
nas qiiacs pousavam as moscas em tal quantidade, que fazia 
grande compaixão; pelo que outro homem se chegou a elle, c, jul¬ 
gando que lhe alliviava, enxotou todas as moscas, com o que o 
pobre, paciente' se agastou muito, dizendo que as moscas que el- 
íe enxotava já estavam fartas e o não picavam, mas as que vies¬ 
sem de novo famintas, 0 picariam muito mais: «Assim, accrescen* 
tavaiii elles, acontece com os vice-reis, porque os fartos se vão 
embora, e vem os famintos.» 

Vivia 0 governador com luxo deslumbrante, e quando queria 
sair, do palacio, fazia na vespera correr pregão, que trazia aõ pé 
do palacio todos os que tinham cavallo, montados nestes, rica- 
mente vestidos, chegando o seu numero não raras yezes a 3(1(1 
paraiOO. ' 

Tanto Pyrard como Diogo de Gouto pintara com cores as .máis 
féias a luxúria do geral dos governadores, e a. desmoralísação es¬ 
candalosa qúecllá trazia, porquê não se respeitáva uem as con¬ 
dições, nem as qiiàlidãdes dás pessoas a quem se ia .deshonrar. 

Não costumava fli vice rei ir á casa alguma particular; e . nas 
féstividüdes bccupava q lugar a d do arcebispo,, 

Erá contagioso 0 exemplo dos vice-reis de áccumular. riquezas 
e dé lêyár uma vida de devassidão; e raro seria encontrar, hm 
funccionafio publicò com limpeza de mãos; é.dahi veiu o dizér-, 
se fez a súa Índia o magistrada que vindo do reino .ajuntas¬ 
se dinheiro por meíosillicilos. ; 

•Era época pa raaiq franca corrupção e imraoralidade; c Monsó 
d Albuquerque fora propheta quaiido ao saber que. lhe fôra no* 








liiéá^o |õr succõssór um dos que, peias suas maiversaçSes, fize* 
ra elle recolher ao reino, disse ao seu companheiro: 

«Ãpoz de nós virão outros que ganharão muito dinheiro nesta 
terra, onde nós tanto trabalhámos.» 


Usos c costumes 

Â este respeito escreve Pyrard: 

«Os exercicios a que se dão os portuguezes tanto em Goa co¬ 
mo nos outros lugares da índia, são priraeiraraenle menear as 
armas e montar acavaIlo;enos dias festivos e domingos seoc- 
cupam em mil corridas a cavallo, lançando laranjas e jogando 
cannas uns com os outros, estando cada ura o melhor apercebi¬ 
do e ordenado que póde. Não passa festividade alguma em que 
não façam algum brinco a que assiste todo o povo, que ali aco¬ 
de aos ranchos, e a todas as ceremonias e solemnidades da fes¬ 
ta seaccrescentam feiras, banquetes e musicas cora toda a sorte. 
de instrumentos, intermeando assim os prazeres cora as devo¬ 
ções. Deleitara-se tarahem muito de ir a passeio pelo rio era suas 
mmkQs, feitas em forma de galeotas, onde vão a coberto, com 
musicas, e assim vão desembarcar á suas fazendas, ou ás de seus 
amig 08 ,;onde ha casas aprasiveis cora jardins e horttts, mui po¬ 
voadas de palmeiras, e grande abundancia de reservatórios e re¬ 
gatos de aguas claras e frescas; e ahi se banhara, merendara, e 
tomara outros refrescos á sombra. 

«No que respeita a jogos de cartas e de dados, e outros dc 
azar, são permittidos, e ha casas deputadas para isso, cujos do¬ 
nos pagam tributo a el-rei, e ninguém ousaria jogar em outra 
parte fóra dali sob pena de grossa multa. Os que teem por sua 
conta estas casas e bancas de jogo tiram grandes lucros, porque 
é coisa admirável o grandonuraero de jogadores que ordinaria¬ 
mente ahi se juntam, de que a maior parte até comem, bebera, 
e dormem ali por não terem outra occupação fóra esta, Tudo ali 
está mui bem ordenado nas salas e camaras, que são bellas, 
claras, e bem alcatifadas; e ha sempre servidores prestes para 
serviremos freguezes de tudo o que hão mister. Nunca vi joga¬ 
dores mais liberaes e bizarros do que aquclles^ porque os que 
ganbitn dão voiantariaraonte dinheiro aos que estão de fóra do 


jogo, isto é, áquelles que se entretém a ver jogar. é uuêreni cn* 
ic me n«r p«miih maisporuin tonrãJo presoa- 

ao? outros nn“riii™«! * »’o davani amiui fló que 

que TLÍ m? ®PW ès soldados 
que naoiem dinheiro vao ordinariamente a estás cassá Tíãfl 

tóuibe™ luurto aos servidores da casa, e os do£ irtá te Ic 
gadores um certo tributo, «onps uram uos jo- 

dona^daS^nnft? servas e escravasdo dono du 

crear os narcpíL f e cantam arias para fc- 

bS mSs 1! '‘*0 tascam as inais 

as raparigas que se podem encontrar. Os narroiroí 
logo mm lorle, e sem disputa, por causa da regra e uolicia cuo 
al. ba; e a,ada ,„e seja o maiSr seubor «do «K 

i«rsei?a“:urd“r' * -S 

demreTaude cohSí l*'**'® nestes jogos de^u- 
m se glandes labedaes, Gostam muito do xadrez e das damas 

do todos os outros jogos de taboleiro.NlousaTo iogmdaoS 

la, mas somente jogam á baila com a mãO" e também nsm mni 

qlKa Kfef^rí.^' S * 

«No que pertence a seu modo de viver em caso tndnQ saeím 
omens como m*™, ,u„ços e S 

, so com camisa e calções, que lhe chegam até aos artelhoí p 
sao extremamente brancos e íinos;tiram também o chapéu enõem 
. m gorro ou carapuça, que é de velludo oii Sá em S 
chapéu, e so tem borda de uma banda. As mulheres ficam com 
as.suasjoupinhas ou kjús, mais raras e finas SoS dS 
gado crépe de ca; de sorte que as carnes apparecem por baixo 
tao bemtomo seellas nada tivessem sobre f;e além disso dei- 

pe&rio\*Sfh.'^ 

peio vestuário das gentias; e nós nao atináváinós doiidí f 




, «Na cabeça aada mais trazem que os cabellos atados e tor- ! 
ddos.Da cintura para baixo põem um paimo de algodão ou dc 
sêda pi bello, mas não tão transparente e fino como o das rou- 
pinbas, porque nada se póde vêr atravez delle, e é como o nos¬ 
so tafetá. A maior parte dos homens que se querem casar não 
se contentam de vêr as raparigas que pretendem cm seus ves¬ 
tidos de festa e ceremonia, por haver nelles sobejo artificio; mas 
para concluir o ajuste querem-nas ver em casa nos hábitos ca- : 
seiros que tenho dito, a fim de as contemplar em toda a sua na¬ 
tural simplicidade, e verse,ellas são bera proporcionadas ou con¬ 
trafeitas; e também não desejara que ellas estejam então arre¬ 
bicadas, como estão quando saem fóra e se enfeitara. 

,«A oceupação das mulheres não é outra durante todo o dia 
mais que cantar e tanger instrumentos; e algumas vezes, mas 
raras, se visitam. Usam tarahera , dia e noute mascar betei como 
fazem todos os índios.... 

«Uma das recreações dos portuguezes era Goa é juntarcra-se 
ás, suas portas com cinco ou seis vizinhos assentados á sombra 
era bellas cadeiras para praticarem; e estão todos em camisa e 
calções, com muitos escravos ao redor de si, dos quaes uns os : 
abanam e lhe enxotam as moscas, outros cocam os pés e mais 
lugares do corpo, e catam os bichos. Assim passam a máior par¬ 
te do tempo, e saiidam cortezmente aos que passara, folgando 
muito que se detenham para conversar com elles. Quando co- 
pm, ou quando se levantam e deitam, mandam vir toda a sua 
musica de escravos, assim machos como femeas, para os recrear; 
eem quanto_ comem lera escravos que os abanam, e enxotam as 
moscas de cima dos manjares, porque aliás seria diíficultoso não : 
çngúiir algumas destas moscas, de que ha grande abundancia 
por toda a índia. O mais ordinário passatempo das mulheres 6 

veiu a nativas christãs o uso do pamo baju, e era vista da des- 
cripçlo de Pyrard, que, sem duvida, falia das portuguezas pelo í 
que diz que ellas saíam de casa cora trajo a europea que entre 
as damas indianas só começou no século actual, suppomos que 
as convertidas da classe elevada dos nativos adoptaram, tanto 
para dentro como para fóra da casa, o trajo caseiro das portu- * 
guezas que provavelmente o tomaram por ser apropriado a este 
plima. O que, porém, não vimos nunca é o uso do iaju de pan- 
00 tiaísparenle senão sobre outro corpado. 


estar todo o dia ás janellas, a que chamam uí}ítónflí ,0 sãomui 
bellas, grandes e espaçosas, em fórma de galerias e saccadas, 
cora iélosias c rotulas mui lindamente pintadas, de sorte qne el¬ 
las podem ver sem serem vistas.» ■ 

Respectivamente aos usos externos escreve o mesmo aulorem 
outro capitulo; 


«No que toca a seus casamentos o homem nunca vê a noiva se¬ 
não quando ella vae á egreja, mas não Ibe faüa. Vae ella mui 
bera enfeitada á moda de Portugal, e coberta de pérolas c pe¬ 
dras preciosas; e se lhe agrada, vae o pretendente ao outro dia 
com um padre a sua casa, e a pede em casamento;^ depois do 
aue póde continuar a ir vêl-a, mas nunca os deixam sós. Casam- 
i ordinariamente de tarde, e vão era grande solemmdade á e- 
greia. A noiva é ás vezes acompanhada de oitenta ou cem ca- 
valleiros bem ordenados, porque todos os parentes e amigos de 
uma e outra parte assistem ao acto. Egualmente é acompanha¬ 
da de outros tantos palanquins, em que vão todas as parentas 
e amigas. E’ conduzida por duas das suas mais próximas paren¬ 
tas e sirailhanteraente o noivo por dois dos seus até ao^nterioc 
da egreja perante o padre. Estas quatro pessoas sao chamadaS: 

cQMddTes Çi eoffíiüdfes, ^ ^ 

«Terminada a ceremonia da egreja voltam para casa pela 
mesma ordem ao som de muitas trombetas, cornetas, e outros 
instrumentos, que tangem desde a ® 

de passam lhes vão lançando muitas flores, aguas cheirosas,con*;.. 
feitos e doces sobre o acompanhamento, o que apanham os seç?, . j 
vidorés. Chegados a casa os noivos cornos homens e damas mais; 
próximos patentes e de mais edade entram, e ® ■ 

cam na rua, onde receiem os agradecimenlosi e no entretanto, 
se recreiam cm fazer menear, correr, e aaltatseas cavallMO , 

fronte da casa, ese latemcomlataniaaas,ojogam^cannas.W 3 
cora outros; estando os noivos e toda a mais companhia ás •; 
las, que são em forma de galeria, donde assistem ^ 
tempo. Por fim apeam-se todos os cavalleiros, e ^entram D Jina . 
SLa, onde se lhes 

com agua de Banguenim; e depois o noivo lhes " 

agradecimentos com toda a cortezia. Segue-sa nmba nq ge atP- ■ 
dos os parentes, que não dnta mmto tempo, e concliudo elle 





cereiüonias e soleninidades;- 
q ô'Dís casaifleníos.;.!^ padre ,ffi tres vezes a crianca iia 
agua heii a; e pôe ali unia grande salva de prata dourada clieia '- 
de rosquil ias, biscoutos, massas, e outros doces, com uin graú- 
meiOr eurna peça de oiro pegadanolle;:» 

^ parocho, exceplo a salva. 

nv «! 1 mosteiro ou convento, dão 

mi grande,banquete a muitas pessoas da sua amizade; e q mes* 
m^,.j^zempa-parQ,ches c curas nas festoa das suas egrejas. , 

A * chnslles de Goa, assinf portuguezes como mèstC 
Sos^ô iijílios,,abastados c ricos, vão á egreja com grande pom^ ' 

palanquim, -e 10 -, 

:f (leixorn de fazer levar apoz si seus cavallos e sombrei- 
leyam cadeiras ou tamboretes bordados, com. 
í' espadará .cinta, e a- 

Incham todos ps seus servidores e escravos, de (lue 
Mas iiuiica. vão sem 
fPMí w3P^.;^antas na mão, e fazem lovar um coxim para 
^ |Mm, Jm fim marclm^^ com a maior soberba do mundo, e 
®%p;P^psd|iie,6 mister que ura dos servidores tome a- 
gua benta para a dar a sou amo ou ama, c isto sendo homens 
porque as moças donzellas e as raiillieres nunca che> 
gam pemlocara., na pia da agua benta, 

«Aamulhem ricas,,_e nobres vão pouco á egroia, a não ser 
P^^oojpacs, 0 .quando vão, apparecem sober- 
bamenje vesliàs no ipodo do Portugal com vestidos pela maior 
pajô de' brocado de ojro, de sôda e prata, ornadas de pérolas, 
peaías.preciosas, e joias na cabeça, braços, mãos, o cintura; c 
cobrç|H-$e com ura véu, do mais Fino cr^pe do mundo, que lhe des* 
ce;;da cabeça até aos pós. 0 vón das donzellas 6 de qôr, codas 
d(mas'|Teto; Nunca usam meias. Os seus vestidos e sáias arras* 
tarajclo cbãq. As chinetlas ou cktm são abertos pela parle 
supedor, e só cobrem a ponta do pó, mas são todos bordados a 

e por cima co- 

bertos. deijerolas e pedras preciosas; e tem uma sola de corü* 

' . P^M®^ Quando vão á egreja são levadas 

emipalanquim 0 mais íicamento paramentado que é possível- 
Ma Pérsia, que elles chamam «f! 
f® f valeriam cá quinhentos escudos; 

«além disso ha duas ou tres grandes almofadas de vclludo, ou 


brocado de oiro, prata, e sêda, uma para a cabeça, e outra pa-^ 
ra os pés; e na egreja estas alfaias são levadas por suas aiasmu 
creadas, que são portuguezas ou mestiças. Se estas damas tem 
alguin .filho ou filha pequena, metem-nos corasigo nosèii palan¬ 
quim. 

«As servidoras ou escravas vão atraz a pé, e chegara as ve¬ 
zes a ser quinze ou vinte, ricaraente vestidas de sêda de todas, 
as côres, com um grande crdpc: Ono por cima, a que ebamam «lan- 
to5; nias não se vestem ao modo de Portugal, e usara grandes pe-' - 
çasde panno de sêda que lhes servem de saias; e tem também 
roupinbãs de sêda mui fina, a que chamara óo/kí Entre estas es¬ 
cravas ácliani-se mui lindas moças de todas as nações da .Indiai 
E é para notar que os maridos mandam também acompanhar 
suas mulheres de seus pagens, com ura homem ou dois de boa 
condição, portuguezes ou mestiços, para as levar e suster pela 
mão depois de descerem de seu palanquim, e as mais das vezes ■ 
chegara a entrar dentro da egreja no palanquim, tanto ó o seu re¬ 
ceio de ser vistas na rua. Não trazem mascara, mas andam to¬ 
das tão arrebicadas, que é uma vergonha. E todavia não são el- 
las que receiam de ser vistas,,mas sim os maridos, que são tão 
zelosos; que mais não póde ser.Uraa das servidoras on escravas 
leva a rica alcatifa, outra as duas preciosas almofadas, outra li¬ 
ma cadeira da China hera dourada, outra uma bolça develludo • 
onde está 0 livro, lenço, e outras coisas necessárias, outra uma • 
bella esteira mui fina para pôr por cima da alcatifa, outra final- 
mente 0 leque, e mais coisas do uso da senhora. 

«Estas damas, como está dito, quando entrara na egreja são 
levadas pela mão por um ou dois homens, porque não podem an¬ 
dar sós por causa da altura de seus chapins, que pela maior 
parte tem meio pé de altura, e são ahertos por cima. Um des¬ 
tes homens dá agua benta na mão da senhora, e esta vac de¬ 
pois tomar o seu lugar a quarenta ou cincoenta passos de dis¬ 
tancia, gastando no caminho pelo menos um bom quarto de ho¬ 
ra; tão grave e pausâdaraente marcham! elevam na mão umas, 
contas de oiro, pérolas, e pedras preciosas. Assim o fazem todas, 
segundo suas posses, e não segundo sua qualidade. Quandode- 
vara comsigo' seus filhos, fazem-nos ir diante de si. As sérvjdo* 
ras e escravas folgam muito de que suas senhoras nãovâo á 
missa, porque então vão ellas sós, e podem visitar seus ■ 
rados, como ordinariamente fazem; e nisto nunca se descobrem:: 
ou aceusatn «mas ás outras.» 





— s® 

Nenhum porluguez exercia arte mechànica por mais necessi¬ 
tado que fosse, porque se queria que os indios estivessem na pia 
crença de que em Portugal eram todos fidalgos que não podiam 
exercer trabalho braçal, mas apenas dirigil-o. 

As pessoas ,de qualidade nunca andavam a pé mas em palan¬ 
quins ou a cavallos ricaraente ajaezados, sendo os seus arreios 
bordados de. sêda e adornados de oiro e prata, e cravejados de 
pedras preciosas e pérolas finas. 

Era mui parco o uso de vinho; pois passava por grande des- 
honra bebei- 0 , não o bebendo nunca as mulheres; o os homens 
de qualidade tomavam apenas um a dois copos ao jantar e ceia, 
suMituindo 0 pelo^ de passas os individuos de poucos meios. 

0 vinho era trazido de Portugal, e custava por canada 40 sol¬ 
dos, equivalentes a pouco mais de de rupia, ao passo que o 
de passas (confeição do espirito de palmeira com passas de Mas- 
cate), encontrava-se por decima parte do preço. 

Costumavam os portuguezes no dia de finados depositar so¬ 
bre a sepultura de seus parentes e amigos manjares segundo ca¬ 
da um pudesse, uso que entre os gentios da índia houve sempre 
e ainda continua, tanm entre elles como entre os chrislãos da 
plebe, porém não depositam os manjares nas sepulturas, mas os 
primeiros convidam os seus parentes para um jantar no dia do 
anniversariq do fallecimenlo, e os segundos dão, no dia de fina" 
dos, um^ prato de arroz a uma pessoa necessitada da edade c es¬ 
tatura do finado. 


Secção 6.® 

' ’ Os soldados 

O autor dedica aos soldados um capitulo especial, do qual 
transcrevemos a seguinte interessante parte: 

«A sua ordem e modo de embarcar é este. Quando se quer 
fazer um embarque era Lisboa para a índia, fazem uma leva de 
soldados por toè Portugal em cada freguezia, como cá .se faz 

® sente de qual- 
quer piidade e condição que seja, cora tanto que chegue á e- 

eíí a esses tomam a rol, e ficara tidos 

quem queira ir de própria 
vontade, fazem-nos irpor força, sem diffefença de edade; e to¬ 


dos são matriculados na Casa áã liidid de Lisboa, onde dao fia¬ 
dor até embarcarem. Adianta-se-lhes todo o dinheiro dâ viagem, 
porque a maior parte são íillios de gente pobre, e tem necessi¬ 
dade de se vestir e armar. A paga é segundo a qualidade das 
pessoas. O seu modo de contar o dinheiro é por raí, como era 
Gastella por mmudis, que é uma certa moeda que vale dinhei- 

ra e meio da nossa, e dizem tantos mil mí. 

«Entre estes soldados matriculados ha dignidades e qualida¬ 
des mais honradas umas que outras, e estas precedencias lhe 
vem umas da raça e prosapia, ouiras de seus serviços e virtu¬ 
des e outras ainda do favor; de sorte que recebera paga seguíi- 
do estas differencas, uns mais outros menos. Paga-se-lhes em 
Lisboa toda a passagem junta atè a índia, e não por mezes; e 
elles não tem necessidade de se aperceber de provimentos para 
seu uso particular, porque el-rei lhes foruece tudo o de que hão 
mister de viveres, refrescos, e munições de guerra. Aquelles títu¬ 
los e qualidades adquirem-nos em Portugal, e todavia o vice-rei 
não deixa de conferir alguns aos que os merecera, ou aos que 
elle quer favorecer na índia. Os que são nobres de geração são 
simplesmente chamados fidalgos. Ha outros que chamam fidalgos 
da casa d‘ekei nosso senhor, que são entre elles os mais estima¬ 
dos; outros mom fidalgos; outros camlleiros fidalgos; oütíosm^ 
mda camara do senip; outros escudeiros fidalgos. Os que não 
tem titulo nem dignidade chamara-se pura e simplesmente sol- 
dttdos. Prézara mais estas dignidades do que tudo quanto ha, por¬ 
que ellas lhe servem para haver cargos e governos cora seus 
competentes proveitos. Além destes tituios ha outro, que é o de 
homem honrado, que todos querem ter. O mais que póde rece- 
beruin soldado, mesmo dos principaes, para a passagem Lis¬ 
boa a Goa, são cincoenta ou sessenta cruzados. 

«Quando estes soldados se embarcara nas náos são reparti¬ 
dos por esquadras üu companhias, para fazerem quarto ou guar¬ 
da de noute por turno, e não de dia. 

«Estes soldados alistados, ainda que não tenham tituios nem 
dignidades, não deixam por isso de se tratar entre si por fiomens 
bem nascidos, e se dizer todos nobres, quer sejam ou não de, vil 
condição; e os verdadeiros nobres lh'o hão levam a mal, tanto 
mais que a differença de sua condição só é sabida entre elles, 
e não dos indios, nem diminue em ponto algum a iiobreza dos 
outros, dc que lodos os ânuos vera as listas de Lisboa ao vice- 
rei; antes estes tituios, que elles se dão entre si, Éo é senão 





para persuadir aos índios que eiles são todos de bom e illustre 
nasçinientji, e ha entre elles raça alguma vil nem me* 
çb^^aioar E,por.isso não querem que algum portuguez, ou seja 
somado ou outro qualquer, faça coisa abjecta e deshonesta, nem 
va mendigar para viver, mas antes o sustentam o melhor que 
podem. üe sorje que o maior trata com respeito ao mais peque- 
nojíGmrezam infinitamente este nome de porluguúz e PoHugd^ 
usando do nome khomm hranco.fi desprezam todos esses po¬ 
bres mdios, a quem trazem debaixo dos pés. E não ficavam es- 
ses indjos pouco espantados quando nós lhe ciiziamos que clícs 
eram_ filhos de mariolas, sapateiros, aguadeiros, e outros homens 
.dfiiyis mesteres. 

títulos, qualidades e mérito, assim são as 
^’stas honras o 

porque é então que clles la^ 
gara todos,os seus modos e costumes, e lançam todas as suas 
g» ao w. Seaè obogados á lódia a Qualquer lugar 
çeja pertenctmle aos portuguezes, são livres de ir para onde i/em 
JliU:apraz, sem serem obrigados a coisa alguma, e mesmo não 
gde^ser constrangidos a irá guerra, salvo so tòr exiraordina- 
. wavpor isso nao reeebem paga nem soldo algum. Vão sim co- 

quatro grandes senhores, que 

todos os mos eiros em qualquer tempo do anuo; porque na casa 
toelles sen^ não se dá mesa senão de inverno, quando os 
jsoldados estão em terra, e as armadas recolhidas. 

. .«fiao porraelhor dar-lhes de comer, que dinheiro, porque sen- 

ínrniediatamLtl Quan- 

MdSo n' fPara as duas ar- 
madas do norto e sul adiantam-se-Ihes dois quartéis, aue raon- 

SaS S i ; 0 quo não 

■iwlt ™® "“PO “'as viagens, não se- 

Sct S! !lÍ“ v«w. quando quer gratifar os soldados. 

tí £’ÍT' T “ Wiis saibam 0 seu nume- 

»,iWo ja àsse. Os ouitos habitante e soldados ebrisBosit 


»“*“® faíonl; J0S íãoos )nestisõs,qaá 0 d compor. 

.Ainda qac a maior parte deste soldados sojam enviadosnor 
força, comWo chegando á índia são lodos bvresl fear ner 
on voltar a Portugal, tendo a saa licença e passanate do S’ 
rci, 0 que ellesmui difficilmente obtém, a não ser mMot m 
mostrando algama causa legitima. Ias a causa prinAal po™“ 
tao poucos recolhem ao remo e porque ekei nem agaalK 

para a torna-yiagem, e que é mister ao menos trezentos narta 
para as despezas delia. . paruaiis 

^ «Os que chegam novamente á índia são chamados««« is- 
to 6, homens do remo, e os mais mtigosmofam delles ató ta¬ 
rem uma ou duas viagens, e terem aprendido os costumês c ml 
nhas da índia; e aqiielle nome lhes dura até serem chegados ou¬ 
tros pavios no anno seguinte. Quando vão pela rua, c são co- 
nhecidos como rmoes os rapazes, e moços das tendas gritam 
apoz elles e os mercadores indianos folgam muito de 
porque mais levemente se deixam enganar. , ’ 

«Para estes soldados portuguezes esperarem recompensa ou 
merce d el-rei e mister que sirvam lá sete annos, sem con ar S 
anno da partida; e por isso os megtiços, ou nascidos na Indi! 
fazem serviço oito annos. Não hasta porém assistir lá, é mister 
embarcar-se, e ir em todas as facções de guerra e embaraues 
que se offereceni, e ter disso hons certificados do vice-rn ca’ 
pitaes, os quaes se não esquecem de lançar em seus certificados 
lodos os bons serviços que prestaram, para que elles tenham a 
recompensa proporcionada, porque se os não podem mostrar, 
da recebem. Se querem ser recompensados é mister também aue 
se recolham a Portugal no fim daquelle tempo, se não o seusV 
viço sera pprdido; e de feitoé perdem ás vezes quando por to 
de mmos nao podem ir, porque devem ali comparecer em^pessoa. 
Mas se morrem no caminho, suas mulheres e filhos; ou outros 
herdeiros proximos, podem servir-se dos ditos certificados como 
elles proprios o teriam feito. Os que se recolhem antes do dito 
tempo nao tem recompensa alguma, e da mesma sorte os que 
estando na índia nao servem. ’ 

«Ha grande numero de; soldados, que são enviados á india co¬ 
mo degredados por suas malfeitorias, e esses não ousariam re- 
gressar antes de expirado o seu tempo. Mandam-nos a Ceylão» 
%ambique,Malaca e outras fortalezas para defensão deli,; 
em somente os seus soidos, sem esperarem mais reeompensaj e 






a maior parte destes casani-se ali, e lá íicani toda a vida, 

«Quanto aos moços que são embarcados e pagos por soldados: 
cm iísboa, quando cliegam á Indiaj não são recebidos por tacs,. 
se não tenr força suficiente para menear toda a sorte de armas; 
mas nem por isso lhes falta logo arrumo; porque todos os senIio> 
m, capitães e fidalgos os tomara por pagens, ainda que sejam 
de baixa condição; e não fasera a seu amo ou ama algum ser¬ 
viço vil, mas só os acompanfiaraquandosáera fóra.e andam mui 
gâlbardamente vestidos da libré de seu amo. E ha fidalgo que 
chega a ter doze ou quinze destes pagens, os qnaes não com* 
municam, nem tratam com os escravos. Quando são grandes c 
fortes para pegar em armas, sen amollies dá algum dinheiro pa¬ 
ra as comprarem e se vestirem, e então sc embarcam como os , 


outros, e os sete annos de serviço ,se llies começam a coutar 
• desde que sáem de pagens, e segiiera a vida soldadesca. 

«Estes soldados são^ todos isentos, e ninguém tem sobre clles 
mando senão o vice-rei, salvo quando estão alistados, embarca¬ 
dos, e tem. recebido sua paga para irem á guerra; porque então 
os capuães; e capitães-móres das armadas os governam durante ^ 
aquel la viagem sómente. De sorte qiie todos os homens, que não 
sãív e^dos, e que trazem espada por profissão, sc podem dizer 
/SoldadK, porque só os homens addictos á egreja não usain c.s* 
“pada. Está-palavra 50mii Ijoniem que não c 
Gasado;:e;Ihes é defeso trazer capa, par^^ se distinguiroin dos 
casados; que‘as trazem. Estes casados niio podem ser constran* - 
• gídw ^r a guerra, é quando querem ir a ella,ó para clles gran- 
de deshonra por causa de deixarem suas mulheres,porque hi são 

toifa M êtandí; onra ,s «ifa p,,» ,;Lltalo; * : 
■f Cttbáréados homens casados, porme 

. m elles .palavras ,lcsbonesta;,%£ 

. fepm.entrosí sem reparo, e síu oltcndcromo melindre doso». 
tm e-radas: m,s um homem casad.se da. a ™i S 
necessidade /c wraníc à 

si‘De sltefluSes 2 e alliar entre 

t \ para obter postos, carg^ lion. 


ras da republica, assim na cidade de Goa, como nas outras fot" 
íalezas dos portuguezes 6 mister que sejam casados; ou.peló me¬ 
nos soldados matriculados, e pagos por conta d'el-íeh , 

«i ordem de seus embarques para a guerra é qu.e p yicwei 
e seu conselho nomeara um capitão-mór em cada arma4 ordiná¬ 
ria e extraordinária, e depois os capitães para cada embarcação; 
e mandara dar ao dito capitão-mór e capitães dinheiro para to¬ 
das as despezas. Depois a som de tambor se botam pregõôs pe¬ 
la cidade para avisar todos os que se quizerem alistar paratal 
etal parte; e então os capitães tem cuidado de procurar nomens 
honrados,'e os melhores soldados, e lhes dão gratificações e hon¬ 
ras para os atlrair e chamar a si. Porque estes soldados; não 
sendo obrigados a ninguém, vão-se embarcar com queui bem lhes 
parece, e não permanecem sob sua obediência senão durantè a 
viagem; e em quanto são pagos de seus quartéis. 

«Pelo que pertence aos que tem mando é o vice-rei que lhes 
dá tudo, 0 a maior parte das vezes por favor; e estes taes são 
os mais l)em pagos e recompensados, porque tem mais soldos, 
c parte maior das presas; e similbanlementé os que tem cargo 
dos provimentos de viveres, munições e outras coisas, no que 
todos tiram seu proveito segundo o seu cargo, e segundo o maior 
ou menor favor que para isso tera.E’ grande honra e mercê sér 
capitão-mor, e mesmo capitão de um navio, porque tem mando 
sobre muitos soldados honrados, que em terra são tanto ou mais 
do que elle. 0 vedor da fazenda è quem paga- aos sold^os; 
nias os marinheiros, chusma e outra gente recebem dos'capitães- 
móres e capitães, que para isso se lhes dá o dinheiro adiantado. 

«Porém 0 dinheiro que se paga aos soldados antes do embar¬ 
que é só para arranjarem vestido, armas, e outras coisas nçees* 
sarias; mas não lhes é mister tratarem de se prover de manti¬ 
mentos; porque são mui bera suslentados á custa d’el-rei no na¬ 
vio, conforme aos lugares. Porque sè andara rio maf usam o Man¬ 
timento ordinário do navio, que é arroz com marileigá, 'assucari, 
lentilhas, e mngas salgadas, e pela inaior parte do témpo bis¬ 
coito, e não bebem senão agua; e comera também peixe, salga¬ 
do cora 0 arroz. Mas quando estão surtos era algum porto, co¬ 
mo pela maior parte das vezes succede, dá-sè-lhe toda a,sorte 
de maniiraentos, que no tal lugar ha, á custa d’el-rei. Âquelles 
porém que querem ir môrár em terra sustentam-se á sua pró¬ 
pria custa; e iio riiar cada soldado tem seu prato, e comem se¬ 
paradamente, 0 capitão trata com grande respeito e honra 







a todos^os seus soldados, que são ali havidos em niuiío maior 
«stimafao que ca entre nós; porque o titulo de soldado é o mm 
fao^P qaesejode ter;e .não lia homem tão rico, e de tão 

dar sua íilha 

em cüsameuto a um soldado. 

M a sua paga e quartel pa- 

íls P esconde para não ir na arraa- 

nricãn Was!!” é punido corporalmente, e meítido em 
Ift p duas cozinhas, a saber, a do capi- 

mViónll! mar ,e marinheiros. Em cada 

dnV phmk-c pagens portuguezes, pagos e sustenia- 

SenlftfAS®’ obrigação servir o capitão, 

amSl? a’ ecclesiajticos que vão a bordo, ou se¬ 
não La paaÍa .^. fp religião; porque não ha navio onde 
“ tem escravos, e creados 

mrda« VnA AA *** *^°*^° soldados do regimento das 

cudn? AÍiiiiplno ^ prcabuz, pique, partazana, pequenos es- 
firandè ^ couraças, , mas fazem 

de búfalo, e gibões acolchoa- 

n n tamhem de capacetes e cha- 

niiA íim ' ®®tão em terra trazem calcas á maruia, 
em ® ‘^'«Plas c largas 

Té IhS 

sam ca^QT!? ‘ embarcados u- 

S^h intf feitio, que chamam á franceza, isto é, co- 

tótas £ f ^ ® ®ão mui curtas e es¬ 

treitas. Nao trazem também meias nem sapatos noroue dizem 

iodo ''“P™ 

In/p-ir ® agarram. Nas embarcações ba tão pouco 

Sí.Sízír'-*””—“ 

«tií.-rrcístr.s 

• mj! T ® P™6>P3taent8| em Goal^poraae 
9«iado se tetolliem de suas viagens, residem jias cidrts qSe 


bem te apraz; e da mesma muWs*^''»»- 

catam, üns dão ordem á f ’ j malhetes aSo 

lavam e arranjam toda a roupa. l)a sua p /].f.ndcm em 
que s5o seus omijos, oom® '* ® ,, |,.™(ias ma- 

ludo, c ató.são isesdellas,«mo sef ssemsuas ^ 
iU; e por ellas se bateriam e matanam » Wm»te « 
daello. Mas é grande desventura para nm s mulheres publicas, 
mem portoguel travar amizade “ “ f "S gS sem 

nariam com La certa droga, qn. ^7 f “S 

IM. ,«i™. ‘ “ "r~?íMÍ' “«ip 

rs.“ 3 « 7 'í“.r™‘tí;: 

qnando veiu a jnstiça nSo P'“*",'í nLin toi levado ao hos- 

soldado que se havia acouladpjofctidop r mf icg» 

pilai, 0 depois do ser são, vendo que a aau «n j»® ^ 

Lo Ioda a soa fazenda ora partia, viu-so ab ga« a mr ua 

nossa rau. na gnalcomprougasalha ocomo passaj^im e m 

nreto algum. Em somma estas mulheres sao todas mm jiaiH 
prego aigu II. umcnidados qiic fazei» vioft 
nadas dos homens de ca. Quanto aos soioaous j 

com cilas, não deixam do se embarcar nas occasioes como 

‘Toi óntros qnenão fazem vida oem as ditas 

sa emnumero de nove ou dez, mais ou “«^a ^ Sâ ti- 

poscnlo, que lá são mui ““tw um Mobtai- 

h èze esqudos por mi m cltegUa a valei iP» «t * 





tes üpoçentos de leitos, mesas, c outms utcnsiliQs, e tem um 
escrayo ou dois para todos. DeiOrdinarie moranii.oiiíi salas terim 
por causa do grande calor..Por isso ha ali aposentos feitos de 
propositQ, ,(}ue não .giio divididos em camaras, c só servem para 
alugar aos soldados, ou outros forasteiros de poucas posses; com 
quanto haja casas maiores para alugar, como cá. Estes soldadas 
vivem pela niaior parte mui mesquinhamenle, ao menos, aquel- 
les que u3o tem alguma traca; porque alguns ha que tem mu¬ 
lheres casadas ou viuvas, que os mantém occullamente;. outros 
alcançam as boas graças dos senhores e fidalgos, qne os nào 
deixam padecer necessidades; e outros mercadejam, Os que de 
todo em todo se vem desamparados chegara-se áquelles quatro 
grandes senhores, de qiiejáíallei,qnetèramesa posta para todos. 

«Aquélles,porém que vivem era comraum nunca comem jun¬ 
tos, mas cada um tem a sua ração, e tem nelia mais vinho, pão, 
carne, e peixe do que duas pessoaspoderíam comer; Os que não 
querem ir comer á casa, mandara ura moço buscar a sua comi¬ 
da e raçãoi e a comem onde querem. Em todo o dia estão na 
sua,sála, ou á porta assentados em cadeiras, á sombra, e á fres¬ 
ca em jiaraisa e ceroulas; e ali cantara, e locara giiitarra,ouou- 
t,rq,mlruffientO.,Esle lugar c juncado de folhas verdes, e lançara- 
llj); mmla agua para se conservar fresco, São miií cortezes com 
quem passa pela rua, e dè mui boa vontade olTerecem a casa 
para que possará os que passam entrar, sentar-se, galhofear, e 
praticar conf elles. Nunca sáem todos juntos pela cidade, mas 
aos, dois e 'aog tres quando muilo, porque ás vezes não tom niaís 
íe.tjfisoii quatro vestidos para servir a dez ou doze. E todavia 
(juem ós vir marchar pela cidade dirá que são senhores de dez 
mij’‘líbriís dei renda, porquê vão, cheios de gravidade, elevara 
|untQa|ium,escravo.,è um,horaém que lhes segura ura grande 
ípki|í^pu guarda-sol, Ha lugares aonde se vão alugar estes 
íaés poraebs, e aervem-se delles meio dia por ,um vintém, que 
yáiê seis Brancos, Andara os soldados, de que falíamos, vestidos 
de tóá.ó'injiis sòberbaraehle.que se.póde imaginar; mas logo 
que chegara ás pousadas, promplaraenle largam os vestidos, c 
os passam a outros, se querem sair a seu turno. 

uVagueiam de noite pela cidade, e por via delles corre-se mui- 
"to.risco^'de se andar pela rua passadas apoito ou nove horas, a- 
p‘è?3Í Jô.fazérera'rondas os raeitínfios cora seus horaens, porque 
iquéí® soldados são ràais fortes. Tem ura máú costume, eé, 
que jaiiQGaaccommetteiti um homem só por só, mas pela maior 



parle das vezes cáem sobre mií só homem qualw ou cinco, e o 
matam, seja dc dia ou de noite. De noite matam e roubam; c por 
dinheiro não tem duvida de ir matai um homem. 

«Eis como os soldados passam sua vida na índia, assim cm 
terra como no mar, uns bem, outros mal, segundo sua boa ou 
má sorte. Mas a maior parte delles por fim casam-se, e mercade- 
iam; porque uns não querem voltar a Portugal por terem muito 
dc (lueviver naindia; os outros não podem por falta de meios 
para a tonia-viagem. Não lhes é muito custoso'viver lá, porque 
aãü bebem senão agua de Bangulnim, e um homem acha boa 
pousada por uma tanga ou cinco soldos por mez; de sorte que 
com seis brancos, ou tres soldos por dia, pódc ali um homem 
passar bem, e comer cora' muita' abasmnça; 

Todos 03 annos vinham de Portugal 2 até ínáos do pòttcdc 
■:i mil toneladas para cima, vindo nellas 1000 a 1200 horaens. 

' • : Secção 7.® ,' , 


Tendo as castas seu assento na propna rehgiaohrahamamca, 
cfiiando èsta a cada uma: faias q'úe não podia ultrapassar (pag. 
151 todas ellas davam^se perfeitamente sob p regimemda.teligiao 
bmbamanica. Não havia nem podia haver entre eüas rivalida¬ 
de nem'desejo de exercer as funeções exclusivas- da 

ta porque era isto, defeso pela sua religião, e ficanaesclmdo do 

íírmio aquclle que contraviesse ao séu preceito. . . 

^ A relHão do Christo>tendo ensinado aos convertidos que a hu 

miáade descendia d'nm Iropo e qne ledes eram ejws à.n- 

tc do Creador, e sendo lendençia humana subir e procura^^^^^^^ 

Ihorar nas suas condicães; comp a religião chmta tivesse acaba¬ 
do com' essa barreifí que. obstava a que 
, domínios da outra, resultou-qnehouvesse;Ctmqua ^ 
enre pessoas das diversas castas, que, amda depois do cbrislia 
-nisrao, continuaram e continuam até hoje, «i-psei. 

So nos tempos primitWos da conversão 
dade não ir atacar os-prejuizos' arraigados, era J 

11 licaonnd es dtelores espMtteeo. to» »”^ 

■ a giiristandadecmordemallies fazer rejeUaI*flS 

te cemo ettosfiirtMo» do pasanismo. 



^ |í[6j?êfflos q«ô houvesse para isto diiSiJUldade niaiôr doaue 
indivíduos de diversas castas não tiveT 
seta repugnância de comer juntamente, e, o que é mais aue as 
pessoas de castas mais elevadas pudessem servir-se de vLdas 

caste mtTfci .T'T' «iistincção das 

casa rn™! S í ■“l"?«“«“teimenlo de castas iia 

tres novas de m‘. 

Is^r^nKlird"' 

1 0 scgaado CCM o“ d^“2f "*® 

de asaínL'*!^!."'*"'"’"® P®"“'“ “ “milação por meio 
var a » "»l5- 

TOtiàd na rf.,» ^ Pfl"® “ ‘""P» "3» Wa con. 

ZoTr k sociedade indiana, nem os ouro- 

lom at escrSlTrr^^f m ^ áis^mhm a enlaçar-se 

, ma a se considerar racá *<?»nAW^^^ fiducado por talfor- 
de uns verdadeiro? nirr '^'inta 

Pyrard. ' ■ 

lliatn? com repugnância para so empare- 

g^Ss S ''' síástal-os doícw. 

hòuve no grêmio dos ®P‘’®3s 

ãOt aue davam «h-a j®®P®®®®nsescIarecidas,íidaIgas mes* 

’ “"«itosS» a aaiiw «ducados,”. 


M wi foiíacil fazbt pW ttseà 

nreiuizos, que, embora assaz diminutos em comparasaô do pae- 

^ ainda hoje sésistem. ■ ^ « a 

n^eremio dos brancos, acostumado a vivera custa aethcsou* 
mihlico andou na generalidade afastado d’outia8 t5âneims;e 
'S tSn doce illusão de que a fazenda publica «a d- 
Sgada a lhes dar meios de subsistência, epacs àos de seus 

Secção S.'' 


& raaEüificencia da cidade, o \m deslumbrante que abi k' 
via fl? iLuezas que sustentavam milhares de ociosos, e ünal' 
^ 0 ? milhões com que a generalidade dos vice-teis e outros 

SLclnarios selevantavam: tudoisto produziu os seus uaturaes 


I Tpcursos proprios do paiz estavam esgotados: a alfandega 

^ «i ruri p rqueaíU holl^^^^^^ 

E ; 0 f Goa iá porque os diversos estados do onente 

feiidS emancipados da obrigação de negociai 

Goa‘ e alguim dos reis tributários não pagavam aspare^ 
filcas e^vam tão depauperadas que, sendo Goa 
As b“e^sn® r™ „ ^ K navios bollandezes 

^ S.irtd-^ASTiSSS 

■ t W '^an» «f®- 

liodo: 

«Tem chegado esto estado a Wa j“2«diaí ndf a- 
«se Deus por fa, Moda pi*4a er- 

Lir 0 valer, poderá í^tVnStes ca«s, se deve fe- 
mitta, e para que nao a Jpnsão do que ainda se pos* 

; let 0 possível pela ®/Sdâ de Vw'*' ‘1“®.^“ 

suo, 0 assim parece» se *““*, * jooserasão, oes ainda 

«ai» e melhor rei»W/2®í” IjHs,»,; favor doto 






MgSo,‘&' e(íUj as te Báos de invernada, se àéãô nellés cinèo 
haixijis Biai capazes; e quatro neste rio, om que se está traba¬ 
lhando; e keveniento ficarão aprestados, poder rauito bastante 
para assistir e sair a pelejar. Artilharia para esta armada não 
ha ;muiía,,ma8 poder-se*ha remediar com a que ha eveio do rei¬ 
no: de sobre(ielleute, e do mais para seu apresto, porem o dc que 
se necessita, ha muitos tempos, o não se pode remedear, é di-, 
nheiro, e a fazenda de Sua Magestade se acha tão empenhada 
e exhausta, que para se acudir a cousas mui ordinárias falta, e 
foi necessário pedir-se um donativo, que lustrou miiy pouco, e 
com 0 que vae rendendo a alfandega, que é cora grande limi¬ 
tação, se vão prevenindo, para se pôr armada de remo, onde 
convem, e a outros accessorios. Empréstimos não ha quem os faça 
por se ies ifaltaríçoma satisfação, e estão os moradores d’esta 
cidade, lão.íaltos de. cabedal, que a maior parte d’elles não tem 
com.;q«e,sejusíentar.9^ ^ 

;|iS',âq,ui, Q: estado a que se reduziu Goa que, parecia, meio se* 
culointes, nadar eni^^^^o^^ chegou a ponto de passar por ca- 
lotejÉ^' gi?iW0,ejiíiguem:ihe confiar dinheiro na hora de maior 

A '8,ssemblça .resolveu q,u;e se tomasse por empréstimo do fun- 
do;,Om Jep,o8ito caMal daí.nflw, que era directa-.' 

méflíe, administrado pelo'governo da metropole, o necessário, e 
ÍQSge'^Í(i^adohQm a terça parte do ordenados e ordinárias,^ 
e ,a,etivandô:se', à cobrança jla decima que muitos não pagavam. 
EAssira'acudindo-se ás jiecessidades de momento, os hollande- 
zes'',retiraram .da barra a sua frota. 

; Em .respeito as ipiseiàas de;, Goa informava o vice-rei conde de 
S. YicéatA ao soberano pela forma seguinte: 

«Senhor.-^ A índia se vê de muito longe, c sc ouve muito 
tarde, c assim pada me espanta da forma, com que muitas„or- 
deps S0 expedem, 0 do ma| que muitas ordens se guardam; já 
um grande ministro disse que a jurisdíccão dos reis de Portuga! 
se não extendia mais que até Santarém, que deste termo para 
diante tudo era dos corregedores das comarcas; na índia,,se cx- 
tçhde, 0 que o vice-rei pôde,; até Bardez c Salscte, daqui por 
diante tudo é jurisdicçãp dos capitães ;das fortd^ nos rios 
aindj flínguem teve jurisdicifo, C; 8ssjm'f^ 
vm de lapçar esta oitava parte, |e quatro ima^^ fôros se 


„5o 

wL» flue Alhos Vodrós, tenho oncareoido as.suas .mise- 

flflíDfTç ÉiílíiMíJi. O ouB coMcm, das pedras ®ao^ . . * 

/em do seixo durissimo 0 axeite, estes g 

V magestade deve mandar a índia quem Ibe í**®***^® f 
niip efi não sei mais que chorar as misérias, 

2 er dificuldades, em tudo o 

nha outro, se isto nme dosjows, íenhm v. raajesi^e^ p 
delles Dorém está tal a índia que; se báda tçf 
pedras/porque nSo ha homens de qiie,ter 'f f 
Lo haLriontees, que espwnAirar 
V, magestade Deus guarde.™ Goa 26 de juntio de oou. , 
è âe S. Ymte.'í> 

A vida licenciosa que se levava de 
cfl a forte qente; e os portuguezes que tanto respeito e 
cutiram na índia, tremiam já dianto S. mas 

lhes fasta perder feitorias nos diversos, 
até chegaram a ameaçar a sua propna capital do impene de 

coisas tinham chegado a tal cstado dq teplisasSljg 
na cxposicío acima referida do secretario Sortier, s|lUc 
“ S presente duplicada despesa com a gente qne ^«S 
pata guarda da mesma cidade em razão dc.a,íettntl)i^n “ 

msrnos que Mam smfmr a vida msua > 1 ^ , 

O systeraa de hopradez, brandura e assimilaçao o^^^^ 
lo grande AteP d’Albuquerque, mo foi con^ 

, poucos de seus suceessores;e dahi yeiu a desaiiemí^r:|oM 
narte, e d’ella se aproveitaram habilmente os hollandezes 

glczes para auxiliarem os 

0 exclusivo do commercio do oriente, aliás concedido por bulia 

^"^Entre os que seguiram as pisadas d’Alhuquerque, enumera 
Pyrard 0 vice-rei André Furtado ie Mendonça,,de quem diz.j 

^iftEstava ma índia havia annos, e nunca tinha querido 
..governos, mas somente ser ooppo*mór. ^as APadas; é 
Iberal para os soldados.loi pois eleito, e recebido com as mes 




Biàá cereriioaias, cora qiie o são os quê vêm dô Portugal,, e co- 
meçou logo a leforníar o estado, e a pôr tudo em hoa ordem com 
provisões suas. Todos os reis da,índia folgaram muito de que 
■ elle fosse governador, e lhe enviaram embaixadores e presentes. 
-Aprestou muitas armadas, e fortificou muitas fortalezas; em som- 
inà'este fidalgo era amado de Deus, do rei e do povo, e simi- 
Ihanteraente dos capitães e soldados, mas não da nobreza, por¬ 
que nlo era ladrão nem ambicioso, e não era affeiçoado a quem 
roubava a el-ref. Era homem solteiro. Em menos de tres mezes 
de governo aprestou muitas armadas para enviar a toda a par¬ 
te onde era mister; e fez mais que outros em muitos annos. 

«Quando elle partiu toda a gente de Goa se carpia e iasti- 
nava, porque kvia trinta annos que elle estava na índia, para 
onde vnera mui moço, e onde fizera a guerra mui venlurosamen- 
te. Era tão amado do clero, do povo, o até dos reis da índia, 
quejodos diziam que nunca houvera vice-rei, nem cabo que fos¬ 
se tao grande capitão, tãO: esforçado, virtuoso, e amado, como 
tinha sido esté senhor Furtado. Quando elle sc foi a embarcar 
' 0 dar a yela, era amais bella coisa do mundo vôr como todos o 
lam acompanhar até á barra, e despedir-se delle em suas man- 
cüuas cobertas, e feitas em fórma de galeota, cheias de toda a 
sorte de musicas, refrescos, fruetas, e presentes. E posto que 
todos mostrassem grande alegria o contentamento, não deixa¬ 
ram todavia de estar tristes e magoados era seus corações de 

ver partir este fidalgo.» 

Para cumulo da desgraça veiu uma epidemia a ílagellar a ci- 
aaae^eram as febres endemicas contra as quaes então não es- 
tava descoberto o poderoso sulpliato de quinina. 

í nos fins do seculo XVI desde que começou a do- 
principiou a dará metro- 
|oíe perdas directas: a este respeito escreve o mesmo historia- 

M lhe representaram e requereram sobro is- 

flue ellpg ® eom todos os seus próes, 

qne elles ficando todavia por vassallos da sua corÔa,manteriatt; 


e sustentariam aquolie estado muito bein; todavia el-rei n!i ai* 
ceitou 0 alvitro, e tudo ficou comO; de antes.» . 

K inquisição veiu por seu turno contribuir para a ruina do im¬ 
pério portuguez na índia com os seus processos já de todos sa¬ 
bidos. 

0 conselheiro Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, no prologo 
que precede a obra de Pyrard por elle vertida era portuguez, 
diz as seguintes bem sentidas c verdadeiras palavras; 

apparecída da face da terra, íÍam por eulfa dos hmem do que 
pelo influxo maléfico dos elementos) era ainda o emporio de todo 
0 rico trato oriental, e verdadeiro centro dá conquista^ navega¬ 
ção e commercio da Ethiopia, Arabia, Pérsia e da índia.» 

Os vice-reis que durante esse seculo deixaram mais áffectós 
na índia são, além de André Furtado do Mendonça, o conde de 
Linhares, 0 conde de Óbidos e o conde de S. Vicente. , 

A proposito do penúltimo diz a historia que apenas chegou a 
governar 13 mezes, e havendo procurado cortar os abusos que 
reinavam na marcha governativa, os mandões da epoca o depu- 
' zeram; e deram officialmente parte á côrte lavando as suas mãos 
e altribuindo a deposição aos pobres povos da índia: mas â cor¬ 
te não se deixou illudir, e deu providencias para serem manda¬ 
dos presos á metropole o governador que o substituiu eos prin- 
cipaes motores. Os seguintes documentosesclarecem o assumpto; 

«Difficultozo se me fazia haver de dar conta a V. Mgé. do 
succedido nesta Cidade, na consideração da pena que hade cau- 
zar a V. Mage; mas he força havel-o de fazer assim pdo Logar 
' em que me pozeraõ, e oceupo, como por Leal Vassalo de V. Mage. 

«Em 22 de Outubro do anno passado das 6 para 7 horas (io 
dia houve no Povo desta Cidade hum tumultuozo motim contra 
0 Conde de Óbidos Vice-Rei delle, que no dia antecedente ha¬ 
via ido paraosReys.Magos,e onde wlava.e çuntando-se^- 
ferido Povo no tcireiro da Sé desta Cidade subirão uns a 
e picaraõ o sino grde, e outros trouxeraõ consigo o umave 
lodos juntos forão a Camara da Cidade, e levaraõ aos 
res,e officiacs delle, com as varas e Bandeira Real, e depois ae 

estaria to grande multidão de gente junU comarmas, se nm 






'áo í^ago âe V. % e entrando na Gasá à RelIaçàS tiraraS dei« 
I{^ cora força, oyioíencia aos Dezerabargadores, que naquolle in- 
,iiriranaõ puderas cora 

"arraas diversas aniaessava a'todos a morte, levando-os consigo, a 
.Salla Real, sem,.outro fundamento mais que diserem que vives- 
'se V.' Maae. e accabasse 0 raaò GovérnoVe para o consegitirom 
foras biiscàr ao Secretario José de Gfaaves Souto Maior, que re¬ 
colhido estava em sua Casa, e cora a mesma violência o trouxe¬ 
ras a S. Francisco para se tirar o cofre das Yias de Successaô, 
e quebraras o de'páo pafà se ‘havèr de tirar o de ferro es¬ 
tava dMiro, e vieraõ’era direitura cora elle a Paço de Yice-Rey 
e na Sala Real quebraras as fechaduras, e nhriraõ as Succes- 
sóèns, qiie.troàxe o Conde de Avéiraá que -DEos tèm, que fica-‘ 
raS na Inclía, pelos quaes não estiverao, por dizer hu Alvará de 
Y. Mâge. se naS uzasse delias, só se fizesse pelas que trouxe o 
Conde de'Óbidos, e quebrados os caixilhos, era que vinhaõ, a- 
bnraôa 1/Yia, e foi por disgraça qué achando-se' tres Siicces- 
fioens e sendo nove por todas, nem liuá delias estava assignada 
por Y. Mage. como consta dd Assento jtlnto, com quo naõ tra* 
•lou delhe dar comprimento; alem de que as pessoas nellas no¬ 
meadas todas eraõ falecidas, e ?ó estava vivo Manoel Mascare- 
mas Horaera, ínas aiizente era GeilaS, ou TiStugory donde-vinha 
para 6oa, desapossado do Cargo de General de GcilaS, e ficou 
effl-Cocliifh, e-assira ficou o Povo'pela deséSperaçaõ ein que ja 
yeStaya de buscar quera governasse debaixo de todo o risco, pois 
nisto íiicraria^ a Sabida deste'teÍto,‘ e como nas suas Succes- 
'soens dr de ordinário, que estando o Governador ausente Go- 
■verne o Concelherio mais •antigo, perguntaraõ ao Secretario do 
aslHdo quera- era; e como respondesse que eu, e sem outro ftin- 
■ Ibeâ derabróü pessoa, que ao 

fiO''successo, estava'por-Gapitã^^^^ 
Patio-de Daugira; fora desta CidOi, dé qüaie Conde “dei^^Ohidos 
'me havia-provido por morte do'Proprietário: foi a rnaíor parte do 
mesmo Povo a m.“ Casa ficando outra no Paço, o subindo- a Ga- 

'bacamartes e espingardas, me dis- 

'S f s®''''i<Jo:Íbvernasse eu -este Estado, e 

Sí fní 7-' 4 f'>^C 2 Ísti quanto pude, 
mas tndú foi debalde; porque a fúria do Povo não admítia-razaS 

Peíés®fbstarCide7e-&tado,ipoÍ3-naqlé 
e uççaMva, e mo liaõ íéfiáõ pór téai, antes por trabidor, 


P we raàtariaõ logo, 0 que se naS hayiaÕ de híp dalf sôK^. a e- 
Bcnç“d 0 seo iíteDto, qm çia só setvita V. Mage. e * sV 
üccabar de todo este Estado, e parecendo-me desveal-o, de seps 
intentos como mo visse na, Fortaleza junto alguns Ministros, r 
Pessoas do respeito, houve de vir com clle, mas naõ foi assim 
porque depois que me vio o Povo em Sua presejiça então íoi 
maior e mais resoluta a deliberaçaõ de rac violentarem a que, 
aceitaspe 0 Gpvernaí-os, sem me quererem admitir rázaíli, alpã, 
sendo que M Epis bastantes para me excusar de ençontrag.as,; 
Ord® de YÃ.Mige-,» quem puzasse 

dizer d contrario, porque o.Povo ,naõ dava logar a cousa al^uaj 
aiites irritado mo lívcraõmorlo e a ouü'ós .Ministros, <(úe,,quize^^ 
raõ com boas razoens'evitar este feito, e íogd íízeraõ liurà 
nio pelo Sccrelano do’ Esl.'* pelo qual depuzeraõ ao Conde,.de- 
Óbidos do Logar que occiipava, elegendo, me araim para este Go.-, 
verno sem embargo dos Protestos, e Requerimt. ® que fiz, e fi-. 
cando^o mais do Povo cm Gvardá ra-aquella noute, temendo, 
adsenlasse:íizeraíno (lia segte, dulro.papel em, que me obriga-, 
raõ 'asygnar -.gue -enviarao ao Conde,de. Obidos, por .alguns Re- 
lisiososi e d Cbaimelíer, X quem eucoramfndaraõ,. de .palapra, 
significa-se: 'aó mesmo T. líey o estado qu‘e se, tiptó: rfiduzido. 
como á fce. se das Copias,dos mesmos japeis, 

nue acompanbaõ aesta, logo raandaraõ recolbqr O* 

bidos.ao Forte de N. Senhora de Cabo e Ibe puzeraõ h.uma Ouar- 
da de db homens, e amini outra pára que naõ pudesse sabir de 
suas vontades; àV causas c bsfundamentqs que o.PoypAeve pa^ 
ra obrar'h’úra feilõ‘lão',escándalozo deve elle‘Qe:o representóf 
Y. Mage.;- de inirn, certifico a t Mage. que por naõjerder a 
vida taõ, sem-fruetó, e arruinar-se esta Cide.,_c -asmais cora-el*.- 
la, lioiíve, constrangido, de estar pelo ..que quiz o Poyo,:q assira- 
representei aos Coraselheiros da. Governo, pelo,j).apelde..quc vm 
tbm/cô esta a'Copia;-naõ liiandel devassar deslD,casq por naò; 
cáusfe níáior aTleraçaõ no Povo, que de presegle esia in» 
da sèlzer com-clle. esta diligencia nem poderá ser sa nao de 
orde de Y. Mage.: trato de liir cuiiservauiioislo na menior ior* 
ma (!ue'possó, acudindo ao precisanieiite «sm para que 
tolalmentê se naõ açeabe de perder este raiserayál .Estado dua* 
dia.the que Y. Mage. haja por bem mandar o que raa-js-conve* 
nieote fôr a seo Real Serviço no qual protesto acabar u vida^ço- 
ftolel e Leal Vassalo de Y. Mage.uuja católica e 

. ....... „ r't..,!ninn4naa a, eene vadSfllrtSS b&VfSmOS. Ullw* 
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«Seíllior. 0 Cònde V.-Rey que DEos haja, mandou prcndér, 
em 11 de/Novembro, à D. Braz de Castro, que no mesmo dia 
havia passado a hum palmar seo dondeolevaraõ a Fortaleza dc 
Agoâdàe a ÈL-Boy das Ilhas e a D. Rodrigo de Mossano em 
siias Casas este D. Pedro de Castro, Manoel de Sousa Cabral, 
Díogo de Salasar de Yasconsellos foram presos neste Paço, onde 
haviaõ vendo, eEstevaS Soares de Mello no Rio de Rachol por 
onde passava, pela gente que alily andava de vigia te Jerony- 
mo Fâlcato, foi trazido de sua Casa, e por o Conde Vice*Rey 
haver mandado notificar aos sobreditos, excepto oD. Rodrigo de 
Monsanto, e Jeronymo Falcato, para haver de ir para o Reino; 
observei eu a mesma ordem, fazendo-lhes novo aviso de que 
sem falta se haviaõ de embarcar, e todos vaõ nestas Náos; e 
D. Rodrigo fica, porque com sua prisaõ se alienou quaslde Jui* 
80 , que foi 0 respeito por que o Conde Vice Rey certificado dis¬ 
to se' naõ despoz a mandar, nem cu o fiz por naõ exceder do que 
elle havia disposto, e me faltarem noticias do que hcido obrar 
nesta matéria; Jeronymo Falcato fica como digo e mandarei de¬ 
vassar delle e conforme o que constar da devassa, se procederá 
contra suá pessoa. 

«Tanto que 0 Conde Y. Rey fez esta deligencia, despedio lo¬ 
go hum Pürao para o Norte, com ordens para haver de ser pre¬ 
sos LeaÕ Corrêa de Brito, que servia de Capitaõ de Baçaim, e 
Joaõ de Salasar de Vasconcellos, que também servia de Capitaõ- 
mor da Tranqueira de Saibana, por renunciaçaõ de D. Fernando 
Manoel, se executou a deligencia, e o Conde V. Bey o naõ man¬ 
dou vir para esta Cidade na Armada, o so ordenou que se lhe 
sequestrassem seus bens e ficassem aíi atò outra ordem sua, cu 
0 mando agora buscar pcIoCap.® Mor do Norte D. Manoel Mas- 
carenhas, e que venha com toda a segurança, e os bens que se 
lhe inventariarao. E nesta prisaõ estará te outra ordem de 
fim. 

«Joaõ de Salasar foi avizâdo de Baçaim da prisaõ do Capitaõ, 
em què hdUve pouca cautella, e assim teve logar do fugir para 
terra de mouros visinhos, cora que naõ houve logar do o prende¬ 
rem; mas procurarei fazer as deligencias possíveis para serpre- 
sol Se a caso passar as nossas costas, que poderá ser o faça, 
entendendo que naõ haverá quem o prenda, por serem âs íer« 
WA vistos dg Bâg^im SaMe gente- 


esladoem qnese “''"f mS j* 

de 0 havia despachado D. Bras de Castr^ P ^ 

Eomm,'» 

Daranle o wulo 17,* perdeDl* Malaca, Cejlão, Coctiffl, e 
í* Ceylã..es«e E* «laa Moateverde 
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Secsão V 
A roina da cidade 

Nos fins do século 16.® começára a nossa declinaçdo: cora tu¬ 
do tinharaos; nos princípios do século 17.®, elementos para se con-, 
tinuar na vida fidalga sem se presentir que estavamosna borda’ 
do precipício. 

Já no meiado do século deixaram-se ver as consequências, c 
até 0 fim do século estavam mais pobres que Job: e a cidade que 
t3o ostentosa se apresentava, estava não só despida de suas ga¬ 
las, mas abraços com uma fera epidemia. 

Nos princípios do século 18,recrudecendo a epidemia, o pro- 
prio vice-rei procurou transferir a capital para Mormugão onde 
começaram os trabalhos da construcção de nova cidade: foi a 
sentença de morte da que fôra a rainha do oriente. 

Os proprietários que tinham suas casas na cidade mudaram 
as suas residências para as ilhas vizinhas, Malar, Chorão &c.; 
todavia cuidavam dos prédios urbanos que tinham na capital; 
mas, apenas se deucomeço a edificação da nova cidade, conven¬ 
cidos do qhô de nada lhes serviriam aquelles seus prédios, osa- 
nandonaram a sua sorte, sem quererem gastar inutilmente na 
suaconservação, 

Dèspenderárarse mais de 600 mil xeraíins quesairara a titu¬ 
lo das construcçSes era Mormugão onde, todavia, além do palacio 
e hospital, não se fizeram obras que habilitassem o governo a 
mudar para lá a capital; entretanto os edificios abandonados da 
cidade foram caindo successivamento; até mesmo o bcllo palacio 
do^hospital de que falia Pyrard, pois que a insalubridade da ci¬ 
dade obrigou a que o hospital fosso transferido para Panelim 
até 18il em que passou para onde actualmen- 

1 cidade ia sendo suecessivaments abandonada, asm mesmo 


'«IIS 

hâviâ casas para serem alugadas aos funccionatios qae vinham 
do reino: e uma ordem do governoida metropole deteritónou que 
0 governador curasse da reedifioação da cidade, cuja consequên¬ 
cia foi obrigar este a pobres communidades agrícolas a despen¬ 
der 800 mil xerafms em pura perda. 

Oipamosoque a este respeite escreve, nas smMemm ios 
Loureiro que serviu na índia desde 1798 até 1822. 

ddespovoação da cidade principiou, pela insalubridade do 
local procedente de causas desconhecidas. -- Progrediu pelâ 
soida M mudança da residência dos governadores.^ O conde 

todo; e o brigadeiro foi especialmente en g 
damnto.- G«sta« 8P mii p™»". ^ ^ 

na iHi de Chorão, de chorio. -Bi* 

noite te»lhia.«e „ 'efeider de noite com te pM* 

mm qne o brigadeiro . sjaiiiiiaiites asluóas q» 

incuto, que dormia na eidade, e he a amuaan 

chamam == fazer índia =»•» 





■■ 0 StÉêléDi(fí'ein PoDdá', e prestou iwportóntes serriços i villa de 
Mat's3i)''lia'pccasiãb‘ eln-quefoi itíVadida pela epidemia-de'febres 
e‘ttdeinicas.’bi2 a''t,rjí(Hçiío'qiíeteildo 'Sidò avisado para regressar - 
ao reino por ordetn superibr/redeiou'(jüe'alii èoffre8àé''algúm 
damno,''e por isso deu parle > de doenle: chamado' de nôvoifez a ; 
■■'ffl'esma'6(jísa';-e''só'íendo;pela- terceira -tez vindo-ordera- do' ràar- í 
quez ■ de Pòiiibal parafM 'enviado úo m morto., não leveremè- ; 
dio senão -partir; e chegado a Lisboa conheceu com surpreza que ■ 

0 principal -fim para que fora levado, era para o ministro-obter : 
d-elle' pèssoalmenie informaçdes circumstanciadas sobre a índia. 

‘‘'; ‘‘‘ Estenaãoí do lerritorio 

6 dohiiniO'portuguez -110 território de 60 a- 8 c limitava, até 0 
■fim do século 17.^’ a Ilhas de 6oay Bardez e-Salseie, e eram es- 
aasJocaKdadeseonstantenienle invadidas pelos vizinhos marathas f 
conhecidos por alcunhas de pmdáas e hounmUs. 

Para obstar a suas continuadas IncursSes em SalsetCjO^vice-' ; 
rei conde ia Kriceira. mandou plantar barabual em 1718 com 0 ; 
firaifr fechar a ■fronteira'aberta e contigiia a do rei Sunda; e T 
■êoHi' eisito foi- plantada^ principiando em Cavorira- i borda io i 
’:m,.e,'eonlinuando para osul, deixando áesquerda-Mulém cTa- í; 
lavordá que entãO' pertenciam ao rei Sunda, ia concluir:até .0 
lio de agua doce cm Cuncolim: tinha de comprimento 2*/i le- i 
■gua 9 ,'e de largura M passos,. 

A' restante parle de Salsele estava separada do territorioes- 
Irangeiropormeiode^rio. . „ 

■ Custou a plantação dó barabual ás coramunidades de Salsete 
■ÍO mil xeralins; mas, no-mesmo anno (1720) ein que 0 conde lar¬ 
gou 0 governo, foi queimado. 

Buraute, 0 governo do conde de Saudomil (1732 ai7íl) os :; 
mariathas,tomaram-nos Baçaim e tôdo territorio do norte, de IJoa : 
menos Damão e Diu, e a feitoria de Surrale. Bardez passou.ao 
•dofflinio do Bounsulé, e Salsete para 0 dos marathas.: , 

Vindo pela segunda vez 0 conde de Ericeira cora 0 tituio de 
marquez de Lôuriçal, em 17ál, trazendo do Brazil 12 milhomens, |: 
restaurou para a corda portugueza Bardez e Salsete, sendo adju- - 
dicadas a este concellio as aldôas de MuIém,Parodá e Talavordá, ■ 
das ^uaes o réi de Sunda fezoessIoia Portugalem^W^ a 


laüsula dé serem conservados os seus antigos tisose püvilegifls. 

^ Asilbas de Ponelém e Corjuém haviarasido tomadas inj 1:^6 
vice-rei Caetano de Mello -e Castro e adjudicadas a Mei. 

^ A nrovincia ie Pondá foi conquistada em 17li3.peloítt«ítei 

«nnUpip Esa tendo sido infructiferos os esforços de seus-fce- 
-dectsoresvc^^^^ 

íi forlalezaide rondá,.;fei .ahi morto, dizem uns pelos vnimmoi 
L cüjüs * ®aira^e 0 um 

rpfp mais cnvel pelo que, se 0 morto tivesse caido nas.maos 
dos inimigos, não poderia 0 seu cadaver ser trazido a cjdatóon- 
Slmiierrado. Mas aquelle lerritorio passou de facto ao do¬ 
mínio norlURuez era-virtude do tratado de 17 de-jâneiro de 
Í 7 i^leitoMm o seu legitimo senhor Savai Bassavalingaj rei 
ap Siinda a qúem e aos seús successores foi garantido a^usu- 
fpimto de seus valiosos prédios de Canácona e a pensão delO mí 

íci» ao tainiopoitu^aUoí»« 
loSio das Novas ConqnWaa, menos as proTOcias doF ora^ , 
SS 0 Sanquoliffl, a ou)0 lospeito csorove o mtoà. «onsa- 
lheiro loureiro: 

«A acfluisicão destas províncias, ao nort^ 

ie»T«S“em^ 

Tnlidada e depois de repetidas perdas, e restaurações, Me re 

Pnolaqni® V 

imditamos «overaos do.eslado, a qne 
'pp linha'» Bonnsold, ou 

diminuida peia occupaçao da praça, e . 

■ éjde.Vingurlá, pelo governo da 

«A’ ultima restauração ,da condição Wta, 

tratado com 0 Jounsolo, 0 qual cont 
, que motiva reclamações do Bounsoló, e que. P 
que vão para Goa. novos governador s. - As a» ; 
Jos :com a condicção de se augmentarera, os quaes „ 
Jxârde:hump^^^^^ ^onvenWe ao es- 

«AacquisiçãodaprovmctadeSa^^^^ origem, proce- 
tado, pela sua localidade, favowceoare- 

dente da arte cora que Ji boumÓIó. paw sfi «ta- 
Mião dos Banes, que erao súbditos do BouMOio, pm» 
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dir6in aopãgâmento de contribuiçSes, que lhe devião, e as a!« 'í 
dêas da província, e se dzerão súbditos, como são. do estado 
portuguez. E ganharão o senhorio directo, para perceberem os 
fóros, ou rendimentos das aldôas, e huma parte dos direitos ’ 
da alfandega: a fazenda do estado tem a outra parte, e o go- ; 
verno a soberania da província, e de povos inquietos, que muito 
0 tem inquietado com repetidos actos de desobediencia, e de 
questííes de familia, relativos a successão, e administração do 
dessaiado. — Os mesmos Ranes tem, ou affectão ter, a errada , 
pertenção, de que não são siibditos do estado, mas sim indepen- I 
dentes, por alguns que os seguem, de boa, ou de má fé, neste 
seu desvario. 

«forão*se os tempos felices da grandeza portugueza na índia; 
e só resta aproveitar o que ainda ha: e neste sentido são as ul¬ 
timas ordens da corte, do tempo de Martinho de Mello e Cas¬ 
tro, e do governo de Francisco da Cunha e Menezes, para a 
conservação do território existente, e defende novas acquisiçães, 
por conquista, ou por convenções, e porque alguns governado- | 

res as conduzião, para obterem a prerogativa de se pintarem co- '■ 

bertos, ou com chapéo na cabeça, nos retratos da sala do go* ' 
verno.» 

No fim, pois, do século 18.®, a stensão do t erritorio portuguez ; 

na índia consistia nas Ilhas da Goa, Salsete, Bnrdez, e todas as i 

Novas Conquistas que continuara actualmentc sob o dominio lu- ! 
zitano, Damão, Diu e a feitoria de Surrate. 

Esta se limitava apenas a um pequeno grupo de catholicos, 
á cuja testa ficava um empregado nomeado pelo governo de Goa 
com 0 titulo de àmtor da feitom dú Surrate, com attribuições 
de agente consular. * ■ 

Tinha ella o privilegio de cobrar direitos modicos de importa- < 
Ção pelos artigos que por ella passavam sem ficarem sujeitos ao ; 

imposto aduaneiro ingiez, e pertenciam elles ao director, tal ■ 

vez por insignificantes. Aconteceu porém que, em virtude d’es- 
íe privilegio, se importassem pela feitoria milhares de caixotes 
de genebra que pagariam fortissiraos direiios ao governo britan- 
nico, 0 qual porisso cassou o privilegio; e tendo havido reclama¬ 
ções por parte do nosso governo, ficou embrulhada esta questão 
no tratado luzo^anglú-indiano de 1878. 


A moeda 

ús uma tanga, e ^ ^netaria, eram na Imgua 

le que, antes da um quarto do tanga, 20 du- 

fernacula denomminados 5 dw ^ q 
■ws um quinto, 10 dwu ’ uortuguez iasamco, pe- 

0 M par« que» * esteve em Goa 

IJ que allesta rytaid, que, na c|oa c q 
,1608 a 1610 ) valia»coase- 
seedo nalmalmente a^ jjjj attribue também a 

Iheiro loureiro que esteve em“ca atói i ^ 5 „enbte de 

tanga 16 


,Ha moedas de Spia, ou pardao 

Seem6SaMe60.0^.-A«^^^ 
sraina-se == S. Thoraé. _ ^ 0 ciijig. 

. 0 , s.Tbomés -Sdo tamanbe de bum 

,, e da outra as imas Pottugneaas,j ^ 

qartinbo, e valem 6 ™P“i t L 'sjldanba da Gama. 
cimento, ordenado P''" K,,Í\alote8, do 3000 ríis 
_ iutetiomenie ham -1 de 160 

Uhomé í» '*=^VrXhavb. pardao, e tanga de 
T e" "Th-amfgostinbã.debumafacearmagem 

^XdVdeprata,sã.r«pU,^ 

r!s^^:St«tanm.-bute,i.rmeu. 

também havia tangas • langas 20 réis 

.Amoedado 





iéti foi oídeoada por do de Mrp de t6lf, para 
remediar a confusão, e detrimento, que prorinha á morcancia, 
da circularão da moeda de tutenagre, muito quebradiça, e que 
mais facilmente se falsificava, e era a mesma, ou similhan* 
ge a que circulava nas terras do Canará, immediaias pelo sul 
e leste, á provinda de Salcele. / 

• vEsta moeda -antiga do Canará, érão vinténs (imaginário) e 
meios-vinténs, ou |0 réis; 15 kzarucos, ou 12 réis.~- Havia 
tambeiii moeda de, metade de meios viüiens, 7 e meio bazaru» 
COS, ou 9, réís,-r E havia a chamada Roda = de ã c meio 
J)a 2 arucos,.e tinha de huraa face a Roda de Santa Catharina, e 
dajutraas Armas«: isto he a mais antiga.—A mais moderna 
linha a cruz da Ordem de Cliristo, e Armas.» 


Havia íambem ura pardau imaginário de 320 réis dividido em 
líariní. 

Um março de oiro do toque de meia dobta produzia 48 S. TIio- 
més,:tendo .de liga 22 ^/í grãos por onça, e um marco de prata 
do toque de pataca hespanhola dava 21 rupias 4 tangas e «1 
réis contendo 60 grãos de liga; e d'um arraiei de cobre se cu- 
nbivam 2 serafins e 2 langas. 

_ O i|hqm|de 6 rupias pecava 1 oitava 24 grãos, a rupia 2 
^ tanga lÓ oitavas e 18 grãos, 
sem restricçâo a cuniiagem, em qucíja* 
nhavam 0 provedor e outros empregados da cak da moeda, re- 
? dinheiro de cobre fosse superior as exigências de 
rocos,:fl daqui proveiu o agio de 1 até 47o de^rle 1810 até 
e neste anno havendo entrado muita moeda falsa de co- 
ire cunhada no paiz vizinho, subiu o agio a 28o/o: a junta da 

Ss lí' r 267o, sendo admittidos oa 

5, ficou valendo 6 tangas ou 

- ® continuava 

tendo 6 tangas,.nias a receita e despeza era feita era 2 terços 
em prata :e um terço em cobre, o que fazia valer de facto 340 

36 de abril de 1874 qu« 

® e assim: continuou até a con» 

: * IMwbrilds 1881 


nome de niinó (Vic fupia) em tanga, e o de pííí (Vu de _atí* 
ná) cm réis, de modo que a rupia que Imlia 720 réis provinciacs 
ficou tendo na actualidade 192 réis. 

Era frente de esclarecimentos ofíleiaes certifica o conselheiro 
Loureiro que no periodo de 1810 a 1817 foram cunhadas em 
Goa moedas de oiro do valor de 581,489 pardaus e 4 tangas: 
mas desde a nossa reminiscência de COannos.não vimos nunca 
nas'transacç0es havidas em Goa moeda alguma era oiro anão 
ser as libras* inglezas e francezas e meias dohias, tendo obser¬ 
vado vários collares dos gentios, feitos cora S. Thoraés penden¬ 
tes, 0 que nos faz suppôr que desappareceram ellas em sinii* 
lhante serviço. 

A moeda de convenção 6 a, seguinte: 

De prata, rupia que pesa 3 oitavas e 12 grãos. Va. V*» /s 
equivalendo este a 2 annás inglezes ou a 2 tangas de convenção; 

De cobre Va anná ou Va tanga (Vai de rupia), pesando 3 oi¬ 
tavas e 32 grãos; pomâ (V^ de aiiiiá); raeio poáwá (V8);pie ou 


rcál ( /i 2 )‘ 

Para esta itinovação foi levado o nosso negociador Antonio 
Augusto d’Aguiar, como este iios disse, porque lhe informaram 
que 0 povo acostumado a iiomenclatura de tangas e réis, leva¬ 
ria a mal a adopeão da denominação do território vizinho, quan¬ 
do ê facto que ellé, apezar de qnasi 4 séculos de dominação nun¬ 
ca fallou em réis mas chamava a 15 réis mk m -5 àw, 
a 3 réis B dum e assim a outras fracções de meia tanga, como 
acima dissemos; e é certo que, desde a nova moeda para que de¬ 
correra 12 annos, nunca o povo denominou tanga e real asfrac-* 
cões de rupia, mas as conhece peia denoniinação do paiz vm- 
Bho que á» testo, Ilie era taitiiliar desde antes do tratado. De¬ 
vemos pótisso suppdt (!«« «fi® ‘'“S ‘I" 
a nrüee^der daquella fórma foi acabar com os reis provipaes, 
nefos quaes eram anteriorraente regulados todos os salarios. 
^tSersão da moeda anterior ao tratado para a 
cunho gastou o thesouro alguns Iaques de rupias que lucraram 
os possuidores da moeda antiga, c este lucro deve andar de 6 a 
I 2 V 2 V 0 que era 0 agio qúe havia de rupia mglezasobie apor- 
tuaucza-lndocerlo que só no peso temaquclla sobre esta 6 /0 
a mais; e aquelle coiisellieiro cerlifica qiie 110 seu tempo esse a- 

*VwWtoMStoii'« «osso negooiodot a convoncionar 
.. í-.L ...nuUa a nftvfl moeda com eligie do nosso soberano. 
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iiáidi oíirigaidrio o sftii curso cni ambos Os paizcs: mas o seu 
iresullado foi que, depois lia terminação cio tratado, não tivesse a 
nossa moeda curso no Icrrilnrio iuíçlcz, sem que nós possamos 
fazer o mesmo acerca da moeda iiiylcza, dc quo carecemos por 
serem com o territorio inglcz todas as nossas mais importantes 
Iransacçõcs, 

Não foram, pois, originários da índia os réis fracos, que nunca 
corresponderam aos da melropole iicni aos durm de Goa, tendo 
a tanga 60 réis em vez de 100 íkrm (pie ella tinha originaria- 
mento. 

çNão podemos achar neste facto de se criar uma moeda ima¬ 
ginaria nova de réis afastando-se da antiga que .offerecia mais 
facilidade para contabilidade por ser decimai, a não ser que o 
governo procurou por aqiielle meio fazer uma espocie de equi¬ 
valência entre 0 preçário dos artigos alimeiiticios de Goa c os da 
nictropole; c do facto o (pie custava e ainda hoje custa no rei¬ 
no (a não seremos produetos dc Portugal) lOOriiis fortes,aqui 
se obtém por menos do 160 réis fracos: até mesmo o salario dos 
serviçaes anda por esta bitola. 

Desde a conquista até ainda ha pouco, as alçadas, os veiicí- 
monlos, os emolumentos, as multas, e tiuío o (pic vinlia consig¬ 
nado nos dipbraas officiaes em réis, era aqui regulado com egual 
numero dc réis provinciaos: e é facto que na índia se vivia e 
ainda hoje se vive com réis fracos mais commodamente do que 
na melropole com egiiaf numero de réis fortc.s; e tanto assim 
que, lendo o citado decreto de 30 de abril d« 187Í proscriplo 
uo artigo 16 que os olliciaes do exercito do reino que tivessem 
acabado o tempo por que vieram aqui servir percebessem o seu 
soldo pcla tarifa provincial, vários lionve quo, estando nesteca- 
so, não quizeram regressar á niotropole. 

Seção i‘‘ 
listado da civilfsaçãa 

Pelo que até boje os ourives, os marceneiros, os cscuIptorc.s, 
os terreiros e os estatuários que fabricam imagens, são os da 
ciasse gentílica de Goa superiores aos da cliristã, devemos sup- 
pôr que estas artes não progrediram cora a dominação portu- 
gueza. 

lelalivaiiiemte a agricultura, os processos dc cultura e o ara¬ 


do dos tempos primitivos demonstram que também deste lado 
flão adiantamos. A. unica coisa, porém, que observamos éqiie oi 
iesuitas nos ensinaram o melhoáo de se íiscaiisar a falta dos íru* 
ptos de coqueiro: e pensamos que d’elles nos veiu este ensino 
pelo que está generalisado tal meihodo era Salsele onde elki 

niiMÍonavam,e é raro era outras partes. 

Ouanto a cultura de espirito, desde (lue fosse tundada uma 
egreia,lá era posto ura mestre'capella para ensraar a lej- 
vw contar, cantar e tocar a rabeca e o orgao. E assim cada íre- 
JezL teve o seu raestre-capella que, na generalidade, ignoran¬ 
do a lingua portiigueza, ensinava niatenalmenle a leitura e a 


porém algimscollegios,sendo ura em Rachôl^^^^^ 

sestro no forte de Reis Magos para 
velha cidade todos dirigidos peio clero, e nclles «nu- ^ ‘ 
ensbo da leitura intelligcnte, gramraatica Pf ^ 

pEphl elementos de algelira 

direitocanonico,etheologiaque ka» 
vencidos de que nao podiam ua p_ ^ _ _ empenho em fal¬ 
tasse para missionar em ° j para desempe- 

bilitar nos seus collegios os collerâo de Raebol 

nharem aquelles serviços: e es a e ausíno doâ 

uma aula da língua canarina _ , psereve o Úrkfi* 

tóssionarios europeus; e em respeito a esta 

te Conquistado: 

do colloS'» í® caSrii”™» 

' imão! motilistas .^imersão Jos gcnlte. Ordenou 

p„a a cutaa doa e,„ de (loalquct «ulto nu- 

i Mdte TOitador, que os ‘ qjLa de (ata.e 

nistorio, que não fallassein enlre ^ 
ô pate rítor era ®w'>- “T 

Binadas, que aprendessem « ®' ^ prineipalmcnle com» 

leres do paia. e eom eslas dd peno 
favor de Bens, que ®'“.L, lingiia canarina p«- 
eis meses sonLeram 

feilamenle; e indo ® e saW '«*» y'»; . 

refeitório cora oraçoes no mes conteaiis 

re ft nreear aos naturaes, que po? J tão idoneos, e par 


oatra edilcados de nos verem íoinar tanto íraloalíjo por sua cau¬ 
sa, e foram render as graças aos padres*»- 

0^3 esforços dos nossos evangelizadores por um lado, o o cm- 
penlio dos paes de familía por outro, fizeram com que, da elas- 
se elevada dos^naluraes, muitos se dedicassem ao estado cleri¬ 
cal, e ja em 1 /Oí, ynno em que foi escripla a obra de que aca 
km de fa ar cerliíca. a.lo, egr^deto 
ham MIS de lO niissas diarias;» coasia d’ii»ia renroseniaA 
laaorpotada aas laslracçõesque e«iI77i dera ao mhZT 

fa odeMa^ãodb,„e„a«ahal,ila,gea 

mpeifT " *“?«■%»» » 

compenettados rs'SSore°fcvamri*' 

seu divino fundido. ! . í'««iem cnmnados iielo 

Jíies competia. ^ que 

pela qual se recoiÍÍdiva <íe ÍG9I, 

facultativos formados na uniraSrdfr!'^ ^ 

avantajados no ensino dos Ju- algitna dos raai.s 

aprender particularmento com! «'«peniiado a 

pèr os respectivos c i^ornelí° 

ígnacio Caetano Alíbuso fo/nnmn '?^!^'■^”^es, um dos quaes, 
portaria de i demaio de IvSf por 

lljerme de Sousa. £ í'>e(lerico Gui. 

eom 0 ensino adquirido nos coilpír* ‘:‘'''>enistas consmiimados 
0 padre Lll 

Jgoverno da metropole o tfil í <^^^íeve 

emeutos já assim adiantados m !"■ Com e- 

íoraes ao governo superior L fineixas dos na- 

rswT-f^esaggmíados limitavam u- 

ram feitas por alguns DMmn lT espoliações que ifieg 

re» contemplados ijos^cargt nnhjicnTf*'® «e- 

^‘‘Ma publmos para que íjniiaa, aptidão 


superior áos que os oceupavam; e as suas queixas eram benig* 
nainente acolhidas pelo soberano que, pelo seu ministro, o gpn- 
demarquez de Pombal, enviava ao governador e ao arcebispo 
nriraaz instrucções baseadas nos mais solidos ^princípios de jus¬ 
tiça e humanidade, como os nossos leitores verão mais adiante. 

Um tal facto não podia deixar de desgostar a oligarchia goa- 
na acostumada a tratar os Índios como pariás; e foi sem duvida 
com 0 intuito de obstar as tendências da mãe-patna em egua- 
lar nos direitos civis os iiaturaes do^ paiz aos do remo que se 
inventou a famosa Conjuração dos Pintos de 1787 que demos¬ 
trámos no prologo do nosso folheio As Reookçãespolüms da 
dia Portwjim, não passar d’uma phantasmagoria. ^ ^ 

Procurou-se com aquelle celebre processo de conjuração por 
um lado fazer tremer os naturaes da índia qüe já iam deitando 
os bracinbos de fóra, cora a barbara execução das papoulas mais 
altas daquella época, e por outro fazer convencer o governo su- 
perior que havia produzido maus resultados a sua orde™ P<|" 
ra serem considerados os filhos da índia tão bons vassallos d el- 
rei de Portugal como os do reino. , , , * • 

E’ esta nossa convicção profunda corroborada pelos tactos si¬ 
milares já oceorridos era 1822,1835 e era 1895 nesta ultima 
quadra do século 19.®. 

Entre os suppostos conjurados de 1787 enumerava a respec¬ 
tiva sentença condemnaloria os padres Caetano "Victormo de Fa¬ 
ria e seu fiiho José Custodio de Faria, que nessa época estavam 
era Lisboa e passaram depois a Roma e Pariz, onde foram co¬ 
nhecidos com 0 nome de ABade Faria, e fizeram lá prodígios 
naalchymia e magia figurando no catalogo de homens eminentes 
da historia do século passado: e havendo alguns escriptores mo¬ 
dernos querido aUribuir-lhes naturalidade da Italia, houve peitos 
patriotas, como Pinheiro Chagas, que reivindicaram a gloria de se¬ 
rem portuguezes aquelles vultos, o friicto da obra dos Gamas c 

Já na segunda metade do século 17.® tres filhos da índia se 
tinham formado nocollegio da propaganda de Roma e haviam 
voltado a índia sendo sagrados bispos, a saber D. Matheus^de las¬ 
tro bispo de Crisopoüs, D. Tboraaz de Castro bispo de Fmsive* 
léra, naturaes de Divar, eD. Custodio de Pinho bispo de liiera- 

pole, natural de Vernã, cujos serviços prestados ao governo por- 

tuguez cora perigo da sua vida constam da seguinte portaria ao 



«Tendo respeito aos singulares serviços, que o bispo de Hie- I 

rapole, D. Custodio de Pinho, missionário apostolico, tem feito a \ 

este estado, eni quanto residiu em líicliolira, terras dos infiéis, | 

como depois (lue veiu a esta cidade, c com licença do vice-rei ^ 

0 conde de Alvor, por cansa das guerras, siipprindo a falta dos | 

arcebispos, eni dar ordens aos reliaiosos c íillios deste arcebispa-' | 
do, e na sagração dos santos olcos, por commissào do cabido j 

sedevacante; e particularniento nos avisos e noticias que de coa - | 

tinuo estava dando ao dito conde vicc-rei, e aos governadores, í 

D. Rodrigo da Costa, e D. Migue! de Almeida, dos intentos do 
inimigo Sambagy, e d’el-rei Mogol, pagando para isso espias á 
sua custa, sem da fazenda real se lhe dar coisa alguma, e ten¬ 
do outro sim em consideração a que s. raagcstade, por carta sua 
de 24 de março de 1090 ordetiára a este governo llic concedes¬ 
se licença para ir ao sul, aonde s. santidade o mandava, e que 
para conseguir sua viagem se lhe désse toda a ajuda c favor; 
havemos por bem de lhe fazer mercê de 500 xeralins d’ajuda de 
custo para se aviar para a dita jornada, de que se lhe passará 
mandado nas costas desta portaria, para haver pagainento des¬ 
ta quantia. Goa, 18 de janeiro de 1691.-™ Cot- 

kh 

Secção ii,''* 

Adiiiiiiistraçãíi pulilifia 

Â leitura de varias resoluções e ordens vindas da metropole 
nos faz_ convencer que o governo superior teve sempre em vis¬ 
ta seguir na índia a politica adoptaiia por Affonso d’All)uqiier- 
que: mas que aqui se encontrava resistência por parte da oli- 
garchia que, como diz Pyrard, passado o Caho de Boa Espe¬ 
rança, convcrlia-se na classe de fidalgos. 

Já vimos a pag. U que o vice-rei conde de Óbidos foi de¬ 
posto por se ter atrevido a bulir com os abusos que por aíjui 
reinavam; e a carta régia de líi de marco de 1628 dá uma 
prova de que iini outro vice-rei não se julgava com força para 
cohibir abusos. 

Esta carta diz: «O conde de Vidigueira sendo vice-rei de.ste 
estado me deu conta por sua carta do 4 de marco de 1626 das 
vexações que recebe a gente cia terra, natural das Ilhas de Goa,' 
e suas adjabentes, de portiiguezesse intrometterein emseugo- 


■ u Wim a 

: vetno, e ',5’"ouvidorgetal BeutoJ» 

nne, sobre a maiena enviou remedio para que 

laena Sanches, e ;„mpram os foraes, que 

l,a lUKiuellaí’». 

declare por nuHo. ■ - • • ’ •, • ,' 'Yidi.aaira que abas ti nba at ri- 

(lio ao mal. _ ostado que assoberbava os gover 
Havia, pois, um Jaquelle meio não podiam 

nantes: e os ^^^vos vi jjéas, para te- 

deisar de se contaminai C n inferioridade effl que 

rem os naUiraes f l ^ ^u-opole. Temlo o autor deste 

0 . iiuham os seus pa nc deegual contado 

■ opusculo. quando f ,èlle districto, de que em breve 

cm respeito u«s '>abilan es _ I jéus de égual 

SC arrependeu, uao po •- _ ^ .. ^ ser um mal. 

aS»V*teJratad.hi.»- 
Este mal continuava, e sdmu 

guinte alvará: 

d»'L „|,ia'cbai»ail» do Jesus cou- 
influencia dos regulares da omp empregando 

O d todiu,c.m que por pria- 
n>elle o espirito de sed'9 j go^iedade alienar nao 

cipio costumou sempre aqiicl ^ ^ cm 

estados d-estesremos «^sd ^ 

«Lm dos mesmos esta os as 

mas até as mesmas meio'destas geraos discor- 

as suas artificiosas ^ ‘-ji' ,]ci,nixo da anparencia de as 
dias, e enfraquecendo cora c corporações c 

pacificar as forças iiatii t ; ■, ' pejer, que chegaram 

famílias; engrossassem asmra 0 _ ^^1^ de sorte 

a arrogar-se nestes , j|,jfcs daquelle pernicioso ar- 

.“"ssíe ■ 
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fectado esquecimealo, e manifesta transgressão das pias leis, 
e louváveis costumes, que tiveram unidos desde a primittiva 
índia todos os meus vassalios daquelle estado cora os que a 
elle passara deste reino, ein causa cominura de honras, consaii' 
guinidades, e interesses sem que n'elle para os empregos, ma¬ 
trimônios, e civilidades, se fizessem outras algumas dilTerengas, 
que nào fossem aquellas como que as virtudes, as lettras, as 
acções recorainendaveis, e os cabedaes licitaraente adquiridos 
pelo decurso dos tempos vão constituindo a diversas classes, que 
dentro na mesma idêntica nação distingue os dilTerentes estados, 


dentro em cada ura delles as differentes classes, e os (iificrcn* 


, . .. ..—vv W VM 

ms greraios, de que se compõem as hera ordenadas raonarchias: 
B tendo ouvido sobre este importante negocio muitos ministros 
do meu conselho e desembargo, com cujos pareceres me con¬ 
formei em ordem aos fins de obviar a tão perniciosas transgres 
sões, e de estirpar todos os abusos, que delias resultarão: sou 
servido excitar efficazmente a observância de todas as sobredi¬ 


tas leis, e de todas os sobreditos usos, e costumes louváveis, 
ordenando, que_ todos os meus vassalios nascidos na índia o- 
rienlal e dominjos que tenho na Asia portugueza, sendo chris 
ta“os baptizados, e não tendo outra inhabilidade de direito, go¬ 
zem das mesmas honras, preeminencias, prerogalivas, o pri¬ 
vilégios de que gozam os naturacs destes reinos, sem a menor 
dilferença: havendo-os desde logo iião só por habilitados para 
todap as honras, dignidades, empregos, postos, olTicios, e ju- 
nsdicções delles, mas recommendando muito-scriiimente aos 
V. Keis do mesmo estado, o ministros e olTiciaes delle, que pa¬ 
ra as sobreditas honras, dignidades, empregos, postos c officios, 
attendam sempre nos concursos cora preferencia os naturaes das 
res()eGtivas terras, mostrando-se capazes; sob pena de que dp con- 
rano me, darei qior, mui to mal servido, clb’o extranharef como 
actiar,justo, conforme aexigencia dos casos - Itera. Estoliele- 
59» qiie qualquer pessoa de qualquer estado ou condicão que 

trato, 0 na civilidade os 
tiescendciitcs, 

ç lai^^ando- hes negm ou mestiços, ou applicando-ihes outras simi- 
tate antonomazias odios^ e de ludibrio; ou pertendeiido com 

rS nSf bonras, dignidades, era- 

Í jurisdicções, a que conforme as suas 

üitíêrentes graduações, serviços, e prestimo estiverem a caber, 


sendo pessoa que tenha o foro de Fidalgo da miuíiacasa,peí“ 
al L que nelia tiver, além das mais penas que reservo a 
meu Keal lrbitrio: sendo nobre perdera 
cando reduzido a ordem dos peões, com a “'dta dc totós 
x.« para a parle oiléndida, e quatro mezes de pnsao, debaixo 
de chave na cadôa publica, dobrando, e triplicando todas 
referidas penas cimimulativamente a proporção das remcidencias 
da sobredita culpa: Sendo cavallniro de qualquer das ordens 
militares, mando como Grão Mestre, c Perpetuo Governador 
delias, que além das sobreditas penas era to( as as patles que 
lhes são^ applicaveis seja suspenso do uso do Habito que tiver, 
até se me dar conta, para cu determinar o que mo parecer jus¬ 
to: E sendo peão será condemnado nas mesmas penas pecuniá¬ 
rias e de prisão, da qual hirá degradado para Mooambiquejior 
tempo de cinco annos pela primeira vez; e sc lhe aggravaraods 
penas pelas outras reincidências iia sobredita íornia: Jt^iu pro- 
hibo.qiie aos naturaes da mesma índia que forem chrislaos bap- 
lisados se conservem contra suas vontades os cognomes das la- 
iiiilias donde houverem sahido, ou dos ollicios, c raimstenob 
delias: Ordenando que a todos os sobreditos se conceda o uso 
dos sobrenomes, oappollidos, de que iisão as laniilias destes 
Iteinos, como iiclles se eslá praticando sem diíFcrcnça alginm^. 

«Este se cumprirá . • Dado no palacio de Nossa Si. 
Ajuda aos ido'Abril de 17111.- B.ey-. coriv Gijarda-■ .Fran- 
mo Imner (k Mendonça Furkiio,)^ 


Este alvará deixa vér que os descendentes de europeus ca¬ 
sados com os Índios também participavíiiii do pcccado original do 
nasciinerilo das, suas inãosmi avós. nas terras da liiuia. Apezat» 
Dorém, dhiraa providencia tão ciicrgica, o prejuízo arraigado na 
Inassa do*sangiie da oligarcdiia era tão forte que decorreram 
mais de 10 annos sem que tivesse-vigor aquella disposição e- 
gislativa, sendo pôrisso obrigado o, governo superior a cxpedii 
a seguinte carta régia: . 


«D José Pedro da Gamara, Goverinulor e CapiUio General do 

felaè ddadia, imigo - I!n vos eiivi» 

havendo alé agora conslailo, qiip,o mm „ 

1761 em que, removi entre os meus Vassalios do_ Lstaclo da iii 
dia as sediciosas differenças, que cora as denorainaçoes: de m- 
twüBs e Remes maquinarão os disseminadores de discórdias, su 




puüiicasse, 6 executasse até agora, como por elle ordenei; Sou 
servido qiie logo niandeis registar, c publicar o sobredito Alvará 
as terras dos meus dominios por elle declaradas: 
azondo reraetter a todas as caniaras, e gãocarias aquelles 
ue necessários forem dos exemplares impressos, que vtZl 

doeít, que lizerem constar, que a referida publica* e re«is. 

nieii comum e socego prtiico dosmeiis sobredilos vossallos 

infonuS',iril^“ «arques de tabailinba etaclas cuiiudas 
rs pasamua Wia,e 0 seu zelo no- 

ram 1 ' Pri"«pi«sliberaes o lera- 

a “bfeuídeS '*'*/T'”'’ '“‘'"“ 5 ® "» ?«veruador e ao 

° Hão andou com 

«Tmas fMet é rmiimilo lipib, pajaj i teafo, 

TliriJeS oeS^^^^ 

tamenle rípeliíi as rectmaçfe^iis âldír*''”’' 
ixempção, ;■ . ® das aldcas, para obterem a 

«ontl“rSSw «d!r - 

liAiosas, confrarias, e pessoas corporações re^ 

deas, concedia a ixémncín ,P^'^^^®“’^!®®v*Hteressadas nas al- 
erào desíguaes e muifn rÍPcifr T’• ^ Sraças 

qiie elle^s 4 ia e convSí 

que as concedésL de orm en V® 

todos.- E por istopsqqn r!’ ^ 'SHHÍ lambem a 

gamento das dividas^rcoSíV®’’^^ ^ 

mrn^êoB imiadL 

^™os, e assim se cumprio exacíamenle no 


Pardo .>5 

Es,eíicc.;eiaboli«e»^Ne«Hy»^^ 

,«a verdadeira extorsão; “ até o mea da ia- 

Sr*»»”"- • .'*» r™*»™ * “ '•" 

SSVÍiííiiS*"!"-’-» 

José de Mello. 

Secção 

â emancipação dos indios 

Se omarquez de 

jugo da nobreza e clero, * g(J^ projecto aHa- 

cipação^ dos qaaes fossem os defeitos que 

mente justo e civitisador. iohbu i 

elle tivesse tido, uão ,1»», especial- 

btas; e o dever de gratidao I 'j ,5,5, jj absolutis- 

meuteosdaWia aquerael e not mp des»™^^ 

—sr; 

rir-ffiSriíi.*....* 

''tí»sasresrasdegever..u.Ma,aecllemar™ 

governador e ao arcebispo. 

dn.éwpr)C.? flo ffoimador 

«Instrucção i'* 

«Capitulo imico 

«Sobre os meios, e escandalo» 

clamores concitados pelas ôiçtorsoes, | 
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I 

injioaik nastres próximas preccflenles instriicíocns k rosta- 
be ecer o socego publico, c do consolidar as forcas interiores do 

mr™ii! f ? * inagiPíicíts ' 

li r Z ?n!’ ““‘"*.“''“‘1' ««ião, Ila csriilaile cliri- 

»e os^mnST" ’ f"'" P""»"”''» “«‘i* oo«i 

litivíE '■* '™«“ » l>ri- 

■'""''"““‘«s oonsislirão nois cm sc reai- 
mií 0 mesmos \ssig,„y„s V.fc cm i„,lo o ice « anl 
atamelerem Je lai„ ,|,s«ieic5o * Corôa Ic iS, n " 

«3-" Eniquanto as íeis noiitipnc 

•iffrnh- obseiTanio nelle; eniqmuito a civilidade delias 
ftiií’ e alltcion a affeicào dos naiiiraes do Oriente- fez no- 
que tinln Mo ° ^ Conquista os grandes progressos, 

ÜH5SS5S 

3o *' * ««Jilala" do. 

POBIM ó nandc"Ü'V fif 
”euai£ m ,í ‘'“‘“'“We ísdeixoua lodos allia. 

«es! W dõ oca a fl?iT '“aogainidadcs, c iniores- 
ía par tl . ““ P*'""*' S«e píde sor soli- 

v/oÜt ™"í» 1«e b- 

ropa intein p nrü?,!-® senhores da En- 

por elte dominaZsl^iCsõr^nm ®” ‘«bs as letras 

: íaaão, e lej S™ y “ P™''P>««««, q«o íiclou a 
íioniinante absorve denfrív Am ‘^^P®'’‘GDcias, que a religião 

:^sreligi^^^rS^ 

siicoedido em tantas Inías ^ ^ o tem 

' ’ :'"tas contran^ rnspiraçoens à Gra^a 


Divina, lie não só certo, mas de fé, que liadc siicceder mais 
forcosamcnlc a respeito da religião clirislã; cooperando tiio 
sup*erionncnle os auxilio,s de Deos para el!a ser abraçada tanto 
que cessarem os impedimentos da nialicia humana. E a unifor¬ 
midade da religião lic necessaria consequência ilos costumes, 
•ríli.® Sendo pois os Jesuitas (|iie levarão ao Orioiile o pláno 
ide promoverem distincroens entre rciiioes, e iiaturaes, ilc fo* 
Hiciitarcm perturbações, o disseiições entre bramanes, _c cha- 
rodós, c de semearem assim na índia as mesuías di.scordias, que 
praticarão com idêntica nialicia neste reino, desde que nclle 
entrarão por infelicidade nossa, dividindo entre ai as mesmas 
famílias reaes; alienando os tres estados do reino btins dos 
outros; e formando parcialidades ainda dentro era cada bum dos 
mesmos ires estados: Para no meio destas diyisoens e disçor- 
diaS'Cngro.ss(ir()ni o poder da sua tiraunica ainliição: sendo, digo, 
as divisoens oiilrc nalnraes, e reiiiicolus, e eiilre os bracraanes 
e cliarodós os maiores impedinienlos qne obsliio ao progresso 
da religião, c at) bem coiiiiniim do estado: Deve V. Sr.'‘ empre¬ 
gar, ellicaz, c ellicacissimumente todo o sen zelo, e aclividade 
era desterrar do espirito de lodos esseii.s siibditos aqneDas dis- 
lincçocas e as divi.soens, (|iie idliiseslãn caii.sando. 

<í\,\S(!{junikw(m'iM, l'nra iiiiiis íuiiniar ii siiii aeliviiladrs e 
'zelo: Deve V.Sr.'- eonsiderar, qiie <‘iile lieiiio nao ponde nunca 
nos tempos da maior abuiidanciu de i'aliedaes, e gente, nem 
poderá agora; dar povoadores, defensores, e missionários, que 
encham, defemlam, e allumiem essas remoUas, e viiüias rO' 
giòeiis: Para estabelecer poroiitro principio (i'zÍeamentem:M'lo í|nc 
aqnelle grande niiiiiero ile homens ba de consistir niai.s princí 
palinonte nos iiatiiraes da terra; e qiie os dii Knr(qia apenas bas¬ 
tarão para o,s iiistriiirom, e ajadurein; como succeden na primi¬ 
tiva Ilidia. , 


«7.” femini miidiM, Cohereiitemeníe deve V. S.'‘ dispor as 
cousas de lai sorte, (jiie o domínio nlil das terras; os ministérios 
sagrados dasparoebias, e missoens; o exercieio dos empregos po- 
litícos; e até dos postos militares se eonfiríio, na maior parto, oti 
a naturaes da terra, ou a jilhos, e netos destes; posto que se¬ 


jam na cor mais brancos, oii mais escuros: Porque alem de serem 
lodos egualmeuto vassailos de S. Magesladc, assim be conlorme 
ao direito divino, iiatiira!, e das gentes; as qiiaes .nIi)|oruiittem 
de nenhuma sorte, que os extrangeiros bajão de fixclmr os na- 
tnrae,s da cultura da.s terras, onde nascerSO, D dos Oto», i 


leneficios Mas; rojajlanJo è cantario liuin odio iniplacav»! e 
hm^mus, q«e cia,«a a» eéu por l„,n,.'aSç5o 


ffl «nn qiic tudo 0 referido se pratique do sor- 

vT- i ?““™“ C O governo de 

Mexivei tod ; ,!* ''®''‘“‘'S«o com severidade 

“r et fc , ÍT' ‘'«c »»™»o 

««Ite r Z1 „ ; T T'8® " ■"O* 'i*is com 

diatimpDif» ' P!!® P<’findendo e castigando logo iinmc- 

sôrers fom ! f™"™® ‘I"' P»»"'»'. os '™isgres. 

sorc do ro eoclesiaslico, som remissão alsoina, 

tanIiVo tZJl ‘"'“'í?”P“"'“ 0""*s "O Gram-fard, c Ma. 
setaia T„ , '’“„'®0'‘“S <>0 SC adiarem ja alli cslalielecidas 

quedèisorcSa,“?l’™»"'»»™» 
orvaíT, 0 ^ 7"“ “'»"os «leis ,.e aales disso, 

to maiores effero 1 i- «««*- 

festo quando os do PaH íí™’ mani- 

f>aros, e saffiros de fiiiin 't" «ilvostres, bar- 

cio humano. seciedade civil, e coininer- 

to ..^TíKa ír.Ki 5 ‘s'i'i“'í 

oseu governador e ciniiss*'*** ** '1™ ^«Sosloilc ordena, qae 
casiõesVeseífs na mll'""P™ ™ ‘“''oo «o 
que vãoVove” ar e "r?Ti "* “P"»"* -los 

os pode dividir 1'“ “Oio ilellcs l«iio«qnc 

S5es dos reinoM e ml, 1 ^^licpooilo as «lialinc- 

tacmanea, echátodós om inL'° *'™ * «'•'“'«•‘“cnlc, e a de 
pcrmiliir. “™“ “i" '"''o»qae a possibilidade o pader 

-iÍ 'Io fovercirode 177i,. 


do amhisp è Gúã 

«1.® Os atrocissiinoB escândalos, qiic rcsultaraiw dos exclusi» 
vos c dos despresns coinípie se tinha feito ver, que os clérigos 
naluraes da Índia, se reputaram por incapazes das dignidades, 
cànonicalos da sò primaz, e dos outros_ bcncíicios, contra todos 
03 princípios moraes, e políticos, (pie licain estabelecidos e de¬ 
monstrados na instriiC(;ào próxima procedente, constituiram o 
soiidissimo e juslissiino espirito, e a indispensável causa final; 
Pmuo.ia sobredita lei de i de abril de 1761. que habilitou os 
naluraes da Índia para todas as lionras, e dignidades .sem diífe- 
ronca alguma; Smnili), da inslrucijiio expedida no mesmo dia 2 
(Ic abril an vice-rei, e capitai) geral do estado para fazer publi¬ 
car e executar a referida lei: 'Mto, nas cartas régias, c ins- 
inicçõcs (pie no mesmo tempo se dirigiram ao reverendo arcebis¬ 
po primaz para cooperar no ipie pertencia ao seu ministério pa¬ 
ra mesma cxeciiiiâo nlil e necessaria. 

«1® Taes eram, porfmi, as forças da preoceiipiição contraria 
ii cxeciiçíio da referida lei, e tal a debilidade do espirito (Vaquei- 
le reverendo metropolitano para superar iiin tão nocivo abuso, 
(jíie os clTeilos que no seu animo tiveram a referida lei, e or- 
(lens iiue a acompanharain, foram os ipie constaram da represen* 
tacão, com que lodos os ecciesiusticos Heculare.s, naUiraes dc 
Goa, Salsele, Bnrdez, ilhas iidjaceiiies, e provineias do norte 
clamaram uilimameiile ao pé do Ibrorio iVesies precisos termos: 
«que lendo havido na si; primacial (lesta cidade depois do sobre¬ 
dito alvará de Yo.ssa Magesiade com as morle.s dos conegos Ro¬ 
drigo Homem, 1). Carlos Uenriijues, 1). José de Norotiiia, llr- 
bano Mendes (la Moita, e outros iniiitos,' e promoiáies de niuito.s 
meios conegos, e (iiiaternarios, nâo só não (piiz o dito reveren- 
(lo arcebispo inirodu/ir na si; primacial iimsó clérigo natural da 
índia, iiavenilo nas Ilhas de Goa, e provineias de Salsele, e 
Rardez mais do 11) mil ii(:(;lesiaslic().s, si-ndo muitos dbilles op- 
positores, letriulos, pregadores, c coiisiimniados llieologos, com 
distinclo procedi aientn, eoino e publico e notorio;»ias antes se 
iiioslron olTendido, iinando alguns clérigos com todas as qua¬ 
lidades necessárias esiimnladüs da honra (lue Yossa Magestade 
lhes tâ, chegaram a siippliciir a sua intrancia na dita sé pri¬ 
macial, (pieixainlo-sfi o dito revereniio arcebispo d'e.sla justa per- 
tenção, dizendo, (pie os clérigos iiatnraes ja estavam soberlios, 
sendo que o mesmo reverendo arcebispo, c toda índia confessí 





liTO Wâ clítijõs íaíurai# com capacidade, lalenlo e 
Idade p„a desempeab,™ as obrigaçte de q aCal t 
. pa.™, e má .catade, ,„e«rewe„do mLmZZsm 

Sm,” 2 J J™ r”** “ de encheS a sé primaS 

desla cidade de homens rades, com lanlo qiie hranooS tfal 

mrayes qae nem a lingiia lalina sabem perfeilameute ’c mo » 
H ' «eiendo arcebispo não píde nc ar: rasa” r^ „„i 
«Mos conegos^nem são confessores, qae na índia o sarem 

ífSrsrxí-1;: = 

£|i»r=i‘:S 

SsS—SíSad- 

Si;#t,€=SS 

mTScl 0P*"» »“«0 me"!: 

miisdo Blíin (las pai'ocf]ia,s e c- 

SS3,»?=““•: 

«^n;m par, isso parece.-leve 
li caarcTaoSã^ nV”'" *5""''““" P‘® 

SOS' seouhrps! íií in i ' da parle dos iiiesnaos cleri» 

S ttS. I' "«liv» de SC , . 

M <las difames ordens rcliCrr!! “ 

»aS« :r“" r*‘'“ 

das-conptt„içõ’es aposlas 'SlSretfí “ 

«surpaçeão feitas aos simnlironflc If “ ^ ^'-'«nsgrcssüo e 

™ i aíSe™ tó rSPÍ*'””’ 1'»' 

,do doutos, hatò e L a » 

chianos ds^ dii-tc • ^origoiados na sociedade, e os naro 

>*s (ias duas egrejas clamando conte os mcrceilarfaSa 


fliios, c pedindo que llies deixem adoiinislfar o pasto espmlittl 
Dcios seus pastores proprios c nalüraes. Pela outra parte ficar 
0 racsiiio pasto espiritual cVaquelles raiseraveia rebanhos do _S«* 
nhor c ficara pregação, c propagação do evangelho, reduzidas 
aos individuos das sobreditas ordens regulares, ou sejam habeis, 
ou ineptos, e irregulares ex àfectu smtk, como coniita, que 
muitos delles são, ou sejam exemplares, ou tão relaxados, o es¬ 
candalosos, como da mesma sorte constou, que tem eido grande 

numero d’clles. _ 

«ü.® Entre outros casos funestos,(jue assim o conurmaram tio 
triste como notoriamente, bastará lembrar, para exemplo dos 
inais,’o da Ilha de Ilombaira. Foi esta Ilha cedida á Inglaterra 
pelo tratado do casamento da senhora rainha D. Catharina co» 
cl-rci Carlos íl da Grã Bretaulia debaixo da condição expresâi, 
(ic queu’cll!isc conservaria sempre a religião catholica romana 

com as suas egrcj.as. ^ 

«G.® Sendo estas em numero dc 7, administradas pelos rô- 
irularcs da scrapliica ordem de S. Francisco, foram tacs os pa»- 
dios e ministros apostolicos, a quem se confiaram, que da m 
lascivia c da sna cubica, se seguiram os succcssivos, e incorri- 
irivcis cscamlalos, que deram lastimosos, c justificados motivos 
ás continuadas queixas que d’ellcs fizeram os referidos protes¬ 
tantes inglc 7 .es nhísla corte c na de Londres; ató que vendo quft 
nàotiuliam remodio [upielles inveterados cscandalos, expulsara» 
os soiireditfls religiosos das referidas egrejas, ontrcgando-as aos 
propagauflistas que desde então até agora ficaram fazendo aquel- 
la gramle lircciia do padroado real d’esta corda na jurisdicção 
dos reverendos arcebispos dc Goa. 

«7." Kslcs inalei!, a que o clero secular da índia supplíea a 
sua magesiiule fiuc oceorru com a providencia do cificaz remé¬ 
dio, são pois hoje tanto mais taceis de curar, quanto as causas 
d’eiles se tem leito até a lodo o publico mais ciaras e noloriau. 

«l().®Sohreas bases destas Ires .solidas consequências: mp* 
da cl-rêi meu senhor prevenir a v. cx.® as tres coisas segui»’^ 

les: . . 

((20." Primeira colsiu— Reservando o el-rei meu seahor a« 
seu immedialo provimento as cinco dignidades dc deão, chantre, 
tesoureiro-mór, arcediago, e mestre-cscolla da s6 mclropolítl- 
nade Goa: ordena sua magestadeque v. cx.“ lhe-consulte nas 
vacaturas d’ellas os ccclcsiaslicos, naturacs da índia, 6 
las, que pelas suas lettras, comportamento pessoal, ft tiriws 





sfi fizerem mais dignos nos concursos, e oppcsijoes d’ellcs; vindo 
coa as consultas de v. ex,® os papeis apresentados por todos, e 
cada um dos oppositores, e propondo v. ex.'^ em 1.", 1" e 3.® lu- 
gar osqueomerecereai. Os dez conegos, quatro nieios-conegos, 
dois quaternários serão providos pela nomeação de v. ex.® pre¬ 
cedendo as'inesniasopposiçoes, concursos, e qualificações dos op- 
positOres, e sendo alíernativamente providos nas ditas cone- 
zias, na primeira vacatura delias, um clérigo, natural do estado; 
na outra próxima subsequente um clérigo reinicola; e similliaii- 
te e inalteravelraente cm todas as outras vacaturas seguintes. Os 
doze capellães, curas,e altareiros serão providos na mesma eonfor- 
midade', com tanto que.sendo divididos cm tres partes, duas del¬ 
ias pelo’menos sejam natiiraes do estado, O sub-eliaiitre mestre 
da'capella, e tudo o mais pertencente a niiisica, e á pequena e- 
conomia da sé, serão também do provimento de v. ex.® nas pes¬ 
soas, que lhe parecerem mais babeis, eraais próprias para cum¬ 
prirem cora a decencia do culto divino, e com o aceio e guar¬ 
da da sua sé: e tudo o referido se executará em quanlo o dito 
senhor assim houver por bem, e não mandar o contrario. 

■«§1.® Segunda coisa.— Sendo por direito canonico as igre- 
jaaparochiaes pertencentes á collação dos clérigos seeularc.s; 
sendo pelas constituições apostólicas prohibido aos regulares sai- 
reiil dos seus claustros para parochiarem nas egrejas que estão 
fóra delles cora relaxação, e estrago da disciplina regular, e mo¬ 
nástica; e sendo estas impreteriveis regras dispensáveis, o dis¬ 
pensadas pelas bulias pontiíieias que íizeràm n’ellas algumas 
excepções somente nos casos da notoria falta do clérigos secula¬ 
res que constituam esteou aqiielle rebanho do Senlior; na iio- 
cessidade de pasto espiritual, sem haver quem possa administrar- 
mo, não deve v. ex.® permittir, senão iiestc.s precisos, e imnre- 
tenveis termos, que os religiosos, c congregados liajam de sair 
COS seus conventos e casas com evidente iicrigo do descrédito 
dellqs, e d'ellas para serem oppositores a .egrejas, (íiic de ta(ís 
religiosos, e congregados nãotemiiecessidadoalguma, redu^in» 
do-se estes a coadjiiarem os ministros arcbieniscopal, e naro- 
cnial, com os mesmos ofSeios, com qiic ii^esift reino, e em toda 
a liuropa catbolica romana, estão coadjuvando os mesmos mi- 

ut0ttçnoSs 

«âS. lerceira.cpisa.'-» Não deve servir a v. ox.® de emba. 

a consideração, dc que os regilares ordV 
fiariamente sabeiij íheoIogia, do que os clérigos seculares; 


e que por isso foram encarregados das chamadas miÉSès, 
eram contadorias quando menos. Porque a conversão dos gcnliosí 
e a conservação dos fieis habitantes da Âsia de nenhuma BOrt® 
são dependentes das especulações, supposiçõeseabstracçõesqne 
até agora fizeram objectos de disputas nas escolas theologicM'. 
Dependem sim essencial, eproveitosamente doque vou 
«23.® Dependem'. Primo; de se ensinarem por termos simplos, 
curtos, e aos mais rudes preceptiveis, os mysterios da fé, pdia 
cuja intelligencia bastam os dois calbecismos dos paroenos, e 
dos paróchianos, segundo as suas diíferentes edades, aos quaes 
irá com esta um competente numero de exemplares. ■ , 
«24,® Dependem: Ssciiiidoi das outras simples, curtas, e fa*' 

ceis regras da elbica, natural e da moral revelada, que CBSi* 

num a observância dos preceitos divinos do detíalogo, e aos 
mandamentos da santa madre egreja que contém os poucos, e 
nreeepliveis livros, que vão indicados na qiimta instrucçao, 
dos quaes se reraelte da mesma sorte outro 
rode exemplares, para se repartirem aos necessitados das ver- 

-• dadeiras doutrinas, que antes conheceram. .arnf-íme' 

«21!.® E dependem: Mw; c em fira; de que os paroenos, 
e os confessores sejam aquelles, que devém ser; a“J0 asi, 
e á religião, os gentios, e os neoplntos cora os seus ÍJonmco- 
pios; tialanto-os como pjes cspinlnacs com o amor, 

L» ta com w os paes nataraes tratam os ptopnos filta, 
removcniio (las tamilias, e indivianos dos *5® «ta 

iilios tudo 0 qae os póde dividir, 0 atoar nas 

lando-os á mutua caridade, ao amot de Beus, e ao do pMim» 
(luc constituem cs dois polos da ler divina. . 

.26.» Coui 0 (luo sataão S,r£lo 

iln ft nue utilmente se deve ensinar e devo aprender, atlraira 

ao "remio da egreia, edificados pelos bons costumes, 

rlf âSmparavolmeufo 

e fugir do que é máu. 






«Pateçú áa Nossa Senhora da Ajuda, cm 10 de fevereiro de 
Mirpfsà PomiaU 

insttucçUes tiveram inteiro vigor no ramo ecciesiast ico 
0 civil mas aão no militar. Todavia os prejuízos estavam tão ar- 
fiíkadoe que houve reclamação por parte d’ura branco que se 
íwgOQ preterido pelo facto de ter sido preferido ura escriptura- 
n» canarim para o cargo de contador geral, corao se vd do se» 
ímaie documento: 

aO marquez da Ponte de liraa Faço sabera junta da real 
Mzenda deGoa que subindo á real presença de sua raagestado a 
^ conta de dei de março de 1793, em que participa ter recebido 
. pWTisao que lhe foi dirigida por esle real erário na data de 28 
^eyirodel798,eque,emexecuçãodo queiiella se lhe de» 
^nára, deepedira.do exercício da contadoria o furriel Antonío 
™o Je fconlia e o soldado EleullierioYiceíle da feia c Silva 

f*seactavaoprovidasnoslogaresdecscriplorarósnelaincapa: 

K i'7Franeisco Dias e Dio- 

i dpi. «lípiita- 

Id íM pÍi?’ i»lcráaTOn- 

e tara o7n7. “j" “'S"*' Caetano Nanes do Mello 

noRn * ''«.*‘*«»esmplnfario José Fel™ íercira 

í» í» fJmko 0 çLVíw wtrir 

^ acemos nimK msiàmçm para os 

dites lugares nelles seião os providos nos 


rc mereção o seo adiantamento, e que vindo elles a prèvaricàr 
os haja logo de despedir, o que se praticipa á essa junta da fa¬ 
zenda para que assim o fique entendendo e execute. Miguel 
Joaquim EstevesVasafez em Lisboa aos 28 de março de 1798. 
— luiz José de Brito, contador geral.» 

Não obstante ter o governo d’el-rei D. José manifestado o seu 
pensamento de ver banida toda a dilferença de nascimento na 
nomeação de cargos públicos, via-se no 16.® do alvará de 28 
de abril de 1773 a prescripção de serem providos nas vagas de 
soldados e officiaes das 3 companhias de bombeiros, mineiros e 
artífices cxclusivaraente os nascidos era Portugal, para o que de¬ 
via ter alguma razão especial; mas dahi resultou o inconvenien¬ 
te constante do seguinte officio do governador ao ministro: 

c ex.®* sr. — Em execução da ordera de sua mages- 
tade que v. ex.® participou ao meu predecessor na data de 18 
de fevereiro de 1785 remetto a v. ex.* os exames, a que no 
anno proxirao passado se procedeo no regimento, e a promoção 
que fiz, rcgulando-nie pelos ditos exames. Devo porém declarar 
a V. ex.^ que sendo o capitão mais ántigo daquelle regimento, 
Ilerracnegildo da Costa Campos, o tivera provido era razão da 
sua antiguidade e applicação ua companhia de artífices, para 
que nomeei o capitão Francisco de Sousa Sepulveda, se ib não 
obstasse era tal cazo ao seo adiantamento o alvará de 28 de a- 
bril de 1773, pelo qual o sr. rei D. José, que está em gloria, 
creou 0 dito regimento, ordenando no 16.® delle que nenhuma 
das praças de officiaes e soldados das 3 companhias de bombei¬ 
ros, mineiros e arlifices possa ser provida em pessoas, que não 
sejam nascidas nos reinos de Portugal e dos Âlgarves com as 
penas declaradas no mesmo 

«Sem me metter a indagar a razão do dito alvará, me parece 
quo seria conveniente tmr esta dilferença, que não dem de se fa> 
zer odiosa e de lemhrar aos filhos desta colonia, qw os europeus 
os tem em mms conta. Mém de que se elles oceu/m postos e cor* 
ffos de muito maior imporlamia, não sei, porque devão ser exclui- 
dos destes. O dito Hermenegildo da Costa Campos ven(lo*se pre* 
terido por esta razão, me pedio que o provesse em tenente de 
mar, o que fiz pelo satisfazer e por elle ser um official de me¬ 
recimento e boa condueta. Deos guarde a v.* ex.®. Goa 18 de 
abril de 1791.— PrmGm dot Cmh oMmiss.Tt 



Secção 1,® 



, Â superioridade da raça branca era para esta um dogma que 
com facilidade não podia sair da generalidade das cabeças que 
nasceram e cresceram sob aquclla idéa. 

Até mesmo os seus fâmulos e escravos se persuadiam que es¬ 
sa qualidade lhes dava direito a valerem mais do que os abori- 
genes, e que impuneniente os podiam avexar, e lãzer-llierj extor¬ 
sões. ; 

Este estado de coisas continuou até a chegada do vice-rci coii'’ 
de do Rio Pardo, e o historiador do seu governo escreve; 

«Mas 0 que mais brado deu nos primeiros dias do seu gover¬ 
no foi a.energica medida quo adoptou para a boa policia da ca- 
piial, e pela qual assegurou aos pobres pescadores de Paiigirn, 
Ribandaro S. Pedro, o direito ás suas crias do gailinlias, porcos, 
ác. que de antes andavam a mercê dos cafres, pois eram por es¬ 
tes levadas (com ou sem sciciicia dos seus amos, homens pode¬ 
rosos, mas sempre á sombra do seu valiniento) por preços arbitrá¬ 
rios, além de vários outros vexames c despotismos, que cora el- 
les praticavam os ditos cafres. 

«Ü conde (lo Rio Pardo informado desses abusos, mandou coi- 
um ou dois.postes no bazar publico de Pangim, que cra 
0 eentro do, maior ,povoado da cidade; e veriíicaiulo a verdade 
de,algum desses factos, resto do vandalismo dos dominantes a- 
siaticos, immediatamente fez que o delinquente fosse conduzido 
ao bazar, amarrado ao poste eaçoulado cora uma rodeira de pau 
conforme a gravidade de suas culpas. Sendo esta ordem do no¬ 
vo vice-rei cumprida som remissão, nem atienção aos pedidos dc 
oçus maiores amigos, reintegrou em breves d*ias o balsarao do 
socego popular e segurança nos mesquinhos interesses daquella 


gente proletavia dos tres bairros da capital, e llie ganhou um no* 
me e fama que felizraenle para os povos da índia não declmoa 
neste clima inlertropical (çuefas frm a forte gente) àamta os 
(luatro annos,novc mezes,e dezesete dias, desde 29 de novem¬ 
bro de 1816 alô IS de setembro de 1821 era que governou es¬ 
te estado,» 

Estas extorsões feitas pelos criados dosmandões eramum refle¬ 
xo, das que officialmenie fazia a força militar desde tempos anti¬ 
gos, como consta dos seguintes documentos: 

«Porquanto sou informado que os officiaese soldadosflas 
companhias, que so achara aquarteladas nas ilhas dc Divar, Cho- 
vão e S. Estevão fazem vexações aos naturaes pobres moradores 
(ídlas obrigando-os ao seu serviço e ao de suas companhias, 
s(Mn lhes pagarem e seu jornal e lhes levam as suas enaçoes 
rantra 'as s«as vontafcs, sem salistazetem o sea í»^ P"!".; 

«ue se segue clamor; para o evitar ordeno aos capi aes, ofliciaes 
<! soldados das ditas companhias, não avexem aos ditos morad - 
res (‘ finando necessitarem de alguns begarms, almadias, e co- 
mestive! para as suas companhias mandarão por seus sargentos 
m soldados requerer ao capitão do passo e fortaleza de Naroa, 
Oio"o de Pinho Teixeira, de cujo dislricto são as ditas ilhas, 

1 ii! mí dará prover pelos cabos das aldêas, a quem com- 

r;, 0 «««c 

ot; 0 r ôrnal;c o contrario, os queix» TC». 

Ião ao dito lapilão (la rortalezo, e este me ; 

ssiüè 

ra cu determinar 0 que fin f ’ J inlimar 

0 ,*. minha otdei», o dito «?•'» das compi “■ 

pel() escrivão do scuiasso aos^.l^^^^ ^ 

iisurem nas ddas dta, q ^ ^ _ sàlathíi.t 

lhes imiraoii. Panehm, 8 de outulKo üt u.- 

.Faco saber-qoe 

mandaíiles das ptoviiicias o os ** J" 'cabos das 

im m cabos e «»lr»s ^ 

nraias nara apanhamenlo oii compias ‘ nara os laU" 









áM dôs rêgiiHênfos e de suas pessoas e fawiliâs, constrangen¬ 
do os povos criadores de gados e pprietarios á vendas contra 
sua vontade, e por preços arbitrados, chamados de antigo cos¬ 
turai, 00 arbitrados por louvados, e não pela mutua, reciproca e 
voluntada convenção, como é da razão e justiça, e sem se na- 
garem esses mesmos preços limitados á vista, isto é, ao tempo' 
de venda, e entrega das criações, sendo neste caso os donL 
obrigados de os virem solicitar aos quartéis dos chefes ou adraN 
nistradores dos ranchos, e sendo eu outrosira informado que tam' 
bem se embaraça, impede, ou faz dependente de Jiceocas a ex-' 
portação de^ viveres de umas para outras províncias, e*que nos" 
caminhos são inquietadas as pessoas que transportam viveres 
para os venderem nos lugares certos e públicos, ou por casas 
particulares, como bem lhes aprouver. E sendo tudo assim con¬ 
tra a boíi policia, augmento das mesmas criacões, e direitos da 
propriedade, em cumprimento e applicaça'o dâ ordenação dn 
no livro íit. GO. Ordeno e proliibo que jámais sê expeçam 
similhantes ordens pelos generaes, coramandanles, e chefes nu 
por outras quaesquer pessoas constiliiidas em qualquer autori 
dade, devendo todas as compras serem feitas no mercados bi- 
zm, e açougues públicos ouparticularraente com os pronrUi 
nos sem constrangimento algum e pelos preços de mutua e ami¬ 
gável convenção e não sendo nenhuma pessoa obrigada a vnn 

deras_suascria_çôescontra sua vontade nem por outm preço 2’ 
ÍU 0 de ajustevoluntario. Etodos os quVIransgrediS es- 

iVT estabelecidas na orde¬ 

nação obre ita. Este se publicará nas ilhas e provindas na fo - 
fflax slumada e se remetterão copias ao sena o da mara d 
Goa. e ás camaras da villa de Margâo e Mapuçá. Dado em Pan 
gim em 7 de janeiro de 1817.^» Conà do2 

ms íe nSiiif ««'«umandaiites dos corpos tralL 

»l>a Ptol?otol'Tr'* 


pria ráçii que não tivessem bons protecíorès, como se vaever do 
seguinte oíficio dirigido a corte: 

«N.® 13.111.™ e ex.™ sr.— Pela copia (A) da minha ordem 
do dia 27 de dezembro de 1816 conhecerá v. ex.® a irregala* 
ridade, cora que em prejuizo da fazenda real c direitos de ter¬ 
ceiro se concediam aqui portarias graciosas para assentamentos 
de praça a crianças mesmo do peito e para reconhecimento de 
cadetes contra as disposições das leis. 

«Aquellc abuso de autoridade, que ao tempo da minha posse, 
sera fallar das guarnições de Diu e Damão, compreendia os 188 
individuos dos corpos desta capital, mencionados na relação jun¬ 
ta á sobredita ordem, ficou obviado quanto ao futuro, porém do 
mesmo abuso se tinham seguido outros mais irritos de não obs¬ 
tante a correspondência contida na copia (B) se promoverem tão 
arbitrariamente essas crianças a officiaes, e estes só sua mages- 
tade póde emendar. Elles pois respeitam a duas classes; offi¬ 
ciaes despachados antes de terem idade para assentar praça, mas 
que hoje a tem vencido, bem que alguns até sem fazerem ser¬ 
viço; e officiaes, que ainda presenleraente o não contam. Eu tal¬ 
vez pendôra para a opinião de que fossem todos deraittidos, 
porque os actos praticados contra a lei se tornara de sua natu¬ 
reza nullos, mas sendo tantos e dando o devido peso á piedade, 
cora que sua magestade costuma proceder em similhantes casos, 
me parece que se o mesmo augusto senhor mandasse que os pri¬ 
meiros fossem gozando dos postos que occupara, contando as suas 
antiguidades unicamente desde a data da sua régia resolução 
(é de notar que alguns passaram a alferes, tenentes e capitães 
antes da edade) e que aos segundos constantes da relação (C) 
SC désse baixa, atalharia eni grande parte os males provenien¬ 
tes de tacs promoções. V. ex.® no entanto proporá a sua mages¬ 
tade 0 que julgar mais iilil. Deus guarde a v. ex.®. Goa, 17 de 
janeiro de 1818.- 111.™ e ex.™ sr. conde dos Arcos.— Coív 
de ão Riò Pmão,)^ 

Com a medida adoptada polo conde, poupou o lliesouro a des- 
peza annual de 18 mil xerafias, e acahou cora a injustiça que 
resultava de ficarem preteridos os militares que tinham serviço 
real por vários que nem mesmo sabiam ler e escrever. 

Nesse tempo as promoções dos officiaes eram feitas pelos go¬ 
vernadores sobre a proposta dos cojniaandantes dos corpos que, 




por seu íuriio, as faziam consoantes corii os prejuizos da época, 
arbitrariedade que o conde do Rio Pardo cortou mandando que + 
a proposta fosse acompanhada da lista de lodos com os serviços 

de cada qual. _ i 

Segundo ouvimos a pessoas que tinliaiii razão de saber, eram 
preferidos nas propostas os cnslkos aos nissliçosf e entre os pri* 
meiros os que pertenciam a nobreza. Os canarins não entravara 
absolutamente najproposta. 

Não nos consta que antes do conde do Rio Pardo qualquer ca* 
narim tivesse sido promovido oíScial da primeira linha, a não ser 
0 creado Pedro do governador Veiga Cabral que se diz lavrou a 
respectiva portaria nos termos seguintes: «Porque quero c posso, ■ 
mando que 0 meu Pedrú seja alferes.» 

Havendo sido creado no século anterior ura corpo denomina» 
do partido do corpo volante de sijpm que se compunha de mais 
de 1900 soldados quGj bera se podia dizer, eram pela maior par» 
te praças suppostas; e fallando d’este corpo o conde dc Sarzedas, ^ 
no seu oíTicio a corte de 14 de dezembro de 1811, dizia: 

«E ha terapos que tenho vindo no coaheciinciilo cabat que 
de ba muitos annos a esta parte se fazia na índia o mais escan¬ 
daloso e abjecto íraíico com licenoas conccdidas aos soldados, e 
de que se utilizara sem pejo mais pessoas do que v. ex.® mesmo 
refere no seu officio &c.» 

Âpezar de o conde de .Sarzedas reconhecer oiíicialmente que 
existia ^^ioemndalosoeájectoirajico, não teve valor para acabar 
com elle, e legou esta tarefa ao seu successor que teve a sobran¬ 
çaria de reduzir a 14,480 xeralins a despeza de ?/14,153 que se 
fazia com aquelle corpo, e anteriormenlc informou a côrtc o se¬ 
guinte: 

«N.® 91.— 111 ““ e ex.“'’ sr. ™ Em um dos artigos das ini» 
nhas instrucções, que v. ex.® me expediu na data de 31 dc ja» 
neiro do anno passado, trata v. ex.® da desordem do corpo de 
sypaes deste estado, a qual é muito maior do que alii sc forma 
idéa; e por tanto vendo que a reforma dos abusos nello iiitro- ^ 
duzidos deve ser collativa cora o estabclocimeiUo da sua forma¬ 
tura, que tem sido objecto de uma di.scussão, que dura lia mais 
de sele annos, sem nada se ter decidido, encarregando-se o pia- 


fjilia de intelligeiicia, como creio, ou por interessado no parti¬ 
do dc 83 sypaes que desfnicta; eu me determino dar, logo que 
possa, um novo arranjo ao dito corpo, dependente da approva- 
cão do sua raagestadc, pois que julgo não dever solfrer dilação 
0 obviara grande despeza dc mais de 200,000 xerafins, que a 
fazenda real faz aimualmente com este corpo. Compondo-se ac- 
íualmcntc (lcl947 praças, comov. ex.® observará do respecti¬ 
vo mappa, apenas me disse aquelle coronel poderia aprompíar 
de bOO a OOO jiara a expedição contra üspá, da qual fallo era 
outro ollicio, e com este pequeno numero marcharia, se eu não 
topasse a resolução de mandar recolher os que se achavam dis- 
tribiiidos por serviços de particulares, epor desíacamentos íixos 
cm vários pontoíi. 

cDcus guarde a v. ex.® (loa, 30 dc janeiro de 1817. - 
111."“’ c ex.*"'' sr. mar(|U(‘z de. Aguiar.»^ tmdfí é Mio Pario.n 

SmiçAol®' 
ã injiíriicção jiiiblitu 

^ A iiistrueçao entre os íiimliis ao tempo da conquista consis¬ 
tia no ensino primário bastante espalhado, e no secundário e 
.superior rcstricto aos fwfto (sacerdotes gontilico.s) ea mui limi¬ 
tado numero d'oiitros. Parece que existiam mesmo médicos, em¬ 
bora não professassem medicina racional, a julgar pela obradophy- 
sico-mór (rareia da ürta, publicada em 1393, na qual mostra as 
virtudes mcdicinae.s de muitas licrvas e plantas da índia, era 
cujo coiihcciraento não podia vir sem qiie o obtivesse daqucllcs 
que faziam uso proveilofio delias. 

O ensino primário compreendia a leitura e cscripta era carac¬ 
teres maratbas, as taboadas inclusívé a raultipicaçãoaté 20 com 
suas fracções até um (piarto e operações fiindamentaes da a- 
rillimetica, tudo acompanhado do conhecimento da lingua ma- 
ratlia que dista da concanira outro tanto quanto a hcspanliola 
da portiigueza. 

Gomo nesses caracteres não ha ura sá que tenha dois sons, 
e a cscripta é toda phonica, torna-se muito íacil o ensino, e em 
regra uma creança de nove annos está habilitada a escreveria- 
(ciligenteraente e fazer contas mercantis. 

Começava o ensino por se escrever cora o dedo no pó .subtil 




pôstô-soíire^utna taboa; passava-se depois do conhecimento de ca¬ 
racteres para outras taboas tintas de preto, eescriptas com um 
ponteiro molhado na greda branca dissolvida na agua: e ultima* 
mente se escrevia no papel cora penna grosseira. 

Este systeraa continuou até os nossos dias: _e desde que bai¬ 
xou 0 prepo das ardósias, estas vieram substituir aquellas taboas. 

Ao findar a aula era cada meio dia todos os alumnos repetem 
em alta voz a íaboada que ensina o mais adiantado ou o mestre; 
e assim em regra os gentios são na contabilidade mais expertos, 
ô fazem mentalraente a conta mais acertada e em menos tempo 
do que os christãos por escripto. 

O ensino destes teve no século 19 mais incremento do que 
uo anterior. 

Com a extincção da companhia de Jesus em 17S9 foram es¬ 
tabelecidos por ordem do marqucz de Pombal os seminários de 
Rachol, destinados para os habitantes de Salseíe, c de Chorão 
para as populações daslllias ede Bardez, sendo seus professo* 
res os congrega*dos do oralorio de :S. Filippe Nery, e reitores, 
dofflinicos mais graduados. Aqueile grande vulto, conhecendo 
que estas duas casas collegiaes não podiam satisfazer aos seus 
intuitos alíaraentecivilisadores de espalhara instrucção publica 
110 paiZjCreouna índia, por seu alvará de 6 do novembro de 
1772, i mestres do ensino primário, í da grammatica latina, 
1 da lingua grega, 1 de rhetorica e 1 do pliüosophia, pagos 
pela receita do imposto especial denominado mhsidio UUerario, 
creado pelo mesmo ministro. 

Foram, porém, nomeados professores, 1 de pliilosophia, 1 de 
rhetorica, 1 de grammatica e 1 de ler, escrever e contar, na 
cidade; 1 de grammatica, 1 de ler, escrever e contar, era 
gím; 1 substituto do professor da grammatica e 1 mestre de ler, 
escrever e contar, em Margâo; e outros tantos era Mapuçá. Es¬ 
tas escolas, depois de funccionarera por 20 annos, forara suspen¬ 
sas pelo governador Yeiga Cabral por portaria de 4 de janeiro 
de 1798, cora o fundamento de que o thesouro publico tinha 
de acudir a outras despezas mais importantes; e, tendo havido 
queixas dos professores, informou á corte que, além daquellas 
razões, militava a de não serem frequentadas as escolas, o que 
seria verdade em quanto ás 4 estabelecidas na cidade despovoada. 

O conde de Sarzedas creou, era 1808, S escolas de latira: u- 
mana_cidade, eas outras emMajordá, Chinchinim,. Mapuçá e 


Eiu 1831 D. Manuel de Portugal reorganizou o ensino, dando 
3 escolas de latira, para Pangira, Margão e Mapuçá, e 6 esco¬ 
las primarias com professores eseus ajudantes, collocadas u- 
ma cmRibandar e outras nos aquartelamentos militares de Pan- 
gim, Margão, Pondá, Bicholim e Colvalle. 

Em 1841 Lopes de Lima creou escolas do ensino primário, 
pagas á custa das coraraunidades era diversas freguezias, e o 
conde das Antas, dispensando estas daquelle pagamento, man¬ 
dou que corresse elle por conta do estado. 

Até 0 aimo 1844 poucos estudantes que iam estudar o latira 
entendiam a lingua portugueza e as regras da syntaxe latina 
eram explicadas em concanim, e nos 4 a B annos que se cursava 
aquella escola é que os alumnos ficavam aprendendo a lingua 
portugueza juntaraenle cora a latina. 

Depois do estabelecimento de escolas primarias foi*se espa¬ 
lhando 0 conhecimento da lingua portugueza nas populações es¬ 
colares. 

O conde do Rio Pardo fundou a Academia militar para minis¬ 
trar ensino aos que se destinavam a officiaes militares, a qual 
teve depois o nome de escola matlmalica e militar, e, convertida 
em 1871 a Instituto frojissmal, íoi era l893 fundida no Lyceu 
de 1.*^ classe a que foi elevado o de Goa. 

O governo superior, desejoso de espalhar na índia o ensino 
de medicina e cirurgia, elevou em 1799 o vencimento do physico- 
mor e cirurgião-mórdo estado, impondo lhes a obrigação de en¬ 
sinarem as respectivas disciplinas; e nos princípios do século a- 
ctual 0 physico-fflór Miranda deu lições de medicina e habilitou 
ura pequeno numero de médicos. 

_ Houve porém alguns facultativos babeis que aprenderam par¬ 
ticularmente, os quaes, não satisfazendo as necessidades publi¬ 
cas e não sendo um só habil na cirurgia, o governador Portu- 
gaU Castro requisitou em 1828 do governo superior 2 facul¬ 
tativos habilitados no reino para montarem o ensino medico-cirur- 
gico, em cuja consequência a carta régia de 2 de maio de 1832 
determinou ao governador que obrigasse o physico-mór Ribeiro 
e_ 0 cirurgião-mór Thomaz de Silva Corrêa a darem escola, e en¬ 
viasse 4 mancebos talentosos para aprenderem 2 na universi¬ 
dade de Coimbra, e 2 no collegio de S, José, afira de se habili¬ 
tarem nas respectivas matérias e regressarem a índia e darem 
lições do que lá aprendessem. 







fissões e por taato iahabeis para ensinar, e que iam para a* 
prenderem no reino Manuel José Felicissiiiio d'Al)reii, flayraundo 
Yenancio Rodrigues, Aureliano Aleixo Leandro Mascarenlias e Au- 
tonio José da Gama. 

O primeiro e o íerceiro falleceram eni estudantes havendo obti¬ 
do primeiros prêmios; o segundo formou-se doutornas raathema- 
ticas e foi lente cathedratico da universidade; e o terceiro, já 
formado raedico-cirurgião pelo collegio de S. José, regressou a 
Goa em 1842, e no anno imraediato começou a dar lições na esco¬ 
la raedico-cirurgica que foi então organisada sob a diroeção do 
pbysico-fflór dr. Moaciio, 

SacfiÃo 3.® 


A justiça 

O ramo judicial, até a sua reorgaiiisaçãofeita por decreto de 
7 de dezembro de 1836, era em geral o que de dois delles in¬ 
formou ao governo supe rior o vice-rei D. Manuel de Portugal e 
Castro nos seus oíHcios de 10 de janeiro de 1831, amoí, mimo^ 
ms e oijecíôs de abomimçãOf cmmedo e de terror na índia. 
(Vide ií EemluçSes Políticas pg. 69). 

. Eram isto em geral os Juizès daquelles tempos; e só porex- 
cepçàq, 0 que boje é regra, se encontravam raros, cheios dc in¬ 
tegridade,^ e taes foram os dois cliànccllercs Teixeiras, pae e fi¬ 
lho, que deixaram no paiz as mais gratas recordações, 

D’ura destes conta-se que, estando apaixonado por uma gentia 
bramane, solicitou-a do seu marido, o qual resolvendo que ac- 
® 0 s seus desejos quando promeltesse sentença favoravel 
nbiiij pleito que estava pendente da sua decisão, o chanceller* c- 
os autos, lhe,respondera favoravelmente, mas que, 
depois de conseguida a sna pretenção, sentenciara coutra, pagan- 
marido imniediatamenie o que perdôra poraquel- 

la decisão.; 

Etn jéspeito aos typqs contrários ouvimos a Florencio Maria- 
no Ribeiro que estavaiicoaclusos para a sentença final uns au* 
^9? erá eyídenie a sua justiça; ia em todas as audiências 
de Porvorim a Gpa esperar pela sentença que não acabava de 
sair, e decorridos mezes veiu ter-se cqmsigo um indivíduo que 
>ass^a|()r corrector dojujz;,, e Ib' ^ ’ 


^ suavmda constante era por causa do processo que designots 

* qual era, -- que a justiça' era n seu fiavor mas não podia sair 

[ a sentença sem que lhe garantisse certa importância. Ribeiro 

I não esteve por isso, e continuou da mesma forma a frequentar 

0 audictoriü por mais alguns mezes, até que, cansado, recorreu 
í a moralistas que ltie resolveramqucpodia satisfazer a exigencia do 

I; corredor, uma vez que clle aào corrompia o julgador mas ape- 

I nas pagava para llie não ser lieiiegada a justiça; e com efPelto, 
r satisfeito 0 pedido, saiu a sentença na audiência iminediata. 

_ O dinheiro pago por meio de corredores, ou a bailadeiras que 
I viviam com os doseiiibargadoros era o que decidia os pleitos, até 

'■ que se montou na índia a nova raachina judicial com elementos 

I de tempera rija d’uffl Aiitonio Rnmallio de Sá presidente da rela- 

I Çào, José Maria Martins juiz de direito da comarca de Salsetc 

I que abrangia as províncias das Novas Conquistas do lado do sul, 

i c Pinto Pisarro juiz dc direito da comarca das ilhas compreen- 

' ^ dendo a província de Pondá. 

[ Desde essa epoca começaram os povos a respirar, e augmeii- 

l tara cultura das terras das Novas Conquistas. 

Sucção 4.® 

l -y ■ 

l''- ■' .... 

I j\ admiiiislraflo piililka 

I No século actual o chefe da província qiio príiiioiro se assig- 

naiou pelos seus princípios de roctidão e hombridade foi D. Dio- 
,■ go de Sousa, conde do Rio Pardo, idolatrado pelo geral dos 

; ^ povos; mas foi depo.sto depois dc qiiasi cinco anrios do seu sau- 

; doso governo por uma revolta militar cuja descripoâo déinos no 

: MMq As Redoluriies Poliim, 

; Foi cm nome da liberdade que sc fez esta deposição; raa.s so- 

phismou sea vontade dos povo.s contra cuja leabMe se levan¬ 
taram suspeiçoes pelo facto do terem eleito para seus represen¬ 
tantes ás côrtcs da nação dois nativos o um europeu alTectos a li¬ 
berdade dos povos: seguiu-lhe ura geveriio militar ar.bitrarjo. 

» ,!á a classe nativa, compenetrada dos direitos que lhe eram ga¬ 

rantidos peia let fundamental, continuava todavia afastada de 
altas regiões, cm taofanatica destes direitos que o insigne se¬ 
cretario geral Cláudio lagrange Monteiro dc .Barbuda escreveu 
110 appondice ás notas ás líííírwfõcí do marqiiez de Pombal; 





«CoQô todos õs povos conquistados e sujeitos por séculos a 
lun governo, quasi puramente militar, e raras vezes civilisador, 
os naturaes do paiz são nimiamente descondados, e tão ciosos 
dos direitos civis e poiiticos que a constituição da monarchia 
lhes tem conferido, que era muitos degenera era orgulho, que of- 
fende, e os torna suspeitos de preíenções desavisadas, o sen* 
tiraento natural e louvável da sua própria dignidade! Entre as 
abjecções dos que se abatera servilmente aos pés do poder, e lhe 
queimara incenses vis de torpe adulação, para lograrem gra¬ 
ças immerecidas, ou ganharem uma falsa importância entre os seus 
conterrâneos, e o afastamento brusco e despeitoso dos que fo¬ 
gem de toda a communicação com as pessoas, que exercera al¬ 
tos empregos, para ostentarem uma independencia pueril, o. 
maior numero não conhece o meio termo, que sabe conciliar 
a nobre, e sppathica elevação dos caracteres firmes, e genero¬ 
sos cora a civilidade, c permutações de favores desinteressados 
e innocentes, exigidas pelas necessidades, e formulas dasocieda* 
deactual.- Os descendentes d’antigas famílias europeas, esta¬ 
belecidas no paiz, e que muito se ufanam da nobresa de seus 
avoengos, mais ou menos degenerada, não são isentos deste 
mesmo achaque, que está menos nas pessoas, do que nas coisas.» 

Este afastamento dos principaes proprietários cessou desde 
que, chegando a Goa em maio de 184á o conselheiro José Fer¬ 
reira Pestana com seu secretario Custodio Manuel Gomes, inau¬ 
gurou uma governação democrática, que, sem distineção de cô- 
res nem de nascimentos acolhia todos com a maior cortezia e 
benevolencia. 

^ A afabilidade da nova governação para cora todos, a sua ius- 
tipem contemplações pessoaes, desde logo fel-a acercar da 
eiite^de todas as classes da sociedade goana, e Pestana teve oc- 
casioes de conhecel-a bem e verificar por si a valia dos elemen¬ 
tos que ella possuía. 

Verdadeiro amigo dos povos da índia, quando uma vez iána 
S governação, o ministro lhe mandava a lista do can- 

tr hSrt ! ^ abertamente que não con- 

U menof ofnm f'f ií“ ^eP^e^enlada no parlamento 
pe 0 menos poi um seu filho; e nos possuímos um documento 

íf de píoprio punho daquS ví- 


M parlaibénto êelkks da kdia, no qualse vêem as sôguialef 
palavras: 

«Um deputado ao monos por a índia e da índia quero c quiz 
sempre.» 

Quem possue verdadeiro peito portuguez hade querer, como 
queriam Pesiaiia e José Estevão, que as coionias exhibisscm na 
assembléii nacioinil spi-cimcns dignos dos bons frutos dos traba¬ 
lhos gloriosos (lüs Gamas c Aibiiquerques. 

Taes s[i('( imiii-s serviriam para (ralgunia forma aguar a pecha 
que se lança a Poniigal de que as suas conquistas não foram 
justas porque mio eivilisaram; e cm respeito a íodia. até mesmo 
os GscripiDrmuiiiriímacs de grande valor, taes como Antonio En- 
nes, Albcno Piii)enli;l, B, Pinheiro, Eduardo Yidal, Gervasio 
Eohalo, Liiciano Coidmro, o M. Pinheiro Chagas, escrevem na 
sua líiatnrui da PoHwial, volume 3,“ pag. 348: 

«A conquista da ladia pelos Iiiglezes é justa porque é civi- 
lisadora. A, uonquistadaÍndia pelos portuguezes, da America 
pelos liespaiihoes, foi injusta porque não civilisou.» 


_ Se, cüiiio dissemos a pag. (12, o governo superior teve cm 
mira seguir a pulitica de assimilação, encontrando ^resistoncia 
na índia, aconteceu o contrario na primeira govornaçãO de Pesta¬ 
na, pois lendo este, por portaria n.® 1171 de 30 de setembro de 
1844, determinado que se houvessem por não cscriptasnos es¬ 
tatutos das confrarias c outras associações pias as clausulas que 
dessem prcerainencia ou exclusivo a qualquer casta, foi esta 
portaria revogada pela do ministério n,“ 1437 de IB de janei¬ 
ro de 184!l. 

A portaria eraiiicnteraente christã e liheral foi applaiidida pe¬ 
los povos que receberam com o maior (lesgo.sto asna revoga¬ 
ção. 

Eram ainda tempos (la virgindade p.olitica do paiz, que, apezar 
do dividido cm castas, andava compacto cm riispeilo aos negó¬ 
cios públicos. A junta geral de districto que era então compos¬ 
ta exclusivamentc do elemento declivo, pronunciou-se . contra 
essas distincções odiosas; e Postaíja, aOudindo a portaria rainis- 





teriâl, di 2 ia no discurso da abertura dasessiSo da junta de 18Í!> 
0 seguinte; 

lüni objecto, que a referida consulta egualinente propunha, 
era o acabamento de distinceões odiosas; para tornar uma ver¬ 
dade pratica as beneticas disposições civilisadoras contidas ern 
tantas Provisões d’antiga data; e, o que é mais, na nossa car¬ 
ta Constitucional, dadiva do Grande Pedro, e por Sua Augusta 
Filha, nossa adorada Rainha, sustentada e defendida com^ tanto 
affinco! com tanta cordialidade! Estas distineções odiosissimas e 
retrogradas, que a Junta via com magoa e vergonha agasalhadas 
em associações bemfeiloras e de piedade cliristã, toleradas, se 
não defendidas caprichosamente, por homens aliás virtuosos e li- 
heraes; estas distineções, digo, ainda vivem! . 

«O governador do estado cora o seu conselho procurou em 
vão, como a junta, nas vistas da civilisaçtão, e da carta, acabar 
coiii ellas;raas não teve a fortuna de fazer sentir hem ao gover¬ 
no de Sua Magestade a necessidade de sua extincção;a incom¬ 
patibilidade de sua existência, filha de meras concepções ideacs, 
com a existência real e palpavel da verdade, da virtude, c dos 
verdadeiros merecimentos soeiaes; que a Asia não desdenha; e 
que, quando não apreciasse, cumpria á civilisação aqui natura- 
lisar; como já tem naturalisado mil outras idéas reformadoras! . . 

«Esta civilisação, que progride a resp eito dos embustes; a 
verdade eterna, que não morre; o tempo, enifim, e a prudência 
farão, manso e manso, o qiie é de esperar! O nosso governo 
quer^ser illustrado: nós o não fizemos convenientemente... 

«Eu vejo n’esta junta membros, que o foram da passada; ou« 
tros eguaimente liheraes, e dotados do amor do publico; cii lhes 
entrego este empenho!» 


Mas, como é que succedeu que, depois de estar em pleno vi¬ 
gor na índia a cpia^constitucional, o governo de Lisboa jqiiiz 
acalentar as distineções odiosas que aliás, urn século antes, um 
ministro do rei absoluto queria ver banidas? 

Os leitores das Âmluües PolUmsièm conhecido a ng. 7B 

‘■í™ tatalhão pro&io. 

A quaüdades alii desotiplas jmita,a dle j de rancor á classe, 

w,cofflosevedoseguiiite: ' 


Dando conta ao ministro da portaria dc 23 de novembro de 
1840 que, regulando os lugares que deviam ter nas festividades 
publicas diversos funccioiiarios e corporações, não assignou a ca- 
mara municipal das Ilhas o que competia por lei ao senado, di 
zia: 

*.. O senado era composto de fidalgos.c a ca- 

«mara municipal é eleita d’entre a gente baixa, da raça canarm, 
«cora quem qualquer homem fidalgo, ou mesmo nobre, leria gran¬ 
ido pejo de se misturar....» 

Informando ao mesmo ministro era 21 do março de 1842 u- 
ma represeníação da camara municipal, escrevia: 

«.. co_nsontir*se*lia que uns poucos de homens escuros 

«se atrevam a dirigir-se a sua magestade?» 

A Misericórdia dc Goa não tinha compromisso especial o so ro- 
gujava pelo da de Lisboa do 10(13 que para admissão do.s ir¬ 
mãos exigia a condição seguinte: 

«A 1.^ que soja limpo de sangue, sem raea de moiro ou ju¬ 
deu.» 

Sendo Lopes de Lima provedor da Misericórdia de Goa fez 
novo compromisso c o poz logo ern execução alterando-a assim; 

«Al.® que seja limpo dc sangue, de (múnámm wopafissem 
raça do moiro ou judeu.» 

Relativamcntc á sua honestidade ha o seguinte: 

_ No seu folheto denominado ila índia pm Sm% di¬ 
zia clle que os Qiiencros são era Goa os iinicos gentios dignos 
do nome de capitalistas, e cora quem sc podia tratar; mas sen¬ 
do elle aceusado entre outros, do roubo dos brilhantes da rainha 
de Sundém, endossou o á mesma farnilia dos Quencrós de quem 
era tão amigo que, recebendo d’ellcs para o tíiesouro publico o 
erapreslimo de 240,000 xerafiris em cobre a juro, lhes fornecia 
documento, arranjado arteinuneiUe, para poderem cllcs haver o 
capital e o juro em dois terços prata e um em cobre, cora o que 
os felizes prestamistas conseguiam só pelo facto de passar o seu 



dialeirí) para 0 cofre publico, elevar 0 capital a mais 32‘. 00:0 xe- 
n!0ns cobreou 13,333 rupias! Ealéni disto faziaparacom, elles 
varias outras prodigalidades enumeradas no folheto Duás Pok- * 
viwdre aMm, escripto e publicado em Lisboa por Custodio 
Manuel Gomes a face daquelle ex-governador. 

A opinião publica pensava que essas larguezas revertiam em 
beneíleio do proprio governador, e 0 facto deelle, na oceasião de 
entregar 0 governo ao conselho pedir-lhe a segurança de seus 
ôíM, conSrnía essa opinião. 

Ora esse funccionario, que se recolhia tão cheio a raetropole, 
tinha na secretaria da marinha e ultramar parentes e amigos nos 
tempos dos Cahraes e grande influencia no ministério para obter 
a portaria que revogouado Pestana, como conseguiu a exonera¬ 
ção do presidente da relação Antonio Raraalho de Sá, do pro¬ 
curador da corôa José Maria dos Reraedios e do secretario ^eral 
Ciistodio_ Manuel Gomes, caracteres impollutos e de princípios os 
mais rigidos, qualidades pelas quaes foram venerados no paiz e 
ainda hoje são lembrados com saudades. ' ^ 

_ Para que ainda melhor se conheça esse typo que tanto pejo 
tinha de misturar com os seus «w governados, aos quaes 
não consentia que se atrevessem a se dirigirem a sua magesta- 
de, diremos que selançou elle aos meios os mais ignóbeis para 
estar de novo no meio dessa gente que lhe causava peio. 

Oiçamos 0 que Custodio Manuel Gomes diz naquelle seu folheto: 


«Oceupando-seem Jmkms,mo ouvimos classificar 0 pri 
cedimento do governador da ladia em casos taes, ouviu elle n 
paíacio a Clueixa de um rebatedor, dizendo que se lho deviai 
uns MD ou 1;OOD xeraSus (ISOpOt ou 3DMOOO réis fracoí 
.«“““““ ''™'“'*“armauicnlo dcco, 
«S' 1“ «“«anilaulejá haumito hari 

recMido esse dinheiro dü lhesouraria. 

tafMÒrr* r® "'«■.ou a.um ua 

rafnsojne se perdera, e cop imporlaucia sc des.uiita ao solda 

cià?! ’ °”'°®”’®*™‘^®®™'í“''S“sculfaou nesligoo' 




«Indagado 0 negocio na pagadoria, havia essa e outras .mui¬ 
tas contas pagas. 0 rebatedor aiiresentava vales cm forma. >0 
commandanie dizia qiie assignáraem boa fc o que se Jhè apre¬ 
sentara. 0 fiscal do corpo, 0 major, allegava corapletajgnorancia 
de siiiiilhanles transacçSes. Nos livros das companhias o que 
apparecia, quando mesmo devesse ser pago pelo thesouro, era 
obra de vinténs!.... 

«0 governador Pestana mandou vir todas as contas pagas, ps 
livros das companhias dc todos os corpos, e vendo iguaés gen¬ 
tilezas por outras partes vendo meia duzia dexeraííns eleva¬ 
dos á somnia, só em relação á epoca de um commando, de tre* 
ze mil c tantos xerafins (3:900^00 réis fracos) (!) entregou os 
suspeitos á acção dos tribiinaes competentes; a que foram cha¬ 
madas as pessoas ípianto possível menos suspeitas em affeições 
ou odios para com os acciisados, como foram o capitão de mar 
e guerra, Torcato J. Marques, hoje em caminho para o governo 
de Damão; o governador dc Damão que recolhia a Portugal o 
capitão de fragata 11 F. da S. ifidigal, e o coinmandante da fra¬ 
gata D. Maria V, que chegava dc Lisboa, o capitão-tenente J. 
J. d’Andradc. 

«Os primeiros ac tos d’(!ste drama passaram, como se os ami¬ 
gos dos aceusados estivessem ii’um torpor. Nenhum ousava de- 
fendei-os. Mas este estado foi passando. As relações dc família, 
0 sentimentalismo, as ligações dc dilTercntes ordens foram ga¬ 
nhando terreno; c a proximidade dc urna eleição lembrou logo 
0 expediente de, porque o governo de sua magestade era pela 
rainha c pela carta, aproseiitar os aceusados como os melhores 
amigos da rainha e da carta, e o governador como perseguidor 
d’elles por ideas oppostas. 


«Depois de vistos á luz do dia aqiielles e similhantes meios 
arteiros desc desalojar o governador da índia da sua posição 
vendo se impor,sive! calar no auinio do ministério intrigas des¬ 
mascaradas pcloíi íiictos c pelo caracter do intrigado, recorreu* 
SG m rmedios limiím. 

«O SP. L, (ic lima adulando, excitando ambições, promet- 
teiido (lespcjar era Goa o corno da abundancia o o cofre das 
graças, rcmettcii para os seus amigos em Goa um plano de re¬ 
volta contra o delegado de sua magestade, dc cujo serviço sua 
magestade SR dava por ^satMe)itaJe que sua magestade podia e- 






xonerar de iim rasgo de penna; sendo por conseguinte esta bei* 
la insinuação uma imposição á vontade da soberana, uma acção 
sobré 0 poder do chefe da nação! 

flNão transcreverei por inteiro os documentos que tenho, c 
que estão na secretaria da marinha, da negra conspiração d'es' 
se máu súbdito de sua raagestade, porque nem tudo vera para o 
caso, e porque se involvem nomes que desejo poupados; mas a- 
presentarei quanto haste para o assumpto a que me propuz. 

...... Queira Deus que ahi se tenha feito o que eu recora* 

«mendei, porque com isso contamos para seu bem.... Vai ha* 

«ver forçosamente uma crise..... e agora defmitivamente lhe 

«asseguro quo em vindo esse tempo eu hei de ser governador 
«da índia; mas antes quizera ir achar os meus amigos no p- 
ader, e cobertos de gloria por se terem sabido sustentar, e a 
«índia quieta e prospera, do que ter de ir lutar com os sateli- 
«tes do Pestana, para salvar Goa do que ella se não soube sal- 
«var a si mesma podendo fazei-o.... c males ha que, uma vez 

«tolerados, já se não remediara sem meios extraordinários..., 
«e ás vezes nem assim. >'lrio espero essa covardia dos amigos da 
«índia, que felizraeni.fi dispõem da forçap/fííc/i c morai dopaiz, 
«e felizinente estão em uma posição aonde nada tem a temer 
«sendo valentes, e tiuloseado fracos. Para o seu hem os tenho 
«aconselhado; e tenho-lhes dito a verdade sobre as coisas de 
«cá; alguera mais terá escripto de Lisboa, que me não deixará 

«mentiroso.. Se ainda assim não tiverem querido defender 

«os seus direitos, os, seus lugares, easua influencia, &c,, nii- 
«nha não será a culpa do que lhes acontecer. Quanto a mim te- 
«nho agora adquirido bastante influencia para se mo não negar 
«na hora do triumpho o governo de Goa, que me está promet- 
«tido, sem que para isso careça de auxilio extranho..... Quan- 
«lo ás cartas dos outros amigos v. sr.“lhes dirá que as não che« 

«guei a ler..... querera-se mais obras que palavras.A’- 

«cerca de eleições já eu disse o quo convinha não proceder 

«a ellas e rrppsentar contra.Dos empregados que por os* 

«te governo têera sido providos — se algum chegara ir — não 
«0 receber, representando que tem contra si a opinião publica, 

«e que 0 socego do paiz assim o exige, &c.nada de dei- 

«^ar tomar foi ego... Nada tenho a accrcscentar ao já dito.... 
«Coragem, lealdade e firmeza, que a trovoada ha de passar.... 
«= José Joaquim Lopés de Lima.» 

«Aqui ,está como se serva a rainha c a caria na opinião do 


sr. L. do Lima. E’ amestrando o povo “*6 0 povo de uma 
possessão ultramarina (!) — a sublevar-se, n'iim paiz governa* 
do pela carta, contra o delegado da rainha; a ir por si apossar* 
SQ do poder píii o entregar ao sr. L. do Lima çmímkIo c ih* 
ãm estivem (juiela e prospm — ieccionaiido-os uos meios de sè 
salvarem a si mesmos dos males tolerados — pelo wiico recurso 
os meios extraorilinanus. 



«Nesta carta, que por ,si já dizia bastante, ainda se refere 
sua ex.'’ ao qw, já rmmnmdára, e a quo nada link a mm‘ 
centar. 

_ «Vejamos, polo.s trechos de uma carta que de Goa ia ser di¬ 
rigida a Lisboa, 0 quo seria essa recomraendação, 

ccoiita-si' que na madrugada de 28 pa* 
«ra 2.J, dia da tiusl adução deSt.^ Isabel, em contraste vem a 
«D. Ijeriiarda (scin sor a niullior do Carlos) fazer a trasladarão 
«do lham para lora iraqui. Deus a ajude para levar ao fim o 

«seu bem concertado plano., .fUla está bera disposta, c 

«conta com toilo.s os meios prociso.s para o conseguir. Sei que 
«conunais clareza outras pciiiias o porão ao facto do que ape* 
«nas indico, liniitandomic a dizer-lhe que cmlirii alguns da cha* 
«farica agora .se nieclicrara; para isso foi preciso o mal do che- 
«fe c (lo F., pois que o cgoisrno antigo ainda é o mesmo; ha por 
«ajii alguns com (iiieni se não pode ir nem para o céu; mas em* 
«iini qiiainjo ,so trata do iieiii da maior parto não Iiaremedio se* 
«nao transigir com clle.s;l'’.,'F. e F. muito toem concorrido para 
«ver SC a.s coisas inellioraiii; eu não, porque eu tenho, mui to me- 
«dü,e liijo .sempreaté do qiiulqiier sombra; assim mesmo vamos 
«andando; esta não Iia de ser como a outra projectada cm abo* 
«no de seu primo; o (bmle ha de arrancar-se uma m que se 
«chegiiiwuiinpiinliar 0 híiticão.» 

« ... . 


ij ulii ao uo correiuo, c 101 ceionrado em casa 
«de F,, por elle, F. e eu, liehendoá líua saude uma pinguinha 
«aqiii chegada e.in ItCK)... (.siava cliibaiile! .... ..» ■ . 

«Transcrevo e.ste ultimo paragraío para que bom se conheça 
o esijio do autor da carta, ese compare com o da seguinte, at* 
ínbuida ao meomo, de que ha copia em todas as casas de Goa» 
e cujo originai .se cré existir cm poder da mãe de Antonio Ma* 
rianuo de Azevedo, ajudante de ordens, que foi, de S.'M. L 0 
sr. D. Pedro c seerettnio (tno taiíihem foi do governo gc* 







íll áa ladiâ, assassinado em Pangim, na vespera do dia da sua 
ptida pára Lisboa a fim de que se conheça de que iostru* 
mentos se servem estes pseudo*amigos da rainha e da carta. 

aSaibam quantos este instrumento dado ein publica fórma da 
«copia do documento virem, que no anno do nascimento deN. 
«S. J. Christo de 1838, aos 26 de novembro do dito anno, em 
«Pangiffl, no cartoriode mim escrivão abaixo assignado, me foi 
«apresentado pela pessoa abaixo asdgiiada, da parle de D. Joa- 
«quinaRosa d'àzevedo, um bilhete, [)cdindo*iiie d’ellcuma pu- 
«Mica fórma, cujo tlieor é o seguinte: 

«Depois de feita a inclusa recebi do PiUigiin uma, despedida 
«ás 10 da noite, pela qual o nosso Francisíjiiinho me avisa de 
«que pelasS da tarde, estando a expirar o tal,o Mè tinha pas- 
«sado para aqueni do rio, e que por tanto cu 'ii^o.usc toda a 
«diligencia de lhe fazer dar um beijo de onça; a carta chegou 
«pelas 3 da madrugada: por aqui não appareceu; se apparecer 
fileva-o. E’ preciso, pois, ahi n’essa província fazer-se toda a 
«diligencia por pescal«o á bala, sem mais ceromouia; avise o F. 
«Eu desconfio que elle tenha ido em direitura a Chaporá, c que 
«poí lá se tenha safado; logo vou mandar so! lados a tomar noti- 
«cia; no entanto recommendam-me que por estes tres ou qua- 
«tro.dias me conserve com vigilaucia e cautoila; alguma coisa 
«se pretende; também o mesmo me recoinmeiida que faça logo 
«recoiber o Raraagi da V e o Sabagi da 3 este sei eu que 
«é de Querim; manda-o avisar para que recolha quanto antes, e 
«sem temor, porque já não está o. Neves; e o mesmo faça saber 
«a ílamagi. ideus, Espero tudo isto se faça com a possível pres- 
«teza e diligencia. O seu amigo e camarala = F. = Âos 28 
«do pelas 4 da manhã. 

«Recoaheçôa iettra do bilhete supra e retro, c do^ assiguado 
«ao pè d’elle ser a própria e verdadeira de F., capitão de caça^ 
«dores, de Golyale, por ser. do meu conhecimento. Pangini, 24 
«de fevereiro de 1838. Eu escrivão que o escrevi e assigaei 

«dosimeus, publico erazo, signaes seguintes ==Camillo Barre- 
«to « Signal. publico e razo. Conforme o proprio a que me re- 
«porto, deque don a minha fé; o qual tornou a levar a pessoa 
«da parte abaixo assignada. Eu escrivão que o escrevi, eo as- 
«signei de .meas, publico e razo, signaes seguintes t=o Camillo 
«Barreto í^^sSignal publico == Pedro Manuel de Sousa.» == 

.íE’ a linguagem faceta dos salteadores; é a linguagem do ho¬ 
mem iamifiar,com estes meios simples de vencer difficuldadcs. 








f ' ““ ** afttajos de 

an ^ íotóo/ autoridade que accusou 

ao governo de sua magestade o sr. José Ferreira Pestana - o 
P inio que auxilia o sr. L. de Lima na sua desinteressada lide— 
^ finalmentc, o sr. José Cancio Freire deLimalIII» 


«■ 


Na eovmaçao de PotM o Castro foram palas annosde 

cios nnhii™" V edií- 

c as i^ublicos 0 dctoitivamoale transferidas para ali ns reparti- 
foos do estódo, 0 jjor alvara dc 8J da raarpo 1813 clovada a 
povoaçao cic íaiigima cidade com a denominação de iVooaffofl 
Sugír*'^ ‘^'^^l^tt^ovidcsdea katéaponte de 

lendo sido cm 1836 extinclos os conventos, ficaram em a- 

Hn/T os conventos dc S. Cae- 

no, S. Ppncisco d Assis c do Bom Jesus; e vindo abaixo to» 
dos os cdiíicios da ycllia cidade, hoje restam alii somente aqucl» 

S* iSa ^ nrchiopiscopal, o o convento de 

Desde o governo do 1." visconde dc Ourem para diante rece¬ 
beu Pangim muitos melhoramentos materíacs 

nmfílüiÜ í <l’Albuquerque estabeleceu 

II' navogaçao fluvial a vapor entre a capital c 

^era uUic langim, Verem e Betim, tomando para a comprado 
baicos empréstimo que ioi pago no governo de Cardoso deCar* 

13m 1880 começou a execução do tratado luso-aimlo-indiano 
quü terminou em 1802. ^ 

.nl ! terra.Tivemos tambom, como 

oonscquDiicia d elle, o quebra-mar do porto dc Mormuga“o c o res- 

territorio era cemmuni- 
caçao ooin o vizinho: e desde então ]á não ha obstáculo para 



Coatintiarein perautaçSes nos mezes de junho, julho e agosl(í 
com 0 estrangeiro, como acontecia d'antes: o que porém é cer¬ 
to é que as despezas feitas n’esie melhoramento estSo muito em 
cima das forças deste paiz, que nào póde satisfazer o juro 
do capital gasto. 

Era 1834 tendo havido rotura de relações com o governo pon¬ 
tifício, a propaganda foi-nos tirando successivainente a influen¬ 
cia religiosa que tinhamos sobre o vasto território da índia in- 
gleza, e acabou esta quasi inteiramente cora a concordata de 
23 de junho de 1886, que marcou ao padroado portuguez doo- 
rieníe lirailestão estreitos que Goa deixou de ser de facto a Ro‘ 
m do Onwfí, tendo em compensação o titulo honorifico de Pa- 
irimhadii das Mm, e, em vez da receita que nos vinha das 
sobras dos missionários e de suas comitivas, paga o nosso thc* 
souropara collegios, missionários &c. no paiz estrangeiro. 

Secção 5.*^ 


Àinda nos princípios do século 19.°, exceptuando os faculta¬ 
tivos, advogados, clérigos e empregados públicos, os varões da 
classe nativa faziam uso de calças curtas denominadas mmm- 
ha, camisa, véstea, chapéu e chinelias ou alparcas, no uso ordi¬ 
nário da vida exterior, e a geote feminina trajava-se parte a in-' 
diana e parle a pamo-hajti (Vid. pog. ”25 a 26). 

Ao fechar da segunda década começou a entrar nas senhoras 
da ciasse mais elevada o uso do trajo europeu; e tarabeni os ca¬ 
valheiros foram substituindo as marrointe pelas calças, e as ves- 
teas pelós jalecos é outro fato a moda europea. 

Successivamente nas famiiias nativas de maior consideração 
foi adóptado em ambos os sexos o trajo europeu; e hoje não ha 
na generalidade das mesmas famílias diíferença alguma no mò- 
do de vestir, sendo raríssimas as damas que conservam o pmo- 
%‘itea/ok 


k fola consiste n’um panno de veliudo encarnado e borda de 
velludo d’outra côr com listas de gallão largo que substitue a 
saia do vestido,é a toífe/fe do noivado, e, embora ciisle incom¬ 
paravelmente mais do que o vestido, torna-se todavia fato mais 
economico, porque não soffre moda, e com este póde uma dama 
iprcsealar-ífi na sala do baile até a sua velhice. 


Era todas as classes desde a mais pequena até a mais alta, 
é indispensável para 0 casamento que uma noiva tenha suas 
joias segundo as suas cathcgorias: c sSo ellas conservadas leli- 
giosanionte e só distraídas no caso dos maiores apertos do ca¬ 
sal. 

A alimentação da quasi totalidade da população é canja de 
arroz para o almoço c merenda, e arroz e caril para jantar e 
ceia. Os da classe mais elevada faz o almoço de garfo; e nm li¬ 
mitado numero serve*se no jantar de soupas, arroz refugado e 
prato do meio. ^ • 

Está infiltrado na nossa burguezia de tal fórmaa idéa de que 
não se devem apresentar era reuniões publicas as damas ísem 
uma Mette luxuosa que, ou sob qualquer pretexto se esçusp, 
ou contraem dividas para assistirem ao baile; e es chefes de fa¬ 
mília previdentes tratam de encurtar as despezas de alimenta¬ 
ção c do fato caseiro para econoraisar o necessário a fim de sa¬ 
tisfazer essa divida. 

Veiu-nos do gcntilismo o costume de não poder haver um 
casamento sem se dar banquete a todos os conhecidos: e, se 
íaes banquetes custavam pouco aos pagãos, tornara-se assaz dis¬ 
pendiosos a burguezia cliristã que, devendo apresentar aos con¬ 
vivas serviços a laia europea com vinhos custosos,ic., a con¬ 
sequência Im sido a mina d’algumas famílias. 

Este resultado tem contribiiido para que alguns vSo^pouco a 
pouco reagindo contra estes prcjiiizos, tornando-se mais caute¬ 
losos. 

A propriedade territorial cglá aquí retalhada, e sio assaz limi¬ 
tadas as ibrluiias desta terra, pois diflicilmente se encontrar! 
cm toda ííroa 21)6 pessoas com renda annual de 4OOp0(l réis 
fortes ou 1006 rupias: e. se todavia o geral se mantém, é por¬ 
que sabe viver frugalmente dentro dos limites da sua receita; os 
que, porém, so afastam da(|uelle principio, dão-se em Completa 
bancarrota. 

Secção 6.® 

Os iiigkcis Cl fioa 

Com a devida venia transcrevemos aqui da k 
tagaJ, cilada a pag. 89, o seguinte; 

«Na India succfidiam por esse tempo factos ainda mais e»(»n- 



dâloíos, Tâwljesa apíetexio dedefenderemas nossas possessSes 
contra os francezes, quizeram as tropas britaniiicas iiitroduzir*se 
em Goa; Francisco da Cunlia e Menezes, porém, que governou 
a Ma em 178o a 1793, regeitou o soecorro. Em 1798, sen¬ 
do governador o tpiieiite-|eneral Francisco Antonio da Veiga Ca¬ 
bral, 0 almirante inglez Rainer apparcceu era Goa com uma es¬ 
quadra de tres naus, e uma fragata, declarando ao governador 
que elle, cora os navios do seu cominando, linha ordem de coad- 

fosse necessário. Agradeceu 
Veiga Cabral a oíferta, e o almirante saiu do porto, depois de 
íer sido mmto obsequiado; mas d'abi a pouco tempo appareceu 

ilá das índias chamado 

Josue Utholf,que vmba a pretexto de tratar de alguns negocies 

da índia porlugue* 

fí,Sr ? plenipotenciário. Finaimente, 

lE ! ^‘era noticia de que saira de Brest uma po- 
tf fi 0 <'Moa a Goa no 

Vl! nem pedido do go-' 

V rno ponuguez, um batalhão do 84 de linha, um destacamento 

manaon ^ ^ ^ois liatalhôes de cipayos, tudo cora- 

mandado pelo coronel sir Williani Clarke barennet. 

nnila PoJjre homem dotado de 

f ^ muita vaidade. Ficou primeiramente 

Si I ^ regimentos in- 

£ í mi ^ ^ affagar-lhe a vaida- 

j(rlÁ 7 fle o n~ ustava já satisfeilissimo com as tropas in- 
g ezas, e nao fazia senão elogial-as para Lisboa. 0 governo por- 
^ez, porem, desgostoso cora este facto, ordenou a Veiga Ca- 

Ssiír ®s ‘‘’®P3s inglezas 

smm de Goa, seni quebra da amizade existente entre Portu- 

^ <1^1® eiita -0 0 

12 Pk í ^"® ® acanhadíssima intelligencia de 

veiga Cabral e a sua desmedida vaidade o punham á disposi- 

fA *^ 1 **^^ iiuiuem astucioso, e que .se podia conseguir mui- 
LTZf ° *5"® ®“ “ff'™® ''®®®''so se obteria pela 
Z tmnli f'’®Pas. aias o batalhão do 84 fi» 

cou sempre debaixo do commando de sir Williani Clarke. 
m tardaram porém a voltar essas tropas ainda mais aug- 

do 84 0 regi- 

Üí i^stalliões de cipayos, um regimento de 

granadeiros indígenas, c 100 soldados de artilberia. Ao mesmo 


tempo Damão e 0iu oram também occupadas por200 soldadosin- 
glezcs cada uma das pragas. Havia na situagão do pobre Veiga 
Cabral um certo elemento camico. Assustado por esta invasão 
r j Cabral oíliciava ao marquez de Wellcsley, 

(lizcndo-Ihe que por notícias que recebera da Europa sabia que 
a índia portugueza não corria o minirao perigo, e que portanto 
podiam retirar-se as tropas inglezas. O marqiioz de Wellesley 
respondia-lho screiiamentc: «Está enganado, nunca esteve a ín- 
«dia cm maior perigo, nem nunca foram mais necessárias, as tro- 
«pas inglezas». Veiga Cabral resignou-se emfira a ser soccom- 
(lo contra vontade, c a final resignou-se facilmente, porque se 
lisongeava muito vendo as tropas inglezas fazer-lhe continência, 
e sir WiHiam Clarke pcdir-Ibe todos os dias o santo e a senha, 
como seu subordinado. Sir William, abusando da ingenuidade 
(1 este pobre lioiiicm, arrancoii-lho successivas concessões: pri¬ 
meiro que as tropas portugiiezas se oncorporassem com as tro¬ 
pas inglezas, c ^depois que fosse nomeado, ellc William Clarfeo 
governador de Goa c major-general do exercito portuguéz, o que 
não so era uma inconveniência, masque nem o governador por- 
tiiguez podia íazer, porque não podia dar patentes de coronéis 
quanto mais de geiioraes. 

«A pouco c pouco porém começaram o.s planos d’elles a tor¬ 
nar-se niaisi patentes, c alguns traidores, que acariciavam a idéa 
de subir rapidiunonte em riqueza e posição social, com o domí¬ 
nio briiatinico, uin tal Ilicslcr e uns Godinlios de iMira, favore¬ 
ceram abertamcnle fl.s planos de sir William. Veiga Cabral a- 
cordoii do sonho vaidaso em que se enlevara, quando selliepro- 
poz aberiíiiiienle, abdicar o poder, e retirar-so á vida particular, 
mediante 7():()ít0 nipia.s animacs. Seguiam os inglezcs com o 
no.sso governador (i me.smo systema que seguiam com os rajahs 
jiidmiios, a fjuem tiravam o Ibrono a troco dc uma forte pensão. 
Veiga Cabral, digãmol-o em sua honra, apenas percebeu o que 
d elle exigiam e o lago cm ({uo estivera caindo, repolliu a pro¬ 
posta com energia, ma,s não se sabe o fjuc viria a succeder, se 
0 |)a(|uele de Bassorab não trouxesse a noticia da paz de Aniiens. 
Ainda assim os inglezcs não pareciam muito decididos a aban¬ 
donar Gíia; mas, em presença dos oHicios instantes que Veiga 
Cabral dirigiu ao raarquez dc Wollesloy, e não havendo motivo 
plausipl paru se continuar a occiipagâo, o governador geral da 
ludia inglcza resolvcu-se cmfim a mandar retirar as suas tro»* 



'l 

j A tropa ingleza occupava as fortiflcações da Aguada e do Ca* 

; j ho^ e havendo aqui arvorado a bandeira ingleza, conta-se que 

! j tendo disto conhecimento Veiga Cabral, fbi para lá a pretexto 

; I de inspecciOnar o local levando corasigo alauns porta-machados, 

j e que chegado ao sitio onde estava enterrado o pau em que 

; fluctuava a bandeira ingleza, sem olhar para esta, fingiu que lhe 

desagradava aquelle obstáculo no meio da fortaleza, e que dis- 
I sera com maneiras bruscas de costume = Deitem-me abaixo es- 

I te pau que causa aqui embaraço e que Immediataraente o» 

: | porta-machados cortaram aquelle pau, sem que os bretões se 

I mostrassem estimulados com tal acto que attribuiram a ingenui- 

I dade do vice-rei. 

I, Secção 

Regimen governativo na ultima década do século XIX 

lá vimos na secção 4.® deste capitulo o modo como José Fer¬ 
reira Pestana procurou pôr era pratica as raaximas do grande 
marquez de Pombal. 

_ A consideração qiie este começou a dar a classe nativa, con¬ 
tinuou nas governações posteriores em escala egual ou pouco di¬ 
minuta, sendo bem pronunciada nos tempos do visconde depois 
conde de Torres Novas, que apreciava muito a classe dos lavra¬ 
dores e não cessava de pregar ser nobilíssima a profissão do la¬ 
vrador. 

Foi na sua governação que se deixou dc sé dirigir ao proprie¬ 
tário por mofa a expressão òatcará (senhor do palmar), e foi des¬ 
de então que passou de vez certo acanhamento que havia de ir 
0 palmarciro superintender aos trabalhos agrícolas de seus pré¬ 
dios. 

Em quanto as coisas marchavam assim na índia, os máus 
funcciOnarios que regressavam d’aqui e da África e tinham en¬ 
contrado nos filhos de Goa cá e lá algum estorvo, embora man¬ 
so, a seus desmandos, faziam na roda official da metropole pro¬ 
paganda contra a altivez dos filhos da índia, assim indígenas, co- 
; mo, descendentes de europeus: e como por lá a educação social 

tinha sido encaminhada por forma a se aspirar a cargos publi- 
ços que dão em règra tanto cá como lá menos trabalho, e mais 
interesse e consideração^ e as secretarias do estado estavam atu- 
I Inadas de pedintes, inaugurou-se ali a marcha de se elevar os 


; 

'! vencimentos de cargos das colonias parà ser substituído o 

• cionalisrao secundário local pelos afiWos dos ministros.; 

‘ Se aquella elevação era neccssaria era Macau e na Affíca on- 
f dc a vida é mais cara c não abunda elemento babil, na índia, on- 

{. de é oinverso, não tinha cabida por pcccar tanto contra os prin- 

I cipios econoraicos como contra a justiça c maximas do grande mar- 
5, quez dc Pombal atraz transcriptas. . , 

I O resultado tem sido obter-se pcior serviço com maior desí 
I peza; 0 não 6 raro que alguns delles sejam uns titeres cm mãos 
I alheias. ^ 

I O retrocesso foi succcssivamcnte avançando; e houve alguém 
f que não duvidasse advogar aberiamcnte que nas colonias se de- 

i via adoplar a marcha de fazer cora que o mais boçal soldado 

I europeu tivesse consideração c respeito superiores a-qualquer 

i cidadão graduado que houvesse nascido na coloáia, citando pã- 

I ra isto 0 oxemplo do que faziam os inglezcs que aliás, reconfic- 

i cendo (jue essa política os tornava odiosos aos filhos dás cólo- 

I * nías, começaram a fazer elevar estes a mais altos cargos publi- 

í COS, taes como os de juizes do hiih courí (tribunal superior de 

;; justiça): c procedoram neste empenho de altrair as aíFeições dos 

\i súbditos indianos com tal sobrançaria que, como varios^ketões 

I existentes na índia educados no prejuizo de supremacia tíves- 

I sem declarado que não queriam servir sob íunccionarios indios, 

1 tiveram em resposta (jue lhes era livre renunciar aos seus car- 

■' ' gos. 

i A propaganda dessa supremacia não encontrou apoio aa opi« 
I iiião publica sensata da metropole, mas não deixou dc ter mui- 

í, los sectários entre o funccionalísmo europeu no ullraman e tan- 

l lo assim que iias propostas para olBciacs do exercito de Moçam- 

. bique, dizem-nos ijue toilos os sargentos nascidos na índia,des- 

í cendentes ou indigciias, levavam a nota de canarins da íu- 

í'' dia 0 caso 6 que todos ellea ficaram preteridos até mesmo 

f pelas praças que serviram debaixo delles, mas que tiveram a boa 

' estrclla de ler nascido na metropole. 

,' Na índia acontecia (pie só por exccpçlo ficasse alpm sargia- 
lo da guarnição promovido a ollicial, porque, tendo sido eíêva* 
fe. .* do 0 seu soldo a réis fortes, o sendo aqui a vida muito bnraia, 

' os sargentos do exercito do reino requereram a sua promoção 

para a guarnição desta província, e foram preferidos, 

Este estado dc coisas prejudicava principairaentô a classe dos 
descendentes, dos quaes compunim-se quasl na totalidade a offi- 


cialidade inferiòr da índia, reinando porisso nella grande des* | 
contentamento, porque via que a sua carreira terminava no pos* ^ 1 
to de 1.® sargentOi f 

Fosse casualidade, ou proposito d'alguns dos propugnadores f 

da supremacia, houve no club de Nova Goa era que entravam \ 

todas as classes indistinctamente, predominando a dos desceu- 1 

dentes, certos melindres por as pragas de prel, filhos dos officiaes, [ 

se commisturarera nas soirées dançantes com os altos funcciona* i 

rios; e foi feita proposta para que se lhes nào désse entrada por , [ 
ir prejndicar a disciplina militar. i 

A. maioria nào concordou nisto, porque não queriam os paes f 

privar os seus filhos de concorrerem para as reuniões de passa- j, 

tempo a que assistiriam, elles e as suas filhas D’aqui resultou j 

que vários europeus constituissera um grupo a parte, onde eram 
admittidos também os filhos da colonia de cathegoria social e« 
levada. 

Se aliás mesmo havia rivalidade entre os europeus e seus des¬ 
cendentes, augmentou-se cora esta separação; e quando se viu 
que os dirigentes do novo club não tinham duvidado acceitarno 
grêmio os europeus de posição social inferior e até mesmo com 
pouca cultura do espirito, suspeitou-se que se tratava de esta¬ 
belecer na índia o curopfiww. 

E com effeilo já se via em vários, pretensões em ordem a se | 

inaugurar na índia o systema antigo inglez: e, se não deram a } 

sua adhesão a este movimento egoista os europeus que profes¬ 
savam sãs doutrinas, a maioria se deixou arrastar para tanto. 


• Era quanto passava-se isto, viera ordem da metrople para 
ser destacada para Moçambique uma força da guarnição da ín¬ 
dia sem se declarar quaes eram as vantagens e as condições do 
embarque, e foi isto justamente na conjunctura em que tinham 
regressado d’aquella provinda alguns soldados que se haviam 
tornado incapazes sem que tivessem subsidio algum, e annos a- 
traz tendo também voltado outros, acabado o tempo por que fo- I 
ram lá servir, foi-lhes dada baixa sem poderem ganhar o seu pão ; f a 
senão com o trabalho da enxada, a que de ha muito estavam 
desacostumados. ■ 

Ora é sabida de todos a repugnância que ha era Goa para se 
ir a Mogaiabique mesmo em tempo de paz; e tanto assim que 


10/u, conseguiu.deste a solemne promessa consignada na or¬ 
em ao exercito (pag. 9 í das Rewluções) de que «não serão o- 
ngadas as praças a ir servir fóra do paiz, mas sim irão, volun¬ 
tariamente, com as vantagens que forem estabelecidas». Esta or¬ 
dem do exercito até hoje não foi revogada por alguma disposi- 

Agora tratava-se de mandar força para entrar em combate com 
os pretos; e corna cora ou sem fundaraonto que os soldados in- 
dios eram pelo governo iraquellas paragens tratados peiordo 
que as bestas, e que nos pengos eram elles postos á frente, 
tn vis a esta circiimstancia era natural que reinasse des* 

char para Moçambique: accrcscia a isto que a maior parte d‘el- 
las eram marathas, sendo vários súbditos britannicos: e na cias- 
g n la, ó giande sacrifício sair fóra do paiz por mar cm via- 

■nucial em eonscllio de 17 ilc abril do 1856 itcscrevea meta¬ 
ra os gcatios osse sabslitaida a pena de degredo mo itflioba 

0 codigo pena pela de traballios públicos, ou pela de ptisSo 
maior coi» trabalho 011 simples, li.ara.prmo 

, Notava-sc grande dcsconlcntamento aas praças, seia porouc 
lam-se expor a combale, seja pela rcpiignancii dos gentios a 
ravessar o mar, ficando porisso fóra da casta, seja Wmenlc 
p rqne nao sc garantia o seu faturo nem o das suas mallieriis e 
lillios; todavia nmgneni reeciava uni levantamento da sua parte 
u proprio governador (juc coiiliccia bem os soldados nativos 
que pela sna mdolc proverbialniento pacifica davam a garantia 
de serem verdadeiras miiáimis «ü pm onà as miinm os 
Mm apmm, como disso o protesto dos S8 olliciacs de quedai- 
lamos nas &«k*j a pag.';i7 a 38, s6 cuidou em tomar nre- 
cançoes para qne nao fugissem, como laviarn fugido ciu alga- 
mas outras occa,siões. 

Succedcii, porém, cüiii pasmo geral quo na nouto dc 13 a U 

ci! I ^ «0 fiuartel do corpo de policia 

uma ii-volta (los soldados, cujos pormenores encontram-se no W- 
ímMí-de 21 do mesmo moz. 

O."! revoltosos não molestaram pessoa alguma, ncni tão pouco 
iizcrani (luakjuer saque, marchando apenas com armamento e 
cartuchame em massa para Satary, onde sc conservaram quietos, 
em quanto o governador geral, o 1“ visconde d’Ourém, rcccian- 







da consequências funestas da fome armada, maiideu fornecer 
aliinento aos desertores que apenas solicitavam amnistia ao cri¬ 
me da deserção aggravada e dispensa do serviço militar. 

Os povos que liem conheciam não terem os soldados outro in¬ 
tuito que 0 de se eximirem de partir a Moçambique, conserva¬ 
ram-se tranquillos. 

Mas por ordem superior tendo sido tclcgraphicaraente denega¬ 
do 0 pedido dos desertores c retirado o subsidio de alimentação, 
lizcram ellcs ievaiiiar os ranes de Satary que estavam descon¬ 
tentes por terem sido espoliados com capa de legalidade pelos 
narconiins e CÂilrmium, das terras f[uc cultivavam c que deviam 
ser por elles distribuídas coníonuc as ordens régias: e cora este 
auxilio prenderam o cbeíc dos narcornins^ exigiram contribui- 
eões alimentícias dos mercadores de Sanquelim, e levaram cora- 
sigô para o forte dc Namr/ o namrniin c 2 olliciaes euro¬ 
peus com outra força destacada iiaquellas paragens, não condu¬ 
zindo todavia o capitão coiimiaiidaute da força (descendente), 

Este facto com a tranquillidade do espirito, que até então se 
notava nos povos, serviu aos promotores do únropeimo a fazer 
persuadir aos seus coiilerraueos iia ([luisi totalidade, pois^teriâ 
escapado apenas uma diizia, se tanto, que havia combinação cm 
todas as classes c partidos do paiz para extorrninar os europeus. 

Tendo posteriormciite cni os l í dc outubro invadido os re¬ 
voltosos a villa dc Mapiiçii, pralicaiido roulius aos cofres públi¬ 
cos e particulares e depredações, já a coisa linlia mudado de 
feição, c espalliou-sc um grande pânico cm todas as classes do 
paiz, havendo um exodo gô)-al de familias (pie poderiam man- 
Icr-se 110 paiz vizinho. 

Entretanto no conselho do governo passava-se o que se Ic na 
acta seguinte: 

(iSmão de Vi de nuluhru dc 189o. 

«Presidência de sua ex.*^ o governador geral visconde de Vil- 
Ja Nova dc Ourém. 

«Vogaes presentes —Conselheiro presidente da relação, jui¬ 
zes da mesma, Ochôa, Abel de Pinho, Supico, coronéis Luiz 
Carneiro e Sampaio, procurador da corôa e fazenda, presidente 
da commissão municipal, cliefc do serviço de saude e o secreta¬ 
rio geral. 

«faltou, com motivo, 0 juiz sr. Vasconcellos. 


«Ausentefóra da capital o sr. palriarclia das índias. 
«Abertura ao meio dia. 

«Foi lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

«0 sr. presidente disse quo constando que os revoltosos esta¬ 
vam em Mapiiçá equcd’'ali tencionavam dirigir-se para Panglm, 
convocara o conselho para ouvir a sua opiiii.ão áccrca da seguin¬ 
te mensagem, que lhos queria dirigir: 

(iSe mstein, peco fomaogomm mjlcz qu cMá prmnià; 
«se nno pmeq%m%pcdmim qovcrm à sua míjsslade indulto 
«e fani justiça aos nines na dístríhuiçÂo das tentas,'o 
«Osr. conselheiro presidente da rcIaçao disse: que a questão 
de quo se trata (intervenção estrangeira para debollar a revol¬ 
ta) é mais uma questão de caracter politico-internucioiial do que 
de ordem publica, e porisso parcce-Ilie quo devo ser submeltida 
ã decisão do governo da mctropolo. Que sc, não olistanlo isso, 
sua ex.* quer que ellc emitia o seu voto, dirá qiicllic repugna 
a intervenção estrangeira, e prefere que os soldados revoltosos 
'• dêem cabo dc todos nds a pedir auxilio cstraiilio. 

«0 sr. dr. Oclioa disse que não podia apoiar o alvitre, pro¬ 
posto por s. cx.’‘ 0 sr, governador gerai, de ameaçar os revol¬ 
tosos com a intervenção iiigleza: 1." porque esse alvitre não c- 
ra dc .suppôr que fosse bem recebido polo governo da mctropo¬ 
lo; 2.“ porque não era necessário, porque tiiiliamos meios dedo- 
feza da capital do estado, logo (pie foRsembem aproveitados, e 
dirigidos; D." porque ora um expediente voxatorio c comproraet- 
icdor; i® porque nos podia trazer graves encargos e complica¬ 
ções; i;.®, íiiialiiieiite, porque não Itavia a certeza dc que fosse 
acceito pelo governo iriglez, o era tempo que sc perdia. 

«Disse mais ipie também não votava nenlium dos alvitres 
propostos por vários vogaes do consellio, por Ilie parecerem ir¬ 
realizáveis c inellicazeB, c HiisloiUoii energicamente que o imioe 
expediente a seguir, na grave coiijiiiietura em quo nos adia¬ 
vamos, era resistir aos revoltosos com todos fl.s meios que linlia- 
mos, fortilicando a cidade com barricadas e outros meios dede* 
feza c tomando 0 palaoio do governo como centro de defeza. 
«Que os meios de (|U(jpo(lianiosdisp(jr eram siidicientes (laan' 

, do_ bem e energicamente aproveitados, para nos defendermos 
até á cliegada das forças que se e.spcravani do reino. 

«Quo era isto, e s() j,slo, oipie a honra no.s inipunba; fi quem 
0 não iizcs.se não era digno do iionieportiigiiez, e desbonrava a 
palria c as suas gloriosas tradições. 



«Concluindo disse que estaria fmne neste lugar ao lado de 
s. ex.^ ou no que lhe fosse destinado, e que dois fdlios que ti¬ 
nha aqui capazes de pegar em armas, já se achavam ao servi¬ 
ço da patria como voluntários, e se mais tivesse, mais obriga¬ 
ria à isso. Emfira, accrescentou, que o indulto aos revoltosos nas 
condiçSes audazes e criminosas em que se achavam, significava 
fraqueza e medo, que muito podia aggravar a nossa situação; 
era contrario ás ordens repetidas do governo c reduzia-se a u- 
iiia vergonha seraproveito porque ou não seriam acceitas sem a 
confirmação régia, ousel-odia cm coiidiçSes impossivôis de ac- 
ceitar. Se acceitassem tanto peior. O governo ficaria sem liber¬ 
dade de acção. 

«O sr. conselheiro Abel de Pinho disse: com relação ao pri¬ 
meiro expediente apresentado, que lhe não parecia bem adoptar- . 
se emquanto não houvesse a certeza de que o auxilio inglez 
seria prestado, caso fosse pedido. Que eflectivamente o lembra¬ 
ra hontera era conversa com sua ex.'* o governador geral e ain¬ 
da estava convencido de que não ora um desproposito, porque 
era melhor ficar á mercê d’uraa nação amiga do que d’ura ban¬ 
do de selvagens e salteadores, cujo intuito claramenle manifes¬ 
tado era agarrar fimccionarios,europeus dhiina determinada ca¬ 
tegoria, para, conservando-os como refens, conseguirem do go¬ 
verno central, uns o perdão que pretendiam, outros a satisfa¬ 
ção dás suas exigências. Que esse auxiiio devia ser solicitado 
com 0 consentimento d’aquelle mesmo governo, mas como não 
tinha sido obtido e as circumstancias de momento eram verda- 
dciramehte alarmantes e extraordinárias, deviam chamar-se to¬ 
das as pessoas importantes da cidade a vôr se cora os esforços 
dé todos se podia estabelecer uma defeza razoavel e que pu¬ 
desse garantir uma certa segurança. Que era talvez tarde para 
isSpe se 0 fosse e attenta a absoluta falta de defeza, porque a 
preparada hontera era perfeitamente irrisória e nulla no juizo de 
todos, não resistindo á primeira investida, aconselhava a fuga, 
ficando na cidade tão sómente aqiielles cujo dever a isso os o- 
brigue, preparando, porém, as coisas para se retirarem a salvo 
quando aquella se realizasse. Era melhor fugir do que ficar cm 
Nanuz, sujeito a todos os vexames c a todas as infaraias. E jt 

esta era a sorte qué nos esperava. Que se devia publicar um 
bando anHunciando ào povo da cidade que o governo não lhe po¬ 
dia garantir a sua segurança a fira de se prepararem devidamen¬ 
te para não serem surprehendidos pelos revoltosos. 


«Q sr. dr. Supico disse que, não perniittindo a oceasião laft; 
gas explanações, ia resumir a poucas palavras a declaração <do 
seu voto;qüe o alvitre apresentado por s. ex.^ o governador#; 
nha duas partes, a primeira das quaes contraria aos, iateresses: 
da nação, tinha sido abertamente rejeitada pelos vogaes.do con¬ 
selho, que antes de si tinham usado da palavra, c por conside,- 
rações com que plenaraente concordava, sendo portanto egualt 
mente contra ella; que a segunda parte do mesmo alvitre se tev 
sumia a uma promessa de pedir e instar pela amnistia dos sol¬ 
dados revoltosos, e que por isso lhe parecia que nesta parle o 
mesmo alvitre seria ineflicaz e improfícuo; que sendo, con¬ 
forme as cathcgoricas declarações de s. ox.“, extreraameníe pe¬ 
rigosa e desesperada a nossa situação, achando-sc o governo ge¬ 
ral ahsoiutamente abandonado de força e de quaesquer elet 
mentos de resistência, era ,de voto que se não limitasse a ac¬ 
ção des. ex.\a uma simples promessa, mas a uma concessão fran¬ 
ca e cathegorica; que ouvia dizer neste momento a alguns vo- 
^ gaes do conselho que esta concessão, por tardia, não daria tal¬ 
vez resultados, mas que ao menos se experimentasse esse meio, 
que aliás sempre lhe tinha repugnado, por ser o expediente de 
fraqueza, e que if outras condições leria abertamente rejeitado; 
que já n’esle lugar epor dilíerentes vezes se manifestara con¬ 
tra 0 indulto, e que se agora votava era sentido contrario era u- 
nicamente com a intenção de evitar uma desgraça e. uma .ruina 
que, no momento alllictivo em que nos encontravamos, todos 
reputavam immiuente e certa. 

«0 $r. chefe do semço de smde disse que concordava com o 
voto do digno juiz da relação dr. Supico, mas que lamentava 
que 0 convencimento da necessidade da amnistia, como nnica so¬ 
lução de evitar para a nação sacrifícios inglorios e vexames in¬ 
calculáveis aos povos, se fizesse porventura tardio, pois, que na¬ 
da pode conjectural' que se lhe alfigure efficaz, na complicação 
que resultou da raanconimunação das praças desertoras com os 
ranes, que é gente feroz, malsinada e sempre com 'insíinctore-, 
volucionario e salteador. 

«0 procurador da corda e fazmda começou por dizer que 
0 sr. governador não devia conceder indulto aos revoltosos, por¬ 
que tal não eslava nas suas attribuições, accrescendo que o go¬ 
verno da raetropole, como manifestou em telegrammas que eram 
do conhecimento do conselho, era contrario a essa medida. 

«Que a situação era gravíssima, parecendo com effeite qw o 




fito dos revoltosos era aprisionar europeus para vêr se assim se 
imporiam ao governo central, obrigando-o ao indulto. Que esta 
persuasão em que era de accordo todo o conselho, não era des¬ 
tituída de fundamento, tendo os revoltosos aprisionado d’eatre 
os offlciaes que estavam em Sanquelim apenas o official europeu, 
tendo procedido identicamente em Bicholim, onde também pro¬ 
curaram em-suas casas para os levarem para Nanuz o juiz e de¬ 
legado da comarca, sendo também certo que eguat tenção ti¬ 
nham a. respeito do juiz e delegalo de Bardez, que d’isso fo¬ 
ram avisados. Que erá preciso que nos defendessemos, lançan¬ 
do para isso mão de todos os meios. Que as forças que so di¬ 
ziam legaes ejleaes e estavam ua capital não mereciam confiança. 

«Que infelizraente via os europeus isolados nesta aílliclissima 
conjunctura. «Â população de Pangim parece tranquilla, quem 
«receia somos apénas nós.» Diz-se que os na tivos e os militares 
descendentes nada temem. Recaem sobre uns e outros suspeitas 
gravíssimas. Será verdade o que se diz? Não sabe, mas o seu 
caracter, a sua consciência impõe-lhe o dever de dizer o que 
tem ouvido, sendo certo que tem a convicção de que estas du¬ 
vidas são geraes entre os europeus. Não é cobarde, tem a cora¬ 
gem de dizer o que se |ouve e o que se pensa porque entende 
que é dever proceder assim. 

«Que não eram marathas, mas sim chrisíãos os cento e tan¬ 
tos homens que em Sanquelim acabavam de se recusar a dis¬ 
parar contra os revoltosos e se lhes uniram. Que o proceder 
dos soldados era apoiado por alguns periódicos da índia. Que 
era preciso que a situação se definisse, que fossem chamados 
todos os inlíuentes militares e nativos e convidados a auxilia¬ 
rem a defeza. «Se o que se diz é verdade, apure-se esta, e di- 
«ga-se sem rebuço tudo com toda a clareza á metropole; se não 
«é verdade, restabeleça-se no seu lugar de honra e de dever quem 
«se diz que d’elle anda afastado. » 

«Concluiu dizendo que lhe parecia bem que nos fortificásse¬ 
mos na praça da Aguada, onde se llie afigurava facil a resistên¬ 
cia a qualquer ataque. 

«Os coronéis sr.® Carneiro e Sampaio disseram que não era 
exacta a asserção de que os europeus se virara isolados nesta 
conjunctura, por isso que a totalidade dos descendentes, entre 
militares e paisanos, se achavam, de dia e de noite, ou no pa- 
lacio.de sua ex.^ o governador geral, ou nos postos avançados, 
durante a actual situação. Que a população da cidade na gene- 


falidade não estava tranquilla, e'a prova estáéui qué um grau- 
de numero de faniilias, no seio das quacs reinava,grande desas-' 
socego, se abrigavam nos edifícios da relação, do club de Nova 
Goae outros de segurança, c muitas outras se ausentaram para 
Mormugâo e para as terras inglezas. f 

«Que não havia, portanto, necessidade de se justificarem com 
relação ás suspeitas qiie o sr, procurador da coróa se referiu,'e 
mais ainda porque o seu procedimento, durante longos annos de 
serviço, era oceasiões tão difficeis como esta, e o bom sangue 
portiiguez que lhes gira nas veias, constituem garantias mais que 
sufficientes cm prova da sua lealdade á coroa de Portugal. Que 
votavam pela amnistia como o fizeram era todas as sessões an¬ 
teriores, desde a primeira, de 14 de setembro ultimo, em que 
se deu 0 facto da deserção, afim de abafar o mal á nascença e 
se evitar enormes e insupportaveis sacrifícios a esta terra e ao 
governo centrai. 

«0 sr, presidente da commissão nninicipal disse que votava 
tambcni pela amnistia. 

«0 sr. chefe do serviço de saude, tomando de novo a palavra, 
disse: que acompanhava o digno vogal, sr. coronel Sampaio, nas 
aOirinações que acaba de fazer, todas justas e mui exactas, pois 
que sendo o paiz a principal victima das depdações que os 
revoltosos já começaram e continuarão a praticar, afugentando 
por isso povoações inteiras que vivem assombradas, porque te*^ 
mem, a todo o momento, o assalto dos mesmos, só por aberra¬ 
ção e obcecação de uma paixão infrene se póde explicar a phan- 
tasia de sc siippor a connivencia do paiz nos acontecimentos 
que motivaram a fuga das praças e as consequências que d’es¬ 
ta provieram; esta affirnmção c tanto mais infundada quanto , ar¬ 
reigado c, de ha, séculos, no povo indiano o espirito patriótico 
porlugiiez, sempre inabalavel e nunca desmentido, e tanto mais 
mais alTrontosa similhante supposição, quanto um- espirito cir- 
cumspecto, devendo ser o primeiro a repellil a, tenha' a vollei- 
dade de a perfilhar c d’clla fazer-se echo contra o povo, que é 
victima irabelle da sua mansidão c inacção, aliás proverbial, mas 
que actualmente está sendo explorado para lhe formular, basea* , 
do na mesma, aceusações tremendas como temerárias, contra as 
quaes protesta solemnementc, como protesta contra a 
ce, que traz o paiz em fermentação, e doestos e radicadas ziza- 
nias, que só são próprias aos que são costumados a pescar nas 
aguas turvas. Que o que acaba dc se passar nesta sessão, des- 
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como um expediente a empregar — (a) luts Cmuirú âe 5òtí* 
2 » e Faro — (a) Mo de Mello Sampaio-- (a) Armlà Menies 
Norton âe faíte (declarando que não é verdade que nesta da¬ 
ta em que se tratara da defesa da capital, houvesse noticia de 
depredações e fugidos — (a) D, José Joapm‘ é Noronha, (h) 
Rafael Antomo Pereira (declarou que respondia pelas affirma- 
ç5es que fez).» 

Da declaração que o procurador da corôa fez ao assignar a 
acta SC conhece que, depois das depredações feitas pelos revol¬ 
tosos e (la fuga dos habitantes, lhe passou a duvida que tivera 
da combinação de todos os elementos do paiz contra os euro¬ 
peus: e de facto só ii’um momento aífiictivo cm que a força pu¬ 
blica cedia ao aceno dos deseriores podia antolhar a ura *espiri- 
to culto tal duvida. 

_ Na vespera da revolta o jornalismo continuava com polemicas 
irritantes, e até eram por um dos periódicos estimulados os altos 
funccionarios europeus contra o deputado Constaucio Roque da 
Costa de quem dizia terem elles raeclo: os partidos estavam em 
luta encarniçada dissolvendo-se a camara municipal das Ilhas, 
send() substituída por pessoas de partido adverso: o paiz via-se 
dividido cm castas que queriam supremacia uma sobre as ou¬ 
tras. Em taes clrcumstancias era de todo o ponto inadmissível 
a idéa de combinação entro siniühanlcs elementos irreconciliá¬ 
veis, c de mais a mais, para exterminar o alto funccionalismo 
europeu, do qual aliás todos queriam procurar boas graças. 

Na realidade, sc alguns hesitaram n’um momento critico, os 
factos provam que passoii-Ihcs logo qualquer duvida, e até se 
convenciam que havia no paiz typostao vingativos que, para ar¬ 
rancarem um olho aos seus patrícios adversos na política, eram 
capazes de deixar tirar dois a si propriosi! 

_ Sc esta não fôra a sua convicção, de certo que não solicita¬ 
riam e conseguiriam telcgrammas e oscriptos, cuja conclusão vem 
a ser pedirem os indios que se ponha albarda a si proprios ou 
seja conservada a que já estava posta. 

No momento critico a maioria do ciiropous communicoii a Por¬ 
tugal 0 que 0 procurador da corôa disse no conselho, uns sin¬ 
ceramente e outros por calculo; c o caso é que na metropole se 
estabeleceu uma opinião public,a desfavorável a toda a índia, que 
só passou depois qiic as coisas foram vistas com mais placidez 
(j em frente do verdadeiro critério. 



n,liado Doréiii, de ludo isto foi cotUiniiaí, desde 1 de de- 
ipinbro^de 18915 até agora, a proliibição da piibbcação dos ]0^ 
íníi pin Goa a adopção do systeraa antigo dos inglezes a res- 
neilo da adniimstraeão publica, despeza de 400 contos de reis 
n s pa a a nietrJpole, aiigniento de (507o aos hinccioiiarios 
uío cus c oiitr^ gastos pcrniaiicntcs a Índia, a demissão de 
vS funccionarios nativos prestantes pela siia probidade, saber 
e amor ao trabalbo, augmento dc impostos sobre a popiilaçao 
nroduetorado paiz.c finalmonte não podermos desde ba niais dc 
fini anuo respirar livremente, estando inettidos os povos entre 
dois fogos, um de cima (geverno) outro dc baixo (salteadores). 

CAPITULO VI 


O fllilll'» CniKH 


Shição 1 .'''' 

Oüile estavíiiiios c para oinle clicíianios 

Os capilulos antecedentes demonstram qual era o estado dc 
Goa 110 tempo em qüe Portugal tomou posse desta província, c 
0 modo como, sendo elevada ao pino da gloria vindo a ser a rai¬ 
nha do oriente, está agora em situaçeão financeira incomparavel¬ 
mente peior, da eni que se achava na epoca da conquista. 

Nuo foram os filhos desta colonia que a reduziram ao lasti¬ 
moso estado em que lodos a vêm. O marquez dc Pombal atlri- 
buiu a sua declinação aos jesuítas contra os quaes estava nimia¬ 
mente prevenido. Ajunta provisional que substituiu ao conde do 
ílio Pardo, composta de 4 europeus e 1 descendente, informou 
officialraente ao governo superior em lo de outubro de 1821 
que esta província acliava-se no mais deplorável aháimento sem 
foms, sem commereio, sem industria, dessecados todos os mman- 
ciaes da prosperidade attribuindo este facto á violenta arUtra- 
rkdade dos governadores que mio senhores absolutos desenfreada^ 
mente dispunham dos direitos mais sagrados dos porluguezes da 
hdi(i[Revohçõcs pag.®* 4S a 48): o arcebispoS.Galdino certificava 
pag. 42) que os fidalgos tinham reduzido os canarins ao es^ 


kdaie escravidão: o tenente europeu losé Aniceto falia em deS" 
potisms destes e caprichos dos desembargadores e militam (Rev, 
pag. áS): e Cunha Rivara dizia que Goa está hoje (1858) totaU 
mente, èsapparedda da face da terra mais por culpa dos homens 
do que pelo injlwo maléfico dos elemenlos (pag. 45). 

Que esses homens não foram os canarins provam os docu¬ 
mentos oíSciaes e as autoridades insuspeitas em que se basea 
esta historia. 

Canarins feitos pariás e reduzidos a escravidão não podiam 
absolutaraente contribuir para levar este paiz ao estado em que 
i está reduzido. Pela sua indole proverbialwente pacifica não íi- 
; zeram o mais pequeno distúrbio, nem puzeram nunca em düB- 
I cijldade 0 governo. 

Por parte dos nativos da índia ebristãos não houve qualquer 
movimento; e em respeito aos gentios só se nota a rebellião de 
Cuncolim havida ein 1588 (^que foi antes uma guerra religiosa 
do que insurreição), e a revolta dos ranes de Satary por algu¬ 
mas vezes, sendo certo quefôra esta sempre detestada por toda 
a restante população laboriosa que era por estes atacada para 
ser roubada: e bera se póde chamar, em vez de revolta, saltea- 
gem contra a vida e fortuna dos habitantes de Goa. 

A população christã, c mesmo os outros gentios conservaram- 
se sempre tranquillos; e até mesmo não fizeram o mais pequeno 
movimento diante da revoltaiile injustiça com que se arrancava 
a comniunidades agrícolas a terça parte das suas rendas a titu¬ 
lo de empréstimo para acudir as despezas de guerra contra os 
Bounsulós, e, acabada esta, não só não era satisfeito o emprés¬ 
timo mas até se continuava a levar a mesma terça, reduzindo 
á meia ração muitas fainilias que viviam daquella renda ('pag^ 6C). 
Mostra a historia que diversas outras vexações e violências fa- 
ziam-se aos povos que sempre as soffrerani cora a maior resig¬ 
nação. 

Do muito que perdemos, a unica compensação que nos veiu 6 
a construcfão de estradas ainda não de todo acabadas, a carrei¬ 
ra fluvial de vapores, o correio, o quebra-mar e o caminho de 
ferro de Mormugão. Mas esta mesma compensação não havia nos 
tempos dos nossos antepassados: todavia os povos conservaram- 
se sempre leaes a nação portugueza, e não se esquecem do be¬ 
neficio que Portugal nos trouxe com a implantação da religião 
christà. 

Da luz do evangelho nos veiu o ensinamento de que todos nas- 




cetnos d'uDi, tronco comniuiiíi, e’(iram fúteis as distinccões de nas¬ 
cimento, sendo todos eguaes perante o Creador:e perante a lei, 
vindo a distinceão somente do mérito individual: e é do apreço 
que nós e os nossos maiores faxiainos deste benoíioio que veiii a 
gratidão e a lealdade a naeào que não nos quiz escravisar, mas 
egualar a si eni todos os direitos civis o politicos. 

Â prova desta lealdade e alleiçcào se encontra no facto de os 
filhos da índia terem sempre lido devoção pelos funccionarios 
europeus que foram justos e desinteressados, como se vê das 
pag.® 13,14,17 e 44 deste folheto, da pag. 41 das RemlucUès^ 
e da ruidosa manifestação que lòi dada ao infante D. Âlfonso 
Henriques, depois que este deu provas de ser justo para com el- 
les, em maio do corrente anno de 1896. 

Da lealdade até o principio do século passado dá testemunho 
insuspeito o autor europeu do Ormk Conquistado, quando diz 
que os habitantes de Margão nào cedem aos mesmos piuguezes 
m lealdade deüda ao rei e a fé (pag. 60). E Margão é o núcleo 
da classe nativa. ^ 

O visconde, hoje conde de S. Januario, certificou oíTicialmen* 
te {Red. pag. 102) que os povos da índia, na crise da revolta mi¬ 
litar de 1870, tinham cumprido nohmente para mm o gomno 
e sem exeepçàõ todos os deveres cimos que lhes impunham os a- 
contecimentos, as leis, e o seu patriotismo acrwlado: o Thomaz 
Ribeiro, fallando do procedimento do povo nesta ncnasião, dizia, 
como redactor da folha ofiicial, aos revoltosos qne se submette* 
ram: «Yejam também quantos testemunhos de dedicação e de pa¬ 
triotismo deste iom povo &c. {Reo. pag. 103). 

E tão patente é a affeição que os povos da índia tôem a Por¬ 
tugal que até mesmo os estrangeiros a observara; c ahi está o 
que a este respeito escreve Mgr. Zaleski, secretario que foi do 
delegado apostolico Mgr. Agliardi e que esteve em Goa em 1887, 
no seu livro Cegkn et les Indes a pag.® 312 e 318 da 2.“ edi¬ 
ção impressa era Pariz em 1891: 

. «Le clmstianisme agit activement sur les populations; aussi 
les Goanais sont-ils beaucoup plus civilisés que les autres peu- 
plesderinde, 'i 

«Conservant fidèlement leur langue et leurs usages, ils se 
spnt tellement identiíiés avec le Portugal qu’ils sont souvent 
plus portugais dans leurs sentiments qu’on ne Test à Lisbonne. 

.. Aujourd’hui leschrétiens goanais sacri- 


fieraient íout plulôt que d’être soustraits à la doraination du roi 
trèsfidèle,» 

Esta dedicação vem-lbesunicaraeule do facto de Portugal ter 
querido assimilai-os a si, e, a despeito dos esforços da oligarchia 
local, a quem não solfreu nunca o animo de ver que ura natu¬ 
ral do paiz se enfileirasse comsigo, ainda hoje o povo da metró¬ 
pole tem dado provas evidentes de que considera os filhos da 
índia seus irmãos, já advogando, quasi todo o jornalismo, a cau¬ 
sa delles na crise que atravessamos, já absolvendo, por unan^ 
midade,o jury composto cxclusivamente de europeus,.um indío 
que, era defesa legitima, feriu gravemeijtc um oíficia! europeu, 
aliás protegido da quasi totalidade dos europeus na índia: e a 
este respeito escreve o citado autor a pag. ^6: 

«C’est là le résultat d’iin sage goiivernement et aussi peut- 
èlre de ce lien de parenté spirituelle qui natt entre celui qui 
baptise et rinfidèle aiiquelil doniie la foi.» 

Foi das lições dos portiigiiezes que nos veiu o ensino de ser¬ 
mos tão bons cidadãos da nação como os filhos da raetropole: e 
confiados na lei fundamental e nas outras provindas d’el*rei de 
Portugal, ainda mesmo dos tempos anteriores ao systema cons¬ 
titucional, lemos feito sacrifícios para cultivar o nosso espirito e 
podermo-nos valer pelo nosso mérito individual, e ter na escala 
social 0 lugar que compete nos paizes civilisados âo talento cul¬ 
tivado, á virtude e ao trabalho. 

E porque pugnamos pela justiça que nos é devida, consequên¬ 
cia legitima do ensino que nos deram os portuguezes, ha portu- 
guezes que levantam contra nós o seu ferreo braço e nos que¬ 
rem calcar com 0 sen duro borzeguiml! 

Depois que el-rei D. José 1.® egualou por seu alvará de 2 de a- 
bril de 1761 (pag. 43) os naturaes da ludia christãos aos do 
reino era todos os direitos sem a menor differenm,xQp:osNitosm 
,os clérigos nativos (que no saber e moralidade valiam mais do quO: 
os outros) que fossem nomeados para os cargos vagos ecclesias- 
ticos: foi isto considerado pelo respectivo arcebispo como soberba 
(pag. 71); e tendo vindo ordens terminantes de Lisboa para se 
lhes fazer justiça, como os clérigos e os outros indios procurassem 
emparelhar-se com os naturaes do reino, foi engendrada a conju¬ 
ração dos nativos contra os europeus, e esquartejados os mais 





notavôis dopais Éiii (to FS-VI). 

Havendo eml8M sido eleitos pelos povos dois nativos e um 
europeu para seus deputados ás cortes da nação, accusaram a ^ 
classe nativa, por não acceitar os candidatos impostos, de que¬ 
rer matar os europeus, o que,foi ofíicialraente desmentido pelo 
arcebispo S. Galdino, aliás portuguez de lei (to. pag. 29, U o 
42). 

Em 1835 depuzerara o governador nativo accusando-o de 
tramar contra a dominação portugueza, e de ser inimigo dos eu¬ 
ropeus e seus descendentes, juntaraente com os seus tres con¬ 
selheiros da prefeitura, que aliás eram descendentes dos euro¬ 
peus de alta linhagem (to. pag. G8). 

Em 1895 fizeram egual accusaçcão a toda a população da In» 
dia e, como a não pudessem sustentar, qiiizeram depois excluir os 
descendentes que aliás pouco antes foram era dúzias depor¬ 
tados para Moçambique e praças do norte; e em seguida uma par- 
tedosnativosque lhes pudessem ser mais dóceis. 

Felizraentô a nação não ó cúmplice nos desvarios desses que, 
acariciando a idéa de mUr rapidmente em riquem e posição so- 
ciai, querem tornar seus escravos os que a lei e a religião do es¬ 
tado lhes dá por irmãos. 

Se, taes injustiças revoltantes do forte contra o fraco poderiam 
vir de nações poderosas, nunca as póde affagar um paiz fraco co¬ 
mo Portugal que só póde lutar cora armas de justiça e não do 
fogo contra os grandes colossos. 

Secção 2.“ 

Para onde marchamos 

Mal sabem os que pretendem que seadopte na nossa índia of- 
ficialmente a marcha antiga oppréssora e vexatória dos inglezes, 
que advogara a sua própria expulsão deste território, porque, 
tanto hoje como então, foi regimen inglez não despachar para 
a índia funccionario algum que não soubesse qualquer das prin- 
cipaes linguas do paiz, industani, maratha ou guzerate. 

Daqui resulta que os collectores, sub-collectores e outros a- 
gentes policiaes façam por si as investigações e os inquéritos i 
sem carecerem de auxilio de interprete, contribuindo isto eífi- 
cazráente para o melhor descubrimento da verdade, seja por¬ 
que nem sempre se póde por intermédio de interpretes conhe¬ 


cer bem 0 que uma pessoa refere, seja porque nao será raro qiié 
0 interprete não lenha a necessária isenção para se haver cora 
inteira íidelidade na versão da lingua vernaciila para a official. 

Não é por oppressão, por distineções odiosas e com oílensa 
a dignidade dos dominados, mas por alíeição que se consegue a 
conservação dos paizes conquistados (pag.’ 68, 76 e 77). 

Sendo os porluguezes argiiidos pelo geral dos historiadores 
europeus de lerem sido verdii,gos das colonias, Mgr. Zaleski, na 
sua obra alraz citada, quer achar grande eMgcro na exprobração 
que lhes fazem, visto que encontrou nos filhos da Injíia devo¬ 
ção pelo nome c tradições portugiiezas, coisa que não aconte¬ 
ceria se o governo tivesse sido sempre oppressor, c, pelo contra¬ 
rio, attrairia para si os odios dos governados. E ha desgraçadamen¬ 
te portiiguezcs que inventam .sedições para desmentir quem quer 
defender os créditos de Portugal. 

Ensina o direito das gentes e o proprio direito natural que 
não é legitima a conservação das conquistas a ferro e fogo: e 
de certo que, se fosse adoptado pelo governo portuguez o regí¬ 
men retrogrado condemiiado pelo proprio governo absoluto, n 
índia teria elíectivamente aos dominantes o odio que o calculo 
lhes quiz allribuir: eisto serviria aos nossos vizinhos de pode¬ 
roso argumento para lançarem mão sobre este pequeno torrão 
portuguez, encravado no seu vasto império, e que não lhes deixa 
de causar embaraços sérios á sua administração. 

Já vimos a pag*. 101 como aquellés nossos fieis alliados qui- 
zeram, um século atraz, appossar-se de Goa por meios astuciosos, 
sendo para isto coadjuvados conscientemente por 2 altos fune- 
cionarios europeus que acariemam a idéa de subic rapidamen¬ 
te em riqueza c poncão sodalHojQ h gente que acaricia ames- 
ma idéa, mas vão iiiconscientimente contribuir para que os bre¬ 
tões consigam o seu velho desideratwi. 

W preciso que se esteja obcecado para se não vêr que_, ape¬ 
nas os Índios se convençaraque Portugal os quer desconsiderar 
e ainesquinliar, conderanando-os a pagar tributos para engordar 
os estranhos, inliabilital-os para cargos públicos e obrigal-os a 
curvar a cabeça até diante dos incorrigíveis mandados da me¬ 
trópole, perderão toda a aífeição que dedicam á nação portu¬ 
gueza e aspirarão ,a jugo mais suave, e, quando mesmo .egual- 
mente pesado, preferirão o do amo mais poderoso e mais rico que, 
pelo menos, lhes garantiria a segurança de suas pessoas e bens 
que era Goa ficara de quando era quando á mercê dós bandidos. 



Quando o anno passado emigramos em massa para o territo* | 

rio vizinho a fira de não sermos victimas dos malfeitores, ob- • 

servamos nos bretões certa satisfação, e as autoridades se esfor- # . > 

cavam por senos tornarem assaz agradaveis,já investigando so* i 

bre as nossas necessidades, já fazendo vigiar pela policia os nos - I 

sos domicilies para n<ão soffrermos algum damno. I 

Não deixamos de fazer nota neste procedimento que contras¬ 
tava com 0 apregoado orgulho dos inglezes: c nos pareceu que | 

tinha elle por íim desmentir o conceito que delles por aqiü se j 

formava, e attrair para si as nossas alfeições. Muitos se enthusias- j 

marara pela ordem e policia que reinava naquelle território; c J 

as maneiras obsequiosas, com que as autoridades britannicas se j 

houveram para com os emigrados, não deixaram de excitar ncl- I 

les o desejo de se nacionalisarem_ inglezes. J: 

Quando o governo central acceite o ensinamento dos (|ue cn- j: 
gendrarara a sedição de 1891), a lógica ensina que tudo corre- . | 
rá a ser súbdito britannico, e a consequência fatal será passar | 
Goa, Damão c Diu ao dominio_ inglez, embora mesmo não de <) . ; t 

seu nome a maioria dos proprietários; pois só bastarão uns aO j 
para que os inglezes, a titulo de garantirem a segurança indi¬ 
vidual e da propriedade de seus súbditos, mandem aqui a suq for- | 

ca: elles que não perdem oceasião para por em embaraços a ad- | 

rainistração portugueza na índia, já lançando fortissimos^direitos j 
no transito dos vinhos &c. que de Lisboa vem a Goa, ja conse¬ 
guindo que os seus barcos não se dispoiiliani a trazer aquellas j 
mercadorias de Portugal directamente para cá, já cslabeicccodo 
taixas incríveis no transito do pequeno braço do caminho do fer¬ 
ro que põe em comniunicação a grande linha ferrea delles com 
a nossa de Mormugão, reduzindo-a desta forma ao estado de não 
poder ter renda bastante para custear as despezas_ do movimen¬ 
to do caminho de ferro, acreditará alguém que deixara escapar 
a opportunidade tão favoravel c legitima que se lhe offerece pa¬ 
ra .encorporar no seu império este torrão portuguez? 

Si in widi li§no Im faciwt, in ando ^uid ficí? (S. Lucas 

cap.23). , i. ■ 

O systema de irmanar, adoptado pelameliopole, embora mui¬ 
tas vezes sophismado pela oligarcliia goana, havia radicado nos ^ ^ 

corações indios tão grandes alfeições a Portugal que um bmpo ” i 
nativo propagandista, residente no territoriio inimigo, fazia-llie, ; 
com 0 risco da sua vida e a expensas próprias, serviços impor- | 


aprenderam quaes eram os direitos do homem, seguida a mar¬ 
cha de oppressão, poderão elles conservar affectos para Portu¬ 
gal sustentar o seu dominio na índia? 

Não carecemos de ser propheta para vaticinar que o governo 
que se deixar arrastar pela siiggestão dos que pretendem euri- 
quecerrse rapidamente, assigiiará a sentença da perda total des¬ 
ta colonia. 

Secção 3.*^ 

Meio de se salvar fioa 

A má cabeça dos homens coílocoii o território portuguez da 
índia a borda do precipício, do qual todavia não 6 difícil salvar, 
quando o governo tenha menos amor ao poder e mais á patria, 
c suíficiente hombridade. 

Não Iiade haver no inundo paiz mais governável do que a 
índia portugueza: certifica-o a quietação em que invariavelmen¬ 
te estiveram os povos, desde ha quasi 5 séculos, era frente dos 
mais vexatórios impostos sobre elles lançados sem proporcional 
compensação, não obstante a solemne promessa feita, na epoca 
da conquista, de se lhes não exigir mais do que pagavam ao an¬ 
tigo dominante; e attestam-no escriplores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, bem como documentos officiaes, dos quaes 
temos agora a mão o discurso do governador Pestana, na aber¬ 
tura da junta geral de districto de 18Í6, onde se lê «e o facto 
demonstra a docilidade dos habitantes do estado da índia, bem 
comoo grau adiantado da sua civilisação, talvez contra o juizo 
menos honroso que adrede se tem a certos respeitos formado 
delles.» 

O que antes de tudo é necessário é que o governo marche 
segundo as instriicções do marquez de Pombal (pag 67), e se 
compenetre bem das seguintes verdades que Lagrange, que fo¬ 
ra secretario geral da índia, escreveu na introducção de que 
precedeu a publicação daqiiellas instrucções: 

«O pacto verdadeiramente social tem por fim a felicidade de 
todos, e não sollre exclusões do chamado direito de conquista, 
que a simples razão condemnava, ainda que as aconselhem mes¬ 
quinhos cálculos dlnteresses passageiros. Todos os súbditos da 








mraikos(l'ma 6™"'“ fa™'''».‘'S*'*® 

tiidiíe de direitos c deveres; e o tiiincnlo ila (;ivilis.u.iio c iinia 
d s «“sagradas, senão a primeira obrigarão dos governos- 

^ ,n -os algarisavani nas soas eolonias ... sabiam, 

«3o aos ãborigenes as àrtes e Soieiioias; e os cone,lavara 
íi ,trabalho c aocstiido, collocaiido-os logo ,sob a pro tocoao da 
mesmas leis, a que obedeciam. Assim a (jrecia loi civilisada pc- 
S e%pcios,o as costas do Mcditerraaco pelos gregos; c .lo* 
nia deveu a sua civilisaeão, as suas leis, a sua liiiguagcíii, e a 
s!,a religião aos povos dllalia, que foram ooloiiias dos gregos. 
Finalmentc sabc-se qiio as dilatadas coiiqiiislas do Povo-Uei 
tomaram a civilisaeão da grande cidade cm tor o o mundo ro* 
imno - Este exemplo sublime é apontado na referida instruc- 
S- e 'honra nos seja, a nossa legislação actual, cm que pe^e 
â noliticos rayopes, ou almas damnadas, caimnisa a.s maximas 
do estadista previdente, que hem salila que o estado dc vio¬ 
lência não póde ter longa duração..- Elle queria eximir o.s na¬ 

tivos d’uma desegualdadc iiijusla que so as velhas ideas dos sé¬ 
culos harbaros podem cohonestar, c que e, além de vexatória 
para os indivíduos, onerosa á iiietropolc; [lorqiie, rouhaiido u 
industria um dos seus mais poderosos incentivos, conserva as co¬ 
lônias, estacionarias, iiisiiiricieiiles a si mesmo, _ ^ 

((Pela nos.sa parle, e em quanto cahc tniiiiii posição siihalter- 
1111 temos sempre curado dc promover o seu descnvolvíineiilo 
inl*cllcclual, como é goralmcnle sabido. E nunca perderemos 
occãsião dc contribuir para seu adiantanienlo moral, c progres¬ 
so das artes c industria, sem vãos receios de qiic ocoiiliccimeii- 
to mais reflectido dc seus verdadeiros interesses, uma soinma, 
maior d’habilidades, e ideas adquiridas, e gozo eiléctivo de to¬ 
das as vantagens dbmi povo livro, lhe inspire projectos arroja- 
dos, dos quaes seus habitantes seriam para logo as priiiieirus 
victimas, obrigados, mau grado seu, a curvar o colloaojugo d’u- 
ma pòtencia, que nem reparte coin as colonias as siiasliberda' 
des nem as quer, e conserva senão para cngraiidecimciUodasua 
riqueza e poderio.» 

Era assim o jugo iiiglcz no tempo em iiuc escreveu Lagran* 
ge, c pertencia 0 governo da índia brilannica a uma companhia; 
mas,’desde que aquelle rogiraen oppressivo provocou a revolta 
dos sypàes, e passoii a administração h corou da Erã llrclaiiha, 
outra é a niarclia ahi seguida. 


Compenetrando-se o governo superior destas verdades, cumpre 
que faça boa escolha do funccionalismo, como ensina o dkm 
de NoUcm de 30 de junho do corrente aiino de 189(1, no seu 
seguinte artigo publicado no lugar de honra: 

«Oqiie está siicccdendo na Iiiilia, ha tempos a esta parte, 
não é muito para satisfazer o nosso espirito nem tranquillisar o 
nosso animo patriótico. 0 que se dií idaqiiella possessão asialica 
succede approximadamenlc eni outras províncias do nosso domí¬ 
nio ultramarino. 0 governo da mctropole lula com graves diffi- 
culdadcs na nomeação de pessoal, que tem de reger e adminis¬ 
trar aquelle,s vastos territórios. 0 funccionalismo colonial não 
está, na maioria dos casos, á verdadeira altura da gravidade das 
circunistancias e da elevada niiíisão que lhe incumbe. Falta de Ín¬ 
dole apropriada; falta de odiicaçào conveniente. 

(íO segredo da expansibilidade e da grandeza colonial britan- 
nica está era grande parte na boa escolha dos seus representan¬ 
tes. 0 funccionario inglez abdica da sua jicrsonabilidade e en¬ 
carna-se absohilaraente no ciimpriniento da sua missão, no e- 
xacto desempenho dos seus deveres. 0 vice-rci das índias não. 
se julga uma potência d’igiial cathegoria era face da imperatriz 
Víctoria, considera-se apenas um servidor leal da sua patria. _ A 
supremacia da Inglaterra está acima de qualquer tendeucia in¬ 
dividualista. 

«Nós temos o caracter muito altivo, muito absoluto, e, para 
qualquer parle que vamos, parece que levamos o rei na barriga. 

0 inglez é ainda mais soberbo, mas o seu orgullio não é parti¬ 
cular; é para assim dizer collectivo. Onde o inglez chegou, che¬ 
gou a Inglaterra em pe.ssoa. Nós, pelo contrario, quasi sempre 
deprimimos o nosso paiz, para nos elevarmos individualmente no 
pedestal da nossa vaidade. Dizemo-nos muito lihefaes, mas pre¬ 
tendemos impor 0 nosso capricho: liberdade dc acção para nós; 
prepotência para os outros. 

«A liberdade está no exterior; o absolutismo e.slá no iiilinio. *> ^ 

Ciuiaiido-se a administração superior pelas maximas do mar-' 
qiiez de Pombal, como teria de mandara índia só pessoal diri¬ 
gente que è assaz limitado, podia lixar aos respectivos cargos ' 
vencimentos convidativos em ordem a procurar pessoal presta n- : 
te e não da especie dos que, viiiiio para cá e observando que, 
em vez dc ensinar aos iuilios limi de aprender com elles, exoi- 
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lam distincfõea ofcas para sf poderem valet pela forlwa que 

Te"el»TapTriafXtf, dimtU », 

facimh. Â sua própria dignidade lhes hade ensinar que oudc* 
yem retirar todo o raal que disseram doa (dhos da India, confes¬ 
sando que as apparencias os illudirain, ou, alias, largarem 
a terra onde não veem senão inimigos disfarçados que os que- 
Lm matar, e dos quaes é-lhes aviltante recelier dinheiros para 

a sua manutenção. , , , 

A índia tem elementos para subsistir sendo licin governada: 
0 que é preciso é o jiiizo com que iiin pac de farailia previiíen- 
te marcha no governo da sua casa. Ensinando a scicneia eco¬ 
nômica que é luxo a fixação de vencimentos para cima da me¬ 
dia das fortunas do paiz; e sendo lirailadissimo o numero dos fi¬ 
lhos da índia que tenham o rendimento aniiiial de Ibüll rupias, 
deve ser esle o máximo limite da rclriluiiçao dos cargos do pes¬ 
soal não dirigente; e desta forma leriamos recursos seguros pa¬ 
ra se desenvolver pelo menos a viaçiio publica, que, desde ha 
mais dO: 1 anno, está coniplctamcnte aliamlonadíi. 

A expericiicia demonstra que nas coloiiias não deve haver po¬ 
lítica partidaria: e por tanto lamhem o seu ministro deve ser, 
como 0 da insirucçào publica na Iraiiça, eslranlioaos pailidos 
militantes da inctropole, para nunca participar das vicissitudes 
do gabinete. 

Só assim o chefe da nação poderá livremente cscoliier quem 
lhe pareça mais digno sem olhar para a força dos partidos; c o 
ministro respectivo ficar emancipado das imposições parlidarias 
que 0 obrigam a nomear para as colonias ftinccionarios que cl- 
le aliás conhece serem impróprios para os respectivos cargos. 

Ema das grandes difficuldades da governação colonial é a c- 
leição de deputados cm que tem de intervir o governador, re¬ 
correndo para isso a uma clientella, a quem terá de satisfazer 
com quebra de justiça. ^ _ 

A ultima lei eleitoral põe á mercê deste a eleição, mas obri* 
ga-o a recorrer a um pessoal que lli’a dô pintada. Não era, pois, 
melhor que fossem os deputados do ultramar nomeados por uma 
portaria do governador dispensando-o de todos os auxiliares que 
nSo saem de graça? 

Sendo nomeado para aquelle cargo vulto digno, como é de e.s- 
perar quando a escolha não esteja dependente da imposição par- 
tidariai estamos seguros que eOe mandará para as cOrtes depu¬ 


tados que 0 não envergonhem, como governadores pundonorosos 
mandaram 7 mancebos para estudar no reino, escolhidos d’ciitre 
os mais dignos. No nosso fraco modo de pemsar deviam ser 4 os 
deputados pela índia convenientemente remunerados, sendo um 
dos requisitos essenciaes que o deputado tivesse tido residência 
na índia por 10 annos pelo menos. 

Votaríamos também que fossem supprimidas temporariamente 
todas as eleições, passando ao governador a faculdade da esco¬ 
lha das municipalidades e das juntas de parochia. 

A outra difliculdade daadminisíração'é a formação de quadri¬ 
lhas de salteadores era vários pontos das Novas Conquistas que 
se internara nos densos mattos. Taes quadrilhas não podem ser 
domadas por força regular, mas por outros meios cujo um e o 
mais importante é animar as povoações pacificas para se arma¬ 
rem, auxiliando-as o governo como puder, e collocando nos luga¬ 
res mais expostos quem possa organizar a força popular, eguiai- 
a na oceasião de ataque. 

São estas as considerações que nos oceorrem para se livrar 
esta colonia doabysmo para que caminha, podendo ser que ha¬ 
ja outros melhores alvitres que, quando baseados nos princípios 
de justiça e de estricta economia, possam dar o resultado que 
todos os bons portuguezes devera ter em vista. 



0 poder da oligarcliia goana, de que faliaraos neste folheto, 
cra tilo grande que, havendo chegado a índia o governador ba¬ 
rão de Sabroso trazendo conisigo o decreto de amnistia conce¬ 
dida a todos os implicados nas dissenções políticas, oceorridas 
cm Goa deste fevereiro de 183a {Rev. pag.' aô e seguintes), não 
teve valor para considerar revoltosos os que depuzeram o seu 
antecessor; e appiicou a amnistia aos militares que seguiram a 
cansa legitima!! 

Dissemos a pag. 80 que haviam cessado as vexações dos sol¬ 
dados depois que os commandantes dos corpos trataram do pu¬ 
nir os culpados. 

E’ facto qiic, depois disto, cessaram de vez todos os abusos, 
mas a attitude dos eoramandantes lhes veiii desde que conhece¬ 
ram que a nossa magistratura judicial, sob a presidência de Ra- 
inallio de Sá, levantava olllciosanicnte processos contra todos sem 
dillcrença de paizanos e militares que coramettessem crimes pub* 
licos, e proseguia no.? feitos sem miniraa contemplação. 

* 

Em substituição dos â estudantes Abreu e Mascarenhas de 
que fatiámos a pag. 86,forap mandados, em 1839, Isidoro E- 
uiilio Baptista nativo e Marciano Ântonio Pereira Nunes descen¬ 
dente: e ambos deram provas do seu superior talento e grande 
applicaçao, liavendo obtido primeiros prémios na escola medico- 
ciriirgica (ic Lisboa; e o 1,”, passando a Pariz, onde estudou 
eoni distiücçilü us sciencias natiiraes, e obteve a graduação de 
doutor, regressou a Lisboa e foi nomeado lente da escola polv- 
technica. 

O c ultimo estudante que recebeu subsidio das camaras 
agrarias foi o dr. Agostinho Vicente Lourenço nativo que tam¬ 
bém, completando os seus estudos era Pariz, gozou ahia repu¬ 
tação de .vflwíí, e, voltando a Lisboa, foi nomeado lente da so¬ 
bredita escola, orgulbando-sc a raetropoie de ler entre os seus 
lilbos, embora nascido na índia, um vulto com tão grandes co¬ 
nhecimentos scientificos. 




